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I,!-J_TRODUQÃ,Q, 

Entre as forrageiras tropicais o capim elefante (f,§3*n,QJ.���t¼m. 

.P,UJ'J2.¼r.�qm,, Schum .• ) destaca-se pela produtividade de matéria seca, pelo bom

valor nutritiva, pela alta resistência a pragas e doenças além de boa pal� 

tabilidade (Vicente - Chandler e cols. 1959). Elevado rendimento de maté-

ria seca é qualidade desej�vel em uma forrageira usada para pastagens, 

pineiras ou cultura para ensilagem. 
. ,  

ca 

Em pastagens, a disponibilidade de alimenta constitui fator 

importante para o consuma voluntária pelos animais. Arnold e Dudzinski 

(1967), citados por Raymond (1969), observaram que a quantidade de matéria 

seca disponivel por área poderia ser responsável por 4CP/o da diferença no 

consumo voluntário pelos bovinos em experimentos de pastoreio. Fontenot e 

Blaser (1965) são de opini�o·que, em condições práticas, a produção de ma

téria seca por hectare é um dos fatores mais importantes na avaliação das 

forragens. Assim, em capineiras ou culturas para a ensilagem a economicida 
-

de da colheita é altamente afetada pelo rendimento de matéria seca por 

rea. 

Raymond (1969) concluiu, em revisão sobre o problema da efi 
-

ciência do sistema solo-forragem-animal, que pouco progresso se faria au

mentando-se a produtividade de matéria seca das forragens, a menos que� a) 

se melhorasse a qualidade dos alimentos, b) se encontrassem meios mais a

dequados de aproveitar as forragens e c) se fizesse a utilização dessa 

forrageira através de animais mais eficientes. Por outro lado, Wagne� 

(1968) é de opinião que melhoramentos na qualidade, no manejo e na mecani-
N N A 

zaçao da colheita de plantas forrageiras esta□ na dependencia do potencial 

de produtividade dessas plantas. 

O capim elefante tem um dos maiores potenciais de produtivi 
-

dade dentre as forrageiras tropicais e sub-tropicais conforme mostram os -
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trabalhos de Vicente-Chandler e cols. {1964), Pedreira e.cols. {1965) e -

Pereira e cols. (1966) sobre competição entre variedades. Apesar do poten 

cial produtivo dessa forrageira, a flexibilidade na sua utilização é gra.Q 

demente limitada pela falta de informações sobre manejo em outras condi-
- ~ ; 

çoes que nao as de capineiras. O problema no manejo do capim elefante e a 
-

gravado pela distribuição desequilibrada da produção de matéria seca en

tre os meses quentes e Úmidos {"verão") e os frios e secos ("inverno"). -

Boin (1968) determinou que mais de 9íY/4 da produção da matéria scea concen 

trava-.-se no "verão11
• Esse fato, cria um sério problema para a utilização 

racional da planta forrageira pois, o excesso da produção no "verão" nao

pode ser armazenado por desidratação sem auxilio de máquinas e/ou acondici
-

- � , r onadoras para fennçao, devido as caracteristicas fisicas da planta (cau-

les grossos). A conservação através da ensilagem é problemática, porque -

há necessidade do emprego de aditivos para se obter boa fermentação ( de 

Faria, 1971). Deixar o capim em crescimento livre por mais de 4 meses pa-
,,,

ra ser utilizado atraves de cortes, como no processo usualmente empregado 
N I � # 

para capineiras, nao e pratica recomendavel devido ao baixo valor nutriti 
-

vo do material colhido, conforme Pedreira e Boin (1969) ., Silveira (1971) 

e Andrade e Gomide (1971). A utilização do capim elefante em pastagem po

deria oferecer bons resultados, em vista da elevada agressividade e produ 
-

,., ,,. 

çao de materia seca quando adequadamente manejado em capineiras. 

Faltam informações sobre o manejo adequado de pastos de ca 
-

pirn elefante para a obtenção de um "stand" vigoroso, para produção eleva

da de matéria seca de bom valor nutritivo e para melhor distribuição da 

produção entre as diversas colheitas que esta forragem permite. 

O capim elefante empregado em pastoreio tem possibilitado 
N , 

a produçao de ate 800 kg de peso vivo com uma carga animal de 6,4 cab/ha 

{Takahashi e cols. 1966). Para gado de corte, em periodo experimental pau 
..... 

co maior que 10 meses, Lima e cols. (1969) observaram maiores ganhos de �-

peso para bovinos pastoreando o capim elefante var. Napier, do que pasto 

reando colonião (PJ;lD}Cl:!!!! ma><iíl')um, Jacq.), pangola (pj.,9..:j_taF,,.i,g. �SY.m.b,en,s,, 

Stent) e "swannee bermuda (pynodp,.Q .9J:l.stx,1,oNn, (L) Pers.) var. Lucci e �



cal�. (1969) concluiram, através de ensaios de produção de leite em regi

me exclusivo do pastagens do capim fino (§_�chia�t_a .!12.�"Si-J?P, Stapf) e Na

pier, que soria possivel produzir até 10 kg de leite por dia, sem suple-
H f' N 

mentaçao de ooncentrados, durante um periodo ele 90 dias no verao. 

Apesar da elevada produtividade animal em pastos de capim 

elefante, sua utilização para pisoteio é pouco difundida devido ao manejo 

intensivo requerido. Pastoreio continuo ou períodos de ocupação muito lon 
-

gos num manejo rotativo tem provocado, na prática, uma degradação rápida 

das pastagen$. Periodos curtos entre cortes também concorrem para a perda 

de produtividade da espécie (Werner, 1965). Há necessidade de se obterem 

informações básicas que possibilitem a manutenção de um "stand" produtivo 

de capim elefante pastoreado. Futuros melhoramentos genéticos com esta 

forrageira também exigirão informações sobre os fatores responsáveis pelo 

vigor e produção elevada do capim elefante. 

Os objetivos desse trabalho foram: 

a) Obter informações sobre a produtividade e valor nutriti
-

vo do capim elefante var. Napier quando sob o efeito de duas 

e tr3s alturas de corte. 

�. �" 

frequencias 

b) Correlacionar a contribuição de perfilhas laterais e ba-
~ , , sais com a produçao de materia seca e de nutrientes por unidade de area. 

c) Determinar a variação da altura do meristema apical e

da densidade dos diferentes tipos de perfilhas. 
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O valor econômico para forrageirm é dificil de ser estima

do com exatidão, desde que elas são comercializadas através do gado e 

sGus produtos. Forragens com produções elevadas de matéria seca e de nu-
, N n 

trientes por area teriam pouco valor se nao fossem consumidas por ani-

mais. Raymond (1968) considera a ingestão de nutrientes como um produto 
A A N � 

de tres parametros: Ingestao de nutrientes = Ingestao de alimentos x Di-

gestibilidade de alimentos x Eficiência na utilização do alimento digeri

do. 

Esses parâmetros estão altamente correlacionados em siste 

mas práticos de nutrição de ruminantes, Ingalls e cols. (1965), citados -

por Raymond (1969), concluíram que ?CP/o da variação entre as forragens .. e

devido ao consumo voluntário e somente 3rY/0 .; digestibiliclade. O consumo -

voluntário é, por sua vez, bastante afetado, sob condições práticas, pela 
N # 

disponibilidade de alimento, ou seja, pela produçao de mataria seca 

(Fontenot e Blaser, 1965), chegando a ser responsável por até tJ..rY/o da dife 

rença entre sistemas de pastoreio (Arnold e Dudzinski, 1967, citados por 

Raymond, 1969). 

Testes de competição entre espécies forrageiras (Little e 

cols. 1959; Crowder e cols., J.960; Pereira e cols., 1966; Zuniga e cols., 

196?) confirmaram a superioridade do capim elefante em relação a outras -

forrageiras tropicais quanto,; produção de matéria seca. No Brasil as va

riedades de capim elefante, sob diversas condições climáticas, têm alcan

çado produções anuais bastante ele\Jadas. Pereira e c,ols. (1966) obtiveram 

para a variedade Napier adubacla 257,4 e 245,1 ton de massa verde (M. V.)/ 

ha).. Zu�iga e cols. (1966), determinaram para as variRdades Mineiro, Porto 

Rico e Napier, adubadas com NPK, produções de 315
1 

300 e 256 ton MV/ha 
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respectivamente, e Boin e Pedreira citados por Boin (1968) conseguiram 

69,1 a 78 1 7 ton MV/ha para o Napier. Segundo Roston (1968), pesquisas na 

Universidade Rural de Minas Gerais (Viçosa) revelaram que, para a zonn da 

Mato., as variedades de elefante Mineiro e Porto Rico 534 foram as mais 

produtivas (mais de 180 ton. de M.V./ha), enquanto que na Zona de Cerrado 

as variedades recomendadas foram Mercker, Napier e Mineiro (mais de 190 -

ton. de M.V./ha). 

Pedreira e Boin (1969), em Nova Odessa, verificaram que o 

maior crescimento do Napier (3,2-ll,,2 cm/dia) deu-se entre o 63º e o Bé!.Q 

dias de vegetação, contados a partir de setembro, Os resultados obtidos -
; 

indicaram que a materia seca produzida aumentou com a idade da planta, PE, 

rém, rnnior produção de proteina bruta por área foi obtida entre o 842 e 

1052 dia, periodo em que se observou a mais elevada produção de folhas. 

Esses pesquisadores concluíram que o Napier deveria ser cortado para sil5. 

gern com 2, 40 m de 21 tura ( 81'.1. -� 106 dias de vegetação), em vez de 1, 4 a -
,

1,5 m como e comumente recomendado. 

Ensaio de pastoreio na Uganda (Lea and Passmore, 1960) de

monstrou maior ganho de peso pora os animais pastando capim elefante do�

que capim de Rhodes (.QhJ*�rJ..� gpy.§�.?!,, Kunth). Em Porto Rico, Caro-Costas

e cols. (1961) observaram que o Napier pastoreado com uma carga de 6 novi 
. ' 111;>. 

lhos/ha produziu 1300 e 1500 kg/ha por ano em gnnho de peso e f\l.D. T. ,res

pectivamente. Os ganhos diÓ:rios por cabeça foram ao redor de 580 g 1 oqua foi 

considerado muito bom para novilhos alimentados somente com forragem. No 

Brasil, Lima e cols. (1969), trabalhando com quatro gramíneas tropicais, 

observaram os maiores §.anhos de peso por hectare em bovinos que pastorea

vam Napier adubado (1726,65 kg/ha), sendo seguido por "swannee bermuda 11
1 

colonião e pangola adubados (1298,10; 1235,92 e 1147,40 kg/ha, respecti•• 

vamente). Quando não houve adubações, a "swannee bermuda" apresentou os 

melhores ganhos em peso (1157,49 kg/ha). Lucci e cols. (1969), em Nova 

Odessn, S.P., obtiveram rendimentos médios de 13,6 kg de leite, corrigido 

para �t� de gordura, e ganho diário de peso de 0,516 kg, em vacas que pas

toreavam Napier durante o verão. Esses pesquisadores sugeriram que pastos 



de Napier poderiam manter vacas de 480 kg de peso vivo, produzindo 9,8 kg/ 

cabeça/dia do leite, sem suplementação de concentrados. 

O capim elefante devido a sua elevada produtividade parece 
" . oferecer maiores vantagens econom1cas quando manejado intensamente. As= 

sim, Little e cols. (1969) obtiveram, em culturas convenientemente irri~ 

gadas e adubadas de Napior, coloni�o e pangola, rendimentos de 5149lr 

4191."-4-e 18907 kg/ha de mat�ria seca respectivamente. Esses pesquisadores 

observaram que os rendimentos de Napier e coloniÕo aumentavam rapidamente 
# f 

N 

quando adubados com ate 800 kg de N/ha/ano. Tal mve1 ele adubaçao, com 

cortes u cmJn 60 clins, foi o manejo mais econômico para as condições de 

Porto Rico (Vicente-Chancller e cols. 1959). Ainda em Porto Rico, Vicente

Chandler e cols. (1964) mostraram que o retorno para cada quilo de adubo 
� � N 

decrescia a medida que o n1vel de adubaçao era aumentado. Oeste modo, os 

primeiros 500 kg de adubo de fórmula 14-4-10 garantiam um retorno de 

Cl@ 0,370/kg de adubo, mas os incrementas sucessivos de 500 kg de adubos 

passaram a render somente C1�!i 0,30; 0,08 e 0 1 05 por quilo, respectivamente. 

Os pesquisadores concluíram, baseados na conversão de 18:1 de mat�ria

cn de forragem para carne, que seriam econômicas adubações de fórmula 14-

4-10 otÓ niveis de 2 ton/ha/ano para procitição de Napier para corte. Bosti

das e co1s. (1967), entretanto, definiram niveis de 50 kg de N/ha a cada
r, 

A • 
..! ,. • 

N 

o semanas como econom1camence recomendave1s para o Napier nas condiçoes -

da Co1ombia. f\lo Brasil, Pereira e cols. (1966) verificaram que respostas
d ' "' · 

�o 
, t · · t "' 1 

· a a uoaçao no inverno em _L gramineas rop1ca1s somen e ·, oram poss1ve1.s �"

com irrigação e que, para o capim elefante mesmo com irrigação e adubaçãos

não foi possivel equilibrar as produções de inverno com as de verão. O

mesmo resultado foi confirmado por Ghelfi (1972a) em são Paulo •. Pedreira

e cols. (1965) obtiveram na região de Itapetininga, 8 ., indices de au

mento de 2,2 vezes na produção de matéria seca do Napier quando adubado -

em relação as prodÚçÕes do capim não adubado.

Calagem é uma necessidade quando se fazem adubações pesa

das com fertilizantes que deixam res:iduos ácidos no solo. Sulfato de amô

nia, cloreto de potássio e superfosfato simples apresentam esses tipos de 
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residuos, e quando usados intensivamente causam abaixamento do pH e, con

sequentemente, favorecem a elevação do aluminio e manganês trocáveis no -

solo (Abruna e co1s., 1964). Esses autores mostraram que as parcelas de Na ....

pier adubadas com 800, 200 e 600 kg/ha/ano de N, P2□5 e K, respectivamen~,

te, na forma de sulfato de amÔnio superfosfato simples, e cloreto de po

t�ssio, sofreram uma redução da ordem de 45o/o quando comparado com aquelas 

que receberam calcáreo na base de 8 ton/ha/ano. Esses autores concluíram 

que cetlaoem e adubação bern balanceadas resultavam não só em alto rendimen 

to ele forragem, como também em notável melhoramento do nivel de bases tro 

cáveis no solo. 

Embora a produção cie capim elefante seja uma das mais ele-
� ~ 

vaclas que se conhece para gramineas tropicais, sua distribuiçao durante o 

ano não é uniforme, pois, mais de 9CT1/41 da matéria seca é produzida no ve•

rão, (Pedreira, 1968 e Boin, 1968). Pereira e cols. (1966) em Viçosa, 

Boin e Pedreira em Nova Odessa (citados por Boin, 1968) e Ghelfi (1972a) 

em Piracicaba, não conseguiram, através de manejo, modificar a curva de -

disponibilidade de forragem durante o ano. Aparentemente, a impossibilida 
.... 

de de se obter melhor equilibrio da disponibilidade de forragem durante o 

inverno não se deve somente aos fatores já estydados, como altura e fre

quência de corte, adubação, irrigação, etc. Vicente-Chandler e cols. 

(1859) sugerem que temperatura e comprimento do dia tem influência na pro 
-

,.. 

duçao estacional do Napier. Younge e Ripperton (1960) determinaram que 13 

horas de fotoperiodismo proporcionou 5�� a mais de produção de r�apier do 

que 11 horas, em condiçÕes adequadas de umidade do solo.- Trabalhos cita�� 

dos por Takahashi e cols. (1966), entretanto, consideram a temperatura co 
"-4 

1110 o principal fator Emitente de produção.

A elevada proclução estacional cio capim elefante no verão 

tem causado graves problemas de manejo, já que sua conservação como feno 

é dificultada pelas caracterfsticas fisiolÓgicas (baixQ teor de matéria -

seca e dj_ficil manutenção do "stand" quando colhido no inicio do estádio 

vegetativo) e fisicas da planta {colmos grossos e endurecidos, dificultan 
. -

do perda de água). A conservação como silagem talvez só seja interessante 



com ajuda de aditivos para elevar o teor de matéria seca (Corsi e cols. -

1971) ou o teor de carboidratos solúveis (de Faria, 1971). 

Conclui-se que o objetivo de grande número de trabalhos 
, N ,Í" N 

com capim elefante e aumentar a produçao de materiá seca na estaçao seca 

e fria. Entretanto, os métodos propostos até o momento tem sido insufici-

entes para resolver o problema. O capim elefante, sob os diferentes mane 

jos estudados, continua com estacionalidade definida para produção eleva

da de matéria seca de boa qualidade. Poucos trabalhos visam determinar um 

manejo r0cional para os 80�,9D;C da produção total dos meses quentes e Úmi

dos ( 11verão11 ). Sendo no "verão" a época em que a planta melhor responde 

em crescimento aos fatores de manejo, é fácil entender, conforme sugere o 

trabalho, de Ghelfi (1972a), que os melhores retornos econômicos são obti

dos neste periodo. Entretanto, o manejo racional do capim elefante é difi 
""' 

cil nos periodos de produção elevada, principalmente em pastagens, deviclo 

a falta de dados experimentais. 

Efeito da Frequência de Corte sobre as Plantas Forragej.ras 
... ���-_,$.,.----,..;,l. •• �,..$,_.,;�,�,�� .... ,_,,_..i,...._;t;,,._$.��-$���_Jl�..;ll,N�-4-._.:, 

Diversos trabalhos (Vieira e Gomide, 1968; Vicente-Chan

dler e cols. 1959; 1964; Pedreira e Boin 1969, Brito e cols. 1965; Silva 

e cols., 1965) tem mostrado que cortes menos frequentes aumentam o rendi

mento de matéria seca, porém diminuem o valo rutritivo da forragem. 

Vicente-Chandler e cols. (1964) mostraram que para produ

zir 25 ton/ha de mat�ria seca (os dados são médias de produção dos capins 

colonião e fino) eram necessários 800 kg de N/ha se a forragem tivesse s2;. 

do colhida a cada 40 dias� 300 kg de N/ha se colhi1;la a cada 60 dias, e S_5l.. 

mente 100 kg de N/ha para colheitas a cada 90 dias. Quanto ao teor de 

proteína, verif:Lcou-�se que apenas 400 kg de N/ha eram suficientes para 

produzir forragem com 10}'; de proteina se os cortes fÔssem frequentes (a 

cnc/a t'.1-0 dias), enquanto que 800 e 1600 kg de N/ha eram necessários para 

se obter igual qualidade com frequência de corte de 60 e 90 dias, respec-

tivamente. 
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O nivel ele variação no rendimento ele ma.téria seca devido -· 

aos intervalos de corte parece estar associado com o indice de área fo••

liar (IAF) da planta quanc.io S8 efetua o corte, pois, .maior área foliar 

correspondo a maior potencia1 fotossintético. Jameson (1964) relatou que 

toda planta tem um IAF Ótirno para produção de matéria seca e se o IAF for 
, , 

superior ou inferior a este otirno sua produtividade sera prejudicada. Es�• 
� N ; # se autor concluiu que maiores produçoes sao possíveis atraves de desfolhE_ 

menta parcial em plantas que apresentam o IAF superior ao Ótimo. 
,Na pra�-

tica, entretanto, nem sempre se verifica aumento ele produtividade da pla,Q 

ta com desfolhamento parcial, seja porque a planta não ultrapassou o IAF 

Ótimo quanto se efetua a colheita, ou então porque no pastoreio ou corte 

sempre se retiram justamente a área foliar mais eficiente em fotossintese 

(Holt e Alston, 1968). 

A frequência adequada de corte depende grandemente do modo 

de utilização da forragem. SE) colhida com máquinas, corte.s menos 
" 

frequen 
..... 

tes proporcionarão mcüores rendimentos e, consequentemente, operação mais 

econômica (Mays e cols., 1966). Mas se a forragem for pastoreada, uma u

tilização rnais frequente diminuirá as perdas por acamamento e pisoteio 

(Mays e cols. 1966; Wedin, 19'70). Takahashi e ciols. (1966), entretanto
1 

verificaram que as perdas por pisoteio e contaminação com fezes são muito 

baixns no Í\!apier maduro, devido ao sistema de plantio ( o gado permanece -

nas entrelinha.s), â flexibilidade dos colmos e à propriedade cios 

mo.duros emitirem brotaçÕes quando em contacto com o solo. 

colmos 

Boin e Pedreira, citados por Boin (1968), estudando dife-
,. 

rentes epocas de corte em capineiras de Napier, verificaram que para con-

seguir maior produção e melhor quaJidade no inverno, o Último corte deve 

ria ser feito em fevereiro. 

Outro fator importante na determinação da frequência de 

corte G a qua1idac1e da forragem colhida. Desde que rendimento de matéria 

seca e valor nutritivo estão negativamente correlacionados, deve-se procu 
-

rar através do manejo obter a maior produção de matéria seca com o menor. 

prejuizo do valor nutritivo. Trabalhos mostraram que, em cortes espaçados 
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de 5Q ... Go dias, o capim elefante apresentou eleva.dos rendimentos de forra-• 

gem corn bom valor nutritivo (Vicente-Chandler e cols. 1959; Sivalingan, •· 

196l'.J-; Patel e cols., 1967j Werner e cols., citado por Boin, 19GB). No Br� 

sil, Brito e cols. (1965) definiram o intervalo ele 4 semanas como o mais 

indicado para o capim Napier porém aconselhar<am maiores estudos neste Pª!:, 

ticular devido ao curto periodo experimental do trabalho (14 semanas). P� 

dreira e Boin (1969), estucianclo o crescimento livre do capim Napier, atre.

,.

ves ele cortes a cada 21 dias, verificaram que o teor proteico da planta •-

caiu continuamente de 17, '3i0 e.os 21 dias para 2, 9}� aos 210 dias. Nas concti 
~ , 

çoes deste experimento, o estadia vegetativo recomendado para maiores pr9,
duçÕos e r0elhor qualidade para ensilagem foi o de Bl'.J.•-105 dias ou 2,l'.J.Cl rn -

de altura. Os resultados obtidos pelos autores, no entanto, podem ser bas 

tante alterados se a rebrota for considerada conforme sugerem os trabalhos 

de B1aser e cols. (1955) e Langer (1963), os quais verificaram maior pro,, 

duçã.o c!e folhas nas plantas submetidas a pastoreio do que nas testemu•• 

nhas. Fatores ambientes, cerno os de manejo, e de clima, s;;_o importantes ,, 

na determinação da frequência. de corte do capim elefante, conforme se con 
' 

'"'"" 

cluiu na l\ligeria (Anônimo, 195:0). Naquelas condições, o sistema mais eco•-• 

nÔnüco de manejo do l\lapier consistiu em colhei tas bimensais durante a es, · 

tação chuvosa, e trimestrais durante a estaç;o seca. 

Estudos sobre digestibilidade 11in vi t:1�011 e "in vivo" para 

o Nt;tpier cortado B11tre 30�·90 dias apresentaram resulta.dos pouco concordar;i.

tes. Silva e cols. (1965), trabalhando em Viçosa, (M. G.) verificaram um ·· 

decrfscimo mensal de fY/4 na digestibilidade da celulose do capim elefante

quando cortado a intervalos de 30, 60 e 90 dias. Entretanto, Butterworth

e Arias (1965), na Venezuela, observaram pequena variação na digestibili

dade do capim elefante cortado a cada 30, 50 e 70 dias. Nesse trabalho oJ:: 

servou••se que o tempo de passa9em do capim pelo trato digestivo de ovelhas 

aumentava proporcionalmente com a maturidade da planta. Esse fato, no en 

tanto, não interferiu sobre o consumo de matéria seca. Conclui-se que o~ 
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consumo de f\lapier pelc1s ovelhas nao foi limi todo pelo capacidade de enchi 

menta da forragem, mas por outro mecanismo qualquer. 

Influência rJa Altura de Corte sobre a Produtividade e Qua-
--�-----J . ....l--,..L.�-..$--..C.--< _,: ___ ,....�·--'-"-""'-·.c«....$,•-.�-l<-....::i,., _____ �- ..__...,_��· ��--��;:;,....�.�-� 

lidade da Forro.qem. 
�---"-�-___,,__,_,.,._ __ ...i...�� 

A altura c!e corte é um fator quo influi sobre o rendimento, 

a recuporação e manutenção elo -"stand" e a qualidade da forragem colhida. 

Trabalhos conduzidos com forragens de verão em clima. temp� 

rac!o, têm levado � conclusá'.o de que o rendimento em matéria seca é mais -

influenciado pela frequência do que pela altura de corte (Holt e Alston,-

EXiCl; Boaty e cols,, 196G; Mays, 1961). Jameson (1963), todavia concluiu 
~ " r em revisa□ sobre a ma teria que, para "stand" e><clu3ivos de gram:1.neas, al= 

tura Ó mais importante que frequência de corte. 

Estudos sobre altura de corte precisam ser consideracios 

juntamente com a frequência de corte para se explicar rendimentos em maté 
-

ria soca. Martins (1964) cita que a menores interva1os de corte devem cor-

responder maiores alturas ele corte, enquanto que, para cortes menos fre

quÉmtes, os maiores rendimentos são obtidos quando a a1 tura de corte é

baixa. Assim, Caro-Costas e Vicente-Chandler (1961) e Herrera e cols. 

(7 01"'';)
._Jl)' obtiveram maiores produções quando o capim elefante era cortado ao 

nivel do solo a intervalos ele 8 semanas ou mais, enquanto que Watkins e -

Van Sevc�ren (1951) e Werner e cols. (1965) reduziram os rendimentos e o 

11sb::u1d II com cortes freq'uentes ( 4 semanas) e baixos. 

A eliminaç�o do meristema apical causa a morte dos perfi�: .. -

lllos das plantas, e novos crescimentos fiçam na dependência de brotaçÕes 

das gemas axilares. ( Booysen e cols. 1963) • Em grarnineas, a eliminaçã.o 

desse ponto de crescimento é efetuada através do cortes ou pastoreio,� 

medida que o colmo se alonga elevando-o acima da altura de corte. Pedrei

ra e Boin (1969), estuclancio o ciclo vegetativo cio Napier, verificaram que 

no 53µ dia, contados a partir de �stembro, 61°/1 dos meristemas apicais es

tavam aoirna de 10 cm do solo, e no E:4º dia os menos elevados si tuavam--se 
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em tÔrno de ll-S cm acima do solo. Andrade e Gomide (1971), por outro lado, 

observaram que 100'/o dos meristemas apicais do capim elefante foram elimi�

nados pelo corte com 56 clias de vegetaçÊio, contados a partir de janeiro. 

Dessa modo, Pedreira e Boin (1969), concluíram que se a frequência de cor 

te� bai><a, maiores rencJimGntos sÊio obtidos com cortes ao nivel do solo, 

uma vez que os meristemas apicais seriam fatalmente decepados. No caso do 

pastejo, entretanto, onde as colhei tas são mais frequentes, deve-se ele-�

var a altura de utilizaçâ'.o da forragem para se evitar a eliminação do me•= 

ristema apical e garantir melhores rendimentos. 

A eliminação do meristema apical parece não constituir pr� 
# • A f "  N # 

blemas para especies que tern poder elevado de recuperaçao atraves de per�-

filhamento, conforme foi observado em estudos comparativos entre "pearl 

millet 11 (Pe,n_ni.s_e;�u,.m �2}-_deE, Burn) e capim sudão (.Sorghum .S,¼,d,.ª_h,ª.ns,,�, 

Stapf) ( Cors i, 19'70) • 
N , 

Altura cio corte e razao de crescimento apos a colheita es 

tão positivamente correlacionados em forragens anuais de clima temperado 

(Broyles e Fribourg, 1959; Fribourg, 1965; Oovrat e Ophir, 1965). 
, � , 

O rapido crescimento da forragem apos o corte e geralmente 

explicado pelo nivel de reserva de carboidratos e pelo seu decréscimo de�

vido ao novo crescimento (May e Davidson, 1958). Os trabalhos de May 

(1960) e de Graffis (lS--60), citados por Jameson (1964), nâ'.o obstante, le~ 
"\, - N .,,, f' • ,f varem a conc:lusoo de que no.o ha benef1c1os para a planta quando o nivel -

cio ro:::;m'VEt se eleva acima de uma determinada necessidade b�sica. Elevados 

niveis parecem ser importantes para plantas que depois de colhidas dope.a 
N ,. 

dern por muito tempo da reéoerva de carboidratos, por nao possuírem area fo 

tosintética suficiente para cobrir suas necessidades fisiolÓgicas. 

Tal situação é encontrada em pastagens onda a comunidade 

botânica é formada de plantas de diferentes aceitabilidade. As plantas co 
..... 

lhidas pelos animais são sombreadas pelas plantas menos apeteciveis, ne�

cessitando assim de boa reserva de carboidratos até que nova Jrea foliar 
' , 

e luz sejam suficientes para atender as suas necessidades fisiologicas 

(Moore e Riddiscombe, 1966).Holt e Alston (1968) nâ'.o encontraram relação 



; 

alguma entre reserva de carboidratos nos caules e rendimento de materio. 

seca em dois hibridos cio sorgo >< capim sudão. Mays (1961) � trabalhando 

com planta::, anuais de vc1rão 
1 

verificou que as plantas rocuperavam-se rapi 
. ...

damento quando a al turo cio corte era mais elevada. Esse pesquisador proc� 

rou determinar se a reserva cio carboidratos ou a área foliar deixada na �

planta após o corte era a responsável pelo novo crescimento (rebrota). P� 

rn. tal observação, a.s plantas ·foram corta das a cli ferentes alturas ( porta.12 

to dei1,ando diferentes �reas foliares) e coloco.ciE;s orn câmaras escuras pa-• 

ro sm� eliminodo o efeito ela fotossintese. O autor observou que não houve 

ciiferença no cresd.m8nto cic::, plantas cortadas a diferentes alturas, e con 

1 . d · ' ; _,_ .,. f l' c __ uiu que a razao e crescimen·co apos o cor t.;C urs devida a area · o 1.ar

cleL,ada na planta e na□ à reservo. ele carboidratos. Conclusões semelhontes 

são citadas por Whyte o cols. (1959). Ward e Blaser (1961) 1 estudando gr2, 

rna c!e pomar (.Q_aç.,,tyli� �E!'.íl.Elf'�_E, L.) observaram que os perfilhas com 2 f� 
, , 

lhas apos o corte produziram mais materia seca do que aqueles que tiverrnn 

todas as folhas removidas independentemente do nivcl de reservas desses 

porfilhos. Contudo, os outores concluíram que o crescimento desse capim 
r N ,. - ,,,,. élpoc, o corte depende no.o so das reservas encontradas no cauJ.e, mas ta.mbem 

do área folior deixada na planta apÓs sua utilização. 

Estudos sobre a influência das reservas do carboidratos ou 

da área foliar no crescimento cio Napier após o corte s�o bastante raros,�-

mas tem-se verificado quD cort0.1c:i baixos e frequentes diminuem seu 11stand 11 

(We:::,ner e cols., 196Si Watkins e Van Severen, 1951), e que clc,foliaçÕes 

maiores que 9CJ/; e frequentes o exterminam (Bloser e cols., 1955). 

A qualidade cio forragem pode ser alterada pela alturo. ele 

corte. Herrera e cols. (196'7) encontraram melhor qualidade de forragem 
"' 
a 

medido. que a al turo. de corte era elevada até 50 cm do nível do solo. Pro•d• 

vnvrllmente com e6 alturas mnis elevadas de corte é colhida maior porcent9.. 

aem de folho.s do que de colmos, o que melhora a qualidade do material co

lhiclo (Fribourg, 1965). \i!atkins e Van Severem (1951), entretanto, varian�

do a altura de corte de 10.�30 cm da superficie do solo não verificaram 

qualquer variação no teor ele proteina da forraÇJem colhida. Plut e Werner 



-14-

(196'7), contudo, verificorarn umo. tendência de elevaç,;o no teor de lignina 

do Mapier a medido. que G altura de corte era olevadé'.i de 1 até 80 cm. O ··• 

maior teor ele lignino no material colhido a altura de corte mais elevada 

foi explicado por esses autores atrav�s do foto de que no tratamento bai

><O eram cortados mui tos perfilhas e folhas novas, os quais continham meno 

res teores de lignina, no passo que nos tratomentos altos o médios nem 

sempre o rnoristema opical ora eliminado. Dessa formo, os perfilhas nao ele 
-

co.pitados n.tingiram o corto se:guinte em idade mais avançoda, com folhas e 

caules mais velhos e de menor valor nutri tiva. Esta Última conclusGO tar(l-,

bérn foi observada por Raymoncl (1969) e Burton e cols. (1964). 

Estudos detalhados (Mclntyre,1969; Sachs e Thimann, 1964 e 

LangEJr, 1963) sobre perfilhamento, deixam claro sun importância no culti•• 

vo do plantas de valor econômico. 

O perfilhamento tem significados econômicos diferentes 

quando se trato de postagem ou produção de culturas como milho, cana, rna*= 

rJciro, etc. Em pastogens é sempre interessante pla11tos que oprcsentem 81.:;:. 

vudo potcmcial d8 perfi.J.hamr::1nto para uma ropidn cobertura do terreno, o ·-
? � ; N 

que, '"1cm dG concorrer porn reduçao do numGro de capinas, atenua a erosao • 

No cultura do milho &- ou1::,3ncia de perfilhamento é umo necessidade, enqua.Q 

to que o potencial de porfilhamento em cul turo de sorgc chego a determi-� 

nar o, espaçamento mciis econômico para cada variedade (Sieglinger e Martin,

1939). Assim, varü:edc1dor, com potencial baixo ele perfi1hctçÕo deveriorn ser 
. , 

plantados Gm ospaçsmentos mEm□res. �Jo arroz, no trJ_go e na cevada, e eles.§. 

jável determinado potencial de perfilhamento para aumento de produção. �,Ja 

cultura elo cana de açúcar, perfilhamento só� interessante para so obter 

maior número de colmos por toucoira, mas so os perfilhas se desenvolverem 

quando a planta está madura haver� decréscimo no teor de açúcar (Malavol

ta, e cols., 1964). 

Langer (1963) enumerou os seguintes fatores influindo no 
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, . perfilhamento do plantas forrngeiras: genotipo, temperatura, intensidade 
~ e A 

luminosa, umidade, nutriçao mineral, florescimento, fotoperiodismo, horm.s 

1 • , N f nios e cortes. Esse pesquisacior cone uiu, apos rovisoo subre atores que 

influenciam o perfilhamento e de gramineas, que o efeito da temperatura 

não podio. ser considerado isolado de outras vari�veis, principalmente in-• 

tensidac:io luminosa, porque o perfilhamento depende mui to da reserva de 

carboidratos, a qual por sua vez depende do nfvel fotossint�tico e respi-
,,. . r2tor10 da planta. Esse autor concluiu que, de maneiro. geral, temperatura

boixa, nrincipalmente � noite, e alta intensidade luminosa favorecem o de 
, 

..,.,. 

senvolvimento do perfilhas. Baixa intensido.cie luminoso. e/ou dias curtos, 

f'C□mponhados de cil tas temperaturas, podem causar balanço· negativo na rc•-•
,serva da planta e inibir o perfilhamento. Sombremnonto roduz o numero de 

perfilhos e oqueles que nao cresceram por folta de luz reagem tanto menos 

e, cond:LçÕe.3 .. . otunc1s paru srJu desenvolvimento, quanto mais expostos a fato-

ros inibidores (Langer, 1963). Falto de Ówx1 e do m/criontcs, principal•--

montco, [\J (Lyubimova o Shatilov, 1969) ciificultarn D pcrfjlhomento. Nitrogê 
-

. " '  1 t . "' ·  ' ~ d ' frno e um cios o omen os r;1nis necessarios para a manu-cençao e ume area -o. .. 

liar elevadn no "stand" durante o periodo de crescimento (Hurnphris e 

Wneeler, 19G3). Por outro J.acio, onde a intensiclodo de luz é elevada, o f\i 

provocc1 ournento maior de perfilhamento orn rcleçaCJ ,J ornbientes com menores 

intons:Ldac/cs cie luz (Lengm� 1 1963). Quando a planta está se nlongando pé1=• 

ra florescimento, poucos perfilhas t�m condições do crescer, seja por fal 

ta do luz devido ao crescimento r�pido dos colmos, seja por aç�o de hormô 
. -

nios ou seja devido o. um desequilibrio na nutrj_ç�o mineral da plantaª 

Plantas de clima temperado aumentam significantemente o perfilhamento com 

dias curtos, mesmo que estas recebam n mesma ou menor quontidnde do ener 

gia luminosa do que as submetidas a dias longos (Lange\, 1963). 

Acredita►�se que a presença do rneristerna apical cause a do--
• A � ,P .,.., minonciet apical e iniba. o perfilhamento atro.ves do hormonio SLixina produ-

zicio nesta :cegiao ele acordo com os trabalhos de Leopold (1949) e Salisbu~

ry e Ross (1969). Outros pesquisadores súgerem que o crescimento dos per 

filhos � inibido por hormônios que regulam a translocação de nutrientes ..• 



na planta (I\Jakamura, 1964; Phillps, 1968;Went, 1939), pela falta de mine�

rais (Booth e cols., 1962; Gregory e Veale, 1957; Husain e Linck, 1967),

pela falta de minerais e carboidratos (Mays e Washko, 1961; Salisbury e ···· 

Ross, 1969), ou por um balanço de hormônios (Phyllps, 1969; Sachs e 

Thimann, 1964; Sastry e Muir, 1965; Scott e cols., 1967; Jacobs e Case, 

1965; Davies e cols., 1966; Jewiss, 1972). 

A eliminaç�o do meristema apical pode oferecer condiç�es 

tdeeüs pera o desenvolvimento de perfilhas 1 seja pelo impedimento da pro,� 

clução ele auxina (Leopold, 1949) ou pelas melhores condições de luminosicl2, 

dE3, cm consequência da altura de corte ou cJe pastoreio (Langer, 1963; 

Holt e Alston, 1968; Salisbury e RoEs, 1969). Maiores rendimentws, c.1e rna 
ti'! • r, • teria seca T □rarn obtidos para forragens anuais quando se eliminava o me�"' 

ristema apical (Jung e cols., J.964; Holt e Alston, 1968). Esse resultado, 

no Emtanto, parece ser mais válido para espécies forrageiras que aprese11°» 

tarn eleve.do potencial ele perfilhamento, corno o capim sudão, enquanto que 

o capim 11pearlmillet 11 , com potencial de perfilhamento baixo (Mays 7 
196lj

Corsi, 1970), apresentou menores rendimentos quando se eliminava seu me

ristema apical. Begg (1965), em estudos mais detalhados sobre a contribu2_

çao ela rebrota em "pearl millet" 
7 

observou que os maiores rendimentos O•·· 

ram dados pelos perfilhas prim�rios que se desenvolveram até o momento da

completa interceptação de luz pelas plantas. Todos os perfilhas que se de

senvolveram das gemas basais iniciaram o florescimento muito rapidamente

e contribuíram pouco para o rendimento total.

O meristema apical fica mais acessivel ao corte ou pasto, .. , 
· � d'd 1 do solo atrave's do reio a me ia que se e_eva alonoamento do colmo. Este

fato, em geral, ocorre nas gramineas quando o meristema apical está pas.,,. 

sane!□ de estádio vegetativo para reprodutivo, ocasionando uma produção 

maior de matéria seca (Begg, 1965i Beuerlein e cols., 1968), talvez por-
,,

que a luz e mais eficientemente interceptada devido a um melhor arranjaM 

menta das folhas no colmo, quando os intern6s se alongam (Evans e cols.,-

1966). 



O Napier parece apresentar dominância apical bastante acen 

tuada, talvez devido ao sombreamento que ocorre a partir do 6JQ dia ( Pe,,. 

) 
~ " ,. 

clreira e Boin, 1969. /\ eliminaçao dessa dominancia, atraves de cortes 

bai><os e freqL;entes é impraticável porque reduz o "stand" e diminui a pr.� 

dução (\''1erner e cols., 1965). Resta então a biliclade de se estimu1ar 

a proc!uç;io dE:1 perfilhas laterais atravé5 de cortes altos, pois TCtkaha:::;hi 

e cols, (J.966) observaram que perfilhas laterais do capim Napier poderiam 

ser responsáveü, por 50,,66'/ da procluç00 total c1,3 forragem, dependendo do 

sistema de rotaç;o e altura de pestoreio, 

Diferentes práticas de manejo utilizadas na produção de 

forragem tem como finalidade principal a máxima produção e/ou a melhor 

distribuição estacional dos nutrientes. A qualidade das plantas forragei_ 

ras é geralmente avaliada por métodos quimicos. Oh e cols, (1965) observa 
.... 

ram, em 56 amostras de feno, que a correlação existente entre certos com•-

ponentes qu{micos e sua digestibilidade "in vitro" dependiam da 
,. . especie 

forrageira. Concluíram esses pesquisadores que diversos métodos de labora 
, � , � 

torio sao validos quando se comparam forragens da mesma especie, mas se a 

comparaç�o for feita entre espécies diferentes, ou entre misturas de for-• 

rac:.;cn:3, deveria ser usado o método de fermentaç�o "in vi tro" de Ti1ley G 

Tnrry (1963). Correlaç�es elevadas e significativas entre este processo 

de fermentação "in vi tro" e a digestibilidade com sacos de "nylon" suspe.i::i, 

sos no rumen de animais fistulados foram obtidas para diversas forragens 

(Lowrey, 1970). 

Lusk e cols. (1962) estudando a digestibilidade da celulo-,. 
,. 

se, observaram que os coeficientes determinados pelo metada dos sacos de 

"nylon" (48 h de fermentaç;o para gram{neas e 72 h para leguminosas) apr� 

sentavam uma correlação de + O, 83 com os coeficientes obtidos pelos rnéto�. 

doD convencionais, (digesttbilidade aparente "in vivo"). Van Keuren e Hei 

nemman (1962) determinaram que, para misturas de gram{neas e leguminosas, 



o tempo recomendável para os saqui:1bos de "nylon" permanecerem no

era de 48 h. Esses autores observaram que o tamanho da amostra, a 
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rumen 

dieta 

alimentar do animal em experimento e o tempo de permanência da amostra -
"' ~ ~ 

no rumen sao fatores que determinam as maiores variaçoes nos resultados. 

Lowrey (1970) cita que 66 amostras de 12 forragens diferen 

tes foram analisados através de saquinhos de "nylon" e através do método 
.. .  convencional para se estimar a digestibilidade da materia seca, dos nu-

trientes e o consumo voluntário. O autor observou que todas as correla-�

çÕes entre a digestibilidade em sacos de "nylon" e o método convencional 
.. 

. foram significativas e aumentavam a medida que as amostras permaneciam 

no rÚmen por tempo mais longo que 24 h e as m0iores correlações foram ob 

tidos para a matéria ssca. Monson e cols. (1960) citados por lowrey 

(1970) testaram 159 amostras de gramineas e leguminosas comparando a téc 
,.. "' 

nica dos saquinhos de "nylon" com 72 horas de permanencia no rumen, com 

o processo "ín vitro" de Tilley e Terry (1963), observaram valores de

correlação bastante altos (D,92) entre os dois processos.

Baseado na digestibilidade, Van Soest (1968) dividiu a m� 

téria seca em dois grandes grupos: a) constituintes da parede celular e 

b) constituintes intra--,celulares. A fração "constituintes da parede cel!:!,

larn u:iria a menos digestivel e consti tuicla principalmente de celulose,

hernicelulose, lignina e sil:Lca; a fraç�o "íntra�•celular" seria quase to=

talmente digestível e constituída de gorduras, amido, carboidratos solÚ
. t '  " · , "' 

O . l veis, pro einas, acioos orga.nicos, etc. s constituintes da parede ce LI•·· 

lar são os fatores mais importantes na limitação do valor nutritivo das 

forragens (Van Soest, 1968), por serem a porç;;;_o da planta sobre a qual a 

lignina exerce influência e também por reduzir o vblume dos consti tuin=• 
, 

tes intra-celulares. Deste modo, forrageiras com alto conteudo de parede 
,,,, 

celular tem digestibilidade reduzida por dua.s razoes: a) a lignina pro,-

tege os carboidratos estruturais da ação dos microrganismos e b) a par� 

de celular devido ao espessamento reduz o volume destinado aos componen,., 

tes intra.,•celulare.s que s;o altamente digest:ive:Ls. O teor de constituin 

\ 



tes celulares inibe o consumo volunt�rio dos animais se fSr maior que 

5�"3,,6Lf/: ela matéria seca, por causa da baixa velocidade de passagem pelo 

trato digestivo dos animais, proporcionando-lhes um enchimento e reduzin 

do, portanto, a capacidade estomacal (Van Soest, 1965). 

O consumo de forragens com elevado teor de parede celular 

( como no caso de gramíneas maduras, palha, etc) é incrementado por moa,, 

gem (Van Soest, 1968) que apressa a velocidade de passagem pelo trato d1, 

gestivo (RaymomJ, 1968), Forragem de baixos n:f'.veis de N (0,61.1-0/4 N ou tl.C/: 

(' 
) 

, , 
de proteina tambem e consumida em maior quantidade, se um suplemento 

1 ,,. • ,. 
( ) 

N 
pro·unco e oferecido ao enimal Raymond, 1969 , por causa ela digestao va 

garosa dos alimentos no r�men, devido a insuficiência de nitrogênio para 

o desenvolvimento das bactérias celuloliticas (Milforcl e Minson, 1965).

É geralmente aceito que o consumo voluntário é proporci□•-

nal à digestibilidade das forragens. Entretanto, Raymond (1968) mostrou 

que pode haver diferenças consideráveis no consumo ele forragens de mesma 

digestibilidade. Este autor determinou que o fator limitante da ingost;o 

ern urna cspÓcie forragrüra 6 a sua capacidade dc3 onchimento, enquanto que 1 
~ N 

t , 

entre forrageiras, a constituiçao ela fraçao digestivel e que parece ser 

importante. Osbourn (1967), citado por Raymond (1968), observou inrJestão 

decrescente entre alfafa (��qi_E,agCJ �.'::.!JYêi;, L.), azevem (L���í!! !!11:i�t_if.3:.SJ.= 

�ni,, Lam) e tirnÓteo (Ph��f3��111_ Rl'.:?-te11s1:,, L.), embora essas forragens apre�

sentac3sem a mesma digestibilidade. A análise quirnica indicou que a fibra 

citqustivel estava invrJrsamente correlacionada com a ingest�o, enquanto 

quG a fração solúvel em pepsina estava diretamente correlacionada com o 

consumo. 

Rayrnond (1969) concluiu, em revisão sobre a eficiência do 

sistema solo-forragem-animal, que os principais fatores limitantes para 

uma maior produção são: a) a proporção de energia na planta verdadeira�,

mente ingerida pelo animal, e b) a eficiência com que estes animais CO.Q 

vertem esta energia em produtos para consumo humano. Este autor opinou �

que serio. pouco vantajoso concentrarem-se esforços para elevar o rendiM=• 
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menta das forrageiras até que asseguremos urn elevado aproveitamento da -•= 

forragem disponivel por anime.is eficientes. 

O melhor aproveitamento da forragem depende, como já foi -

discutido, de sua maior ou mennr disponibilidade e da sua ingestão volurr� 

tária. O capim elefante apresenta elevada produção e bom valor nutritivo 

quando colhido ao redor dos 60.dias (Patel e cds., 196?; Sivalingan,

1964) ou 30 dias (Brito e cols. 1965). 

Raymond (1969) considel'."'.a que a digestibilidade dos perfi�-, 

lhos primários cai na ordem de O,So/o por dia, e de O,lo/a para perfilhas ve•�· 

tativos. Nenhum estudo sobre o í\Japier, em relação a perfilhas reprodutivos 

e vegetativos, foi encontrado na bibliografia consultada, mas a pesquisa 

de Pedreira e Boin (1969) mostra que a época de maior crescimento do Na-
• -., f ,. N pier corresponde a do declinio mais rapido da relaçao folha: haste e pro 

-

teina bruta. Os resultados de Brito e cols. (1965) também indicaram um de 

créscimo mensal de 8?{, na digestibilidade da celulose no Napier quando co,:t 

taclo aos 30, 60 e 90 diEts, época em que se observam as maiores taxas ele •

crescimento da planta, Decréscimo acentuado na diçrestibilidade do Napier 

foi t3mbém verificado por Butterworth e Arias (1965) nos periodos de 3� 

70 dias, mas o nível de digestibilidade não interferiu sobre o consumo vo 
W.l/,4' 

luntário de matéria seca em ovelhas. 

Diversos estudos têm sido feitos sobre o valor nutritivo .,. 

do capim elefante mas, raramente aparece uma descrição detalhada das va.,. 

riedades estudadas, o que dificulta a interpretação dos resulta dos obti�, 

dos. Brito e cols. ( 1965) obtiveram uma diferença de lOCP/a no teor de rnaté 
. -

ria seca e de proteina entre duas variedades de capim elefante. Vieira e 

Gomide (1968) também observaram diferenças no teor e na produção de maté 

ria seca, comparando três v�riedades de Napier (Taiwan A-146, Mineiro e -

Porto Rico), Pereirà e cols. (1966) mostraram que diferentes variedades 

de Cé1pim elefante não apresentaram os mesmos potenciais de produção no in 
' 

l-..::i; 

verno pois a variedade Mercker produziu no inverno apenas 14,8'/a da produ

ção total, enquanto que a yariedade Porto Rico 534 somente 9io, Os mesmos 
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, . � 

autores tambem notaram diferenças marcantes quanto a produtividade de maE. 

sa verde, pois, com a Mercker e a Napier obtiveram 260 ton. M.V./ha en-

quanto que com a Porto Rico apenas 198,42 ton. M V/ha. Trabalhos conduzi 

dos em Viçosa, M.G. (citados por Roston, 1968) indicam as variedades de 

elefante Mineiro e Porto Rico 534 como as mais produtivas na zona da Ma•� 

tai e as variedades Mercker, Napier e Mineiro, como as mais indicadas pa

ra a zona de Cerrado. 



MATERIAIS E MÉTODOS 
�.......__�·-$?' "1'''?-·,111-e,• 1•-·t:w� 

Estabelecimento do ensaio 
.. -, -.. ,...., ..... .., ..... �,-�...._.... .. ,.. . ..,. .. ..,.,,.,:, � 
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O experimento foi instalado no Departamento de Zootecnj.a = 

da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ), em capineira 

de capim elefante (p§�Jl.����um P�I,P.���¼�, Schum.), var. Napier, formada hé 

dois anos com pedaços de colmos deitados em sulcos espaçados de 1 m. l\!ão 
N , ; # 

foi feito replantes desde a sua formaçao ate o termino do período experi-

mental. Anteriormente, o J.ocal do experimento era pasto de capim gordura 

(!!l§)}j.!_1,.:h_� ,minutiflora, Pal. de Beauv.) e de jarague'i (tJy_9ma.,r,r,ti,e,n.i� �E-' 

(Ness) Stapf.), tendo sido posteriormente invadido por grama batatais 

(['as�J.um ,n,O,t,§;t,un1,, FHlgge) e arbustos de porte m�dio. 

Algumas das características morfolÓgicas da variedade em

pregada foram determinacias por Rochelle (1972) em 12 plantas com aproxin� 

damente 250 dias de vegetaçÉio a partir de setembro (Quadro 1). Segundo -

determinações citológicas efetuadas no Instituto de Genética da ESALQ, es 

ta variedade apresenta 2n = 28 cromossomas. 

O solo do local, segundo os dados levantados se referem ao 

descrito, mapeado e class:ificado por Ranzani e cols. (1966), como perte!:! 

cente a série Luiz de Queiroz, cujas principais caracteristicas morfolÓg,i 
N 

cas sao as seguintes: 

Ap 0-15 cm; pardo avermelhado escuro (5 YR 3/3, seco, 3/4 Úmido); ar-

gilai granular e blocos sub angular, pequena, moderado; ligeirame!:1_ 

te duro, friável, plástico 

ção suave, abrupta. 

e pegajoso; raizes abundantes i transi•• 

B 15-45 cm; pardo avermelhado (2,5 YR 4/4, seco), pardo avermelhado
2lt 

escuro (2,5 YR 3/tJ.., �rnido); argilaj blocos sub angular, médio, for_ 
,,. 

te; ligeiramente duro, firme plastico e pegajoso; cerosidade co-



mum; raizes comuns; transição suave, clara. 

t!S-150 cm ; vermelho escuro (2,5 YR 3/6 seco, 3/t; Úmido), argila; 

b1ocos sub angular, pequena, moderado; ligeiramente duro, fri�vel, 

plástico e pega,.osoi fragmentos de rocha amarelo pardacento (10 

YR 6/8), pouco; cerosidade, pouco. 

Quadro 1 �- Algumas caracteristicas morfolÓgicas do capim elefante, var. ~ 

Napier, utilizada no experimento. 

1 

,..., 
e::. ,_, 

3 

i'.J. 

5 

6 

7 

8 �-

o 
._/ 

Caracteristicas 

NÚmero de intern6dios 

Comprimento de internÓdios (cm) 

Comprimento da planta (cm) 

Comprimento do limbo ( cm} 

Largura do limbo (cm} 

Comprimento da bainha (cm) 

Diâmetro da bainha 

Comprimento da inflorescência (cm) 

Determinação 

25,3 

12,7 

35,6 

98,2 

J,2 

10 

11 

Diimetro da infloresc�ncia (cm) 
/ 

Comprimento do pedunculo da infloresc@ncia (cm} 

19,1 

3,.3 

19,6 

1,2 

Jôc,4 

1, ti-

13 

Comprimento das cerdas da espicula (cm) 

e d . f" 
/1 • or a 1n-�orescenc1a 

r Cor da lioula 

lLi Ramificações - a partir ela 12 ª folha. 

verde-amarelada 

marrom e fimbriada 

As principais caracteristicas fisicas e qufrnicas des to so.,. 

lo 0st�o indicadas no Quadro 2 e foram determinadas através de análi:_;es ... 

de mnostras coletadas no local, 



De acordo com as diversas classific0çÕes, tal solo poc!e -

ser identificado como: Terra Roxa Estruturada (Comissão de Solos, 1960), 

Alfissol, Tropudalf (Soil Survey Staff, 1967) ou Terra tloxa Legitima (Ps.2;, 

va Metto, 1948). 

Quadro 2 - Principais caracteristicas fisicas e quimicas do solo do J.ocal 

do experimento. 

Hori-, Profun Análise mecânica (o/c,) Classe pH 

zontes didade Areia Silte Argila Textural H2
0 KCl f 

.,_�_ ..... __ .J,_-"'-i,.......,_ .... _ . ..1.. _ _..[g�·""""'""""-'-�-� _...,__...,._� __ .,.__.._ _ _._�_.�:...�-�.,,_4,-.. �� .... �-,.,,_�,.:::a:....-.���..%-��-.J<.-.,J.., ... 

A 0-15 35, 5 ,31, O 32,5 p
B 

2lt 
15--45 27,, 5 19,9 52,6 

822t 45--150 22,3 14,9 62,8 

Ionios trocáveis emÇJ /100 g 

P□t!- Ca IVig K H Al 
"'--""---4 . . .s._..:1,_. ,1. ....... J._.;1.., �..,,__=,__..,__...,,,._,;1;��-·-4-.,,,c,._,;._4.- ..J;.....s,.J •. � _,$., . .J...:.JI<.. J.;�_,.;t,;.� 

o,m 4,24 1,25 0,16 4-, 28 0,18 

o, 01 3,56 0,84 0,28 3,07 0,18 

0,01 3,52 0,80 0,28 3,01 0,16 

r�{• CTC co.paci dade de troca ele catíons. 

r)(--➔{- AC •= Acideit 

➔�·➔f·➔� V -� Saturação de basos

Aroila 

Argila 

Argila 

➔<
CTC 

10,11 

7,93 

7,77 

5,6 5,0 2,06 

5,9 5,3 1, 08 

6,0 5,3 0
1
9lt 

*·*
AC total 

+ 
emg H /1 00g o/

o

4,46 

3,25 

3,17 

55 

60 

53 

O trabalho experimental teve a duração de 180 dias, com-� 

preendidos entre outubro ele 1970 e abril de 1971, ele modo a cobrir de ma= 

neira aproximada a astação de crescimento ativo das plantas forrageiras, 

onde o capim Napier produz cerca de 8CT3/o do total anual de matéria seca "' 

(Pedreira, 1965; Boin, 1968 e Ghelfi, 1972). Além desses aspectos, o pe .. 



rioc!o ele 180 dias foi escolhido também porque a grarninea complete o seu • • 

desenvolvimento vegetativo em aproximadamente 6 meses (Andrade e Gomic'.e,•-

1971). 

O "stand º ele: capim f,Japier foi submetido a d:i ferentes tipos 

de manejo, sendo os tretamen-�oé; representados pela combinação de dois in, · 
,,... 

/'1 
• e tervalos de corte, referidos 110 trabalho corno Trequencias de 45 e J(J r!:Las, 

com trcs alturas de corte (o- 5 cm, 15-20 cm D 

corte baixo, médio e s.l to, respoctivamente. 

cm), clesignadm., por 

O delineamento Gxperimental adotado foi o de b1ocos casua•� 

lizados, com parcelas sub•--div:Ldidas no tempo onde as parcelas eram ropr.�. 

sentadas pelos tratamentos e as sub-parcelas pelos cortes, Os blocos, em 

número c!e quatro, foram localizados ao acaso sobre a área experimental rle 

apr0><irnadamente 1 ha, através de estacas identificadas. Em cada bloco �,or 

teou-,se os tratamentos que foram demarcados também por estacas. O esquema 

seguinte ilustra as dimens;es das parcelas, suas posiç�es nos blocos e as 

respectivas alturas de corte. 

5 n1...:, 

Bloco II 

Bloco III 

Bloco IV 

A. Frequência de corte

A
1 - 45 dias

A =• 90 dias
2 

B. Altura de corte

B1 .,� 0--5 cm

8 •- 15--20 cm2 
8

3 
30-35 cm

As parcelas e><perimentais, correspondentes a cada tratamen 
"""' 

to dentro do bloco, eram constituídas por quatro ruas de 5 m de comprimen 
·� 
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( 2) , .. . • 
to 20 m , sendo a area util formada por duas b_nhas de 3 m de comprime,12 

to ( 6 m ) • As duas linhas laterais, bem como as m<tremi dades de todas as 

ruas (1 m) foram consideradas como bordadura,mas, $Ofreram sempre o mc:smo 
I 

;, ; . . tratamento da area util do experimento. 

Nenhuma adubação ou correção do solo foi feita durante o •-· 
(' periodo experimental, apesar de se reconhecer que o solo apresentava bai-.. 

, , , , . 
t' ><O teor de fosforo e somente teores medi os de calei o, magnesio e po ~aSEsio. 

Essa medida foi adotada porque o per{odo experimental seria relativamente 

curto, e deste modo, a capineira teria um comportamento semelhante ;quele 

de culturas anuais e os efeitos residuais dos adubos e corretivos iriam •

beneficiar as colheitas mais tardias. 

No dia 16 de outubro de 1970, efetuou-se, em todas as par

celas, o corte de igualação nas respectivas alturas estipuladas. Os COl"·, 

tes subseqú'entes foram realizados dentro das freqÜ�ncia1:0 estabelecidas, ,,, 

de acordo com o Quadro 3, 

Quadro 3 - Datas, números e frequências dos cortes realizados. 

Data do corte Número e freqüência dos cortes 
é!.5 dias 90 dias 

30.11.70 ]_Q 

14, 01. 71 

28,02,71 

14. 04, '71

3º 

49 

{' Os cortes foram efetuados normalmente durante o periodo da 

manhã, quando j� não se observava orvalho nas folhas. 

A determinaç;o da densidade do "stand" e dos tipos de per-� 
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fill1os foi feita pela contagem das plantas em 2 secçoes de 1 m nas li•• 

nhas Úteis. Essas secções, distribuidas uma em ca.da linha Útil, foram de 

marcadas com estacas a fim de se obter o efeito dos diferentes cortes no 

mesmo local, 

Quanto aos tipos de perfilhas, foram denominados se ba�, 

sais os que emergiam da corôa do perfilho primário, enquanto que os late 

rais eram os que se originavam de gemas axilares ele nós visiveis. Nos 

cortes baixos (0-5 cm) n;o se considerou o crescimento dos laterais, Os 
" , N 

terciarios, isto e, ramificaçoes dos perfilhas laterais, eram raros e 

quando se desenvolviam, somente o perfilho lateral que lhe dera origem 
,

foi considerado. A cada perfilho encontrado, quer fosse primaria ou se--
, .cunclario, era contado como uma planta. 

Os perfilhas basais e laterais foram separados em decapi-· 

tados e não decapitados, ou seja, aque;l.es cujo meristema apica1 se enco.12 

trava acima ou abaixo da altura de corte, respectivamente. Desde que na 

fase vegetativa o meristema apical é o local onde se originam as folhas 

(Booysen e cols., 1963), pode-se concluir que, somente foram colhidas fo 

lhas nos perfilhas não decapitados. 

Por ocasião de cada corte registrava-sEi a produção de mas 

sa verde nos 4 
2 , 2 m · da area experimental e os 2 m restantes foram usados

para o estudo da densiclade do "stand" e tipos de perfilhas. Do material 

usado para avaliar a produção de massa verde, retirou-se uma amostra de 

apro)<imadamente 6 kg que era triturada em moinho de martelos, tipo No.,, 
A 

gueira, .sem peneira, a fim de se obter uma sub amostra homogenea que era 
o ~ ,. secada a 65 C em estufa ele ventilaçao forçada. Apos a secagem, as amos-•·•�· 

trns eram expostas ao ambiente para equilibrar-se com a umidade relativa 

do ar, em seguida pesadas, moídas em moinho a martelo, modelo 11Willey 11 , "' 

, . com peneiras de 40 "mesh" e acondicionados em sacos plasticos. Estas a•� 

mostras eram de forragem integral, isto é, não houve separação dos tipos 

de perfilhas. 
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Objetivando 
N 

urna apreciaçao do efeito dos tratamentos s.9. 
N J ,/' bre a produçao e qualidado do capim Napier determinou-se o teor de mace�-

ria seca por secagem em estufa e, o teor de proteina pelo método de 

Kjeldahl, conforme as recomendaçÕes de A.O.A.e. (1960). A celulose das 

amostras foi obtida pelo método descrito por Crampton e Maynard (1938). 

,. 

Os coeficientes de digestibilidade da mataria seca e da ., 

celulose foram determinados usando-se a técnica de sacos de "nylon" sus�� 

pensos no r�men de animais fistulados, baseada em Lowrey (1970). 

Amostras de uma grama que passaram por peneira de 40 

"rnesh" eram colocadas em saquinhos de "nylon" previamente secados a 
o (' 110 C no minimo por 5 horas, pesados e identificados. Sacos de 6 x 12 cm 

de "dacron", conhecido comercialmente como "lingerie de nylon", eram cos 
-

t1-:rados duas ou tres vezes com linha do mesmo material ou "polyester 11
, 

cuidando•-se de obter uma superficie interior lisa e sem cantos. 

Os saquinhos com a amostra eram fechados por um cadarço 

de "nylon" de 2 mm de diâmetro e 20-30 cm de comprimento, no qual também 

se prendia a placa metálica para identificação. Além do cadarço de 11ny-

lon 11, a vedação da "boca" elo saco era completada com elástico fino (tipo 

de elástico para dinheiro). Cinqüenta saquinhos aproximadamente eram pre 
-

sos pelo cadarço em duas plaquetas de acrilico de 12 x 2,5 cm e 15 >< 2,5 

cm resrectivamente, perfuradas em espaços de 1,5 cm com broca de 4 mm de 

diâmetro. 

O conjunto de plaquetas com as amor3tras era preso por cor 

das de "nylon" a uoo peça giratória usada para pescaria, a qual, por sua 

vez era amarrada junto a tampa da fistula com linha de pescar de "nylon". 

A corda usada para amarrar as plaquetas à tampa da fistula tinha 30 crn •"· 



.. 

de comprimento (espaço livre entre a plaqueta e a tampa da fistula) por 

3 - l'.!- mm de di�rnetro. No interior desta corda passou�,,se uma linha de "nx_ 

lon" nº 10 para evitar rompimentos. As peças giratórias foram usadas pa

ro. evitar: (a) que os saquinhos se emaranhassem devido aos movimentos ·

do rÚmen, dificultando a separação dos mesmos; (b) ruptura da corda que 

prendia as plaquetas à tampa da fistula devido aos nÓs e torções provoc2. 

dos pelos movimentos do rÚmen. O conjunto de plaquetas e amostras no rÚ•-· 
,., 

A men aparentemente nao causou incomodo algum ao animal. 

O tempo de permanência dos saquinhos no rÚmen foi de 72 

horas. O animal usado era um macho PO castrado ela raça holandesa malhado 
,., , 

de preto, alimentado em 3 refeiçoes diarias exclusivamente com capim Na 

pier picado (de aproximadamente 40-70 dias de vegetação), água e sal mi

neral. 

O animal era dei;<ado em jejum por 18 horas antes da reti-

rada cios saquinhos, a fim de se facilitar a operação. Logo após a retir2, 

t 
., , 

ela de um grupo de amos ras, co�ocava-se outro grupo no rumen, alimentan-.• 

do-,se o animal em seguida. Cada grupo de amostras era formado por todos 

tratamentos da mesma data o frequência de corte com 3 repetições de labo 
-

ratÓrio. Também eram incluidos no grupo de amostras 3 sacos vazios 

("blanck")para medir a impregnação com material do rÚmen, e mais 2 amos-� 

tras testemunhas com 3 repetições para determinar se o animal apresenta-• 

va variação quanto a digestibilidade da� amostras testadas em épocas di

ferentes. Os saquinhos retirados do rÚmen eram limpados das impregnações 

por imersão sucessivas em água. A secagem do material foi obtida deixan~ 

do,,se inicialmente escorrer, sem pressão, o excesso de liquido, seguin�• 

do,,,se a colocaç;o em estufa com ventilação forçada a 65
°

C, e posterior--
o 

mente a 110 C, por 24 horas. Antes da Última fase de secagem os elásti•• 

cos eram retirados. 

A digestibilidade da matéria seca foi determinada pela cii

ferença de peso entre a amostra inicial e a digerida, retirando-se o pe

so cias impregnações de material do rümen nos saquinhos e, a digestibili~ 
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dade da celulose foi determinada na amostra residual. 

Os dados para temperatura e precipitação pluviométrica fo 
.... 

ram obtidos a 300 m do local do experimento e fornecidos pelo Departame.n 

to de Fisica e Meteorologia da ESALQ.

A Figura 1 mostra as precipitações e temperaturas médias, 

por decêndios, para o periodo experimental e as datas em que foram fei

tos os cortes no capim Napier. No Quadro 4 encontram-se as precipitações 

diárias e as médias mensa�s para os per{odos experimental e de 23 anos 

(CervBllini e cols. 1968). Por outro lado, no Quadro 5 observa-se a am-

plitude de temperatura, podendo-se comparar as méd�as mensais das tempe•= 

raturas para os periodos experimental e de 23 anos. 

Os dados obtidos com as frequências de cortes de 45 e 90 

dias foram analisados separadamente, sem comparação entre freqüências. -

Durante o periodo experimental foi possível realizar 4 e 2 colheitas 

ra as frequências de corte de 45 e 90 dias, respectivamente. 

pa 
-

As diferenças entre os tratamentos foram indicadas atra

vés da análise da variância, empregando-se o teste F ao nivel de &/4 de -
,. f ,/ probabilidade, O teste de Tukey e ttambem ao m.vel de 5'}o de probabilidade, 

foram usados para a comparação estatística entre as médias dos tratamen�4 

tos. 

A análise da variância e os testes� de Tukey e t foram -

realizados com os dados transformados em are sen V porcentagem, quando 

expressos em porcentagem, Os demais resultados, com excessão ,dos referen 
.... 

tes a densidade de perfilhas laterais e basais que foram transformados 

em ra!z quadrada, foram analisados usando-se os dados originais. 
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Na análise da variância e no teste t convencionou-se cha

mar as médias do lQ e 2Q cortes, efetuados na froqüência de 45 dias, de.§. 

poca I e de época II as médias do 32 e 4Q cortes. Para os resultados obti 
... 

dos com a freqüência de 90 dias, a época I era representada pelo lQ corte 

e a época II pelo 22. Assim, a época I e II foram constituidas por dois 

cortes de frequência de 45 dias e um de frequência de 90 dias. 
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Os dados referidos nos Quadros e nas f=-iguras deste capÍ tulo -� 

são médias de quatro repetiçÕes. Os dados originais e a análise da variân 

eia completa encontram-se no Apêndice, nos Quadros 33 a 37. 

A análise da variância (Quadro 6) indica que houve efeito sig 

nificativo para corte (e), para alturas de corte (A) e para a interação ... 

cortes x alturas ( C x A) sobre o teor de matéria seca das amostras de ca., 

pim Napier colhido na freqüência de 45 dias. Este fato justifica os des"• 

dobramentos dos cortes dentro de cada altura de corte apresentados no Qu� 

dro 7 onde verifica-se, através dos contrastes negativos, que nas alturas 

de corte estudadas, o teor de matéria seca na época II foi sempre estatis 
.,... 

,. 

ticamente mais elevado que na epoca I. 
A N 

Observa-se ainda que, dentro das tres alturas de corte, nao 

houve diferença significativa para as médias dos teores de matéria seca 

entre o 19 e o 2º cortes. Entretanto, os valores para o 49 corte foram -

sempre estatisticamente superiores aos do 39 corte. 

Com as amostras colhidas na freqü�ncia de 90 dias, o teor ele 

matéria seca somente foi afetado pelos cortes ou épocas de corte (Quadro 

6). As amostras colhidas na época I apresentaram teor media de matéria se 
.... 

ca estatisticamente menor (18,4G'/o) em relação as da época II (21, 31°/o). A 

altura de corte (A) não apresentou qualquer efeito sobre o teor médio de 

matéria seca quando a freqüência de corte foi de 90 dias. Deste modo, nas 

alturas de corte baixa , média e alta, as porcentagens de matéria seca do 

capim napier colhido a cada 90 dias foram respectivamente: 19,73; 19,24 e 

20,say,,. 



QUADRO 6 - Porcentagem média de Matéria Seca de capim Napier cortado, a, 

diferentes alturas, na frequência de 45 e 90 dias. 

�--lpoc;�1 �-71r---r·"'TW" �"""-�J.�• = ·  ~· .,,.,___...., ____ _____,_ ..,e, :r--r-·· ., ..... � .... - ,.,..�--..s--�--s-,..,...-�.j-,:F, . .,,,_.� ... .,,__ .... ,,..;r,,..,.�,��- - -

Alturas de corte (cm) Médias de 
cortes 

Época I

Época II

Média das alturas 
de corte 

Época I 

Época II

Média das alturas 
de corte 

Teste 

F 

F 

Cortes 

(e) 

➔} 

66,93 

12,72 

Cortes 

19 

29 

39 

49 

0-5

!:R�sGJlJ�ELtJi.s_ 
14, l],'.I, 

15,57 

17,29 

20,82 

17,03 

45 DIAS 
....,_ * �--'-1 

17,75 

lG,78 

17, 98 

22,04 

18,64 

FREQUÊNCIA DE 90 DIAS 
o-J:'�-�...;r.......4-;L. * :,,· ·:r· ,., ,._,�.., ..... .,..,..,-..,..,...=::r:·,>,,• IJ ,_ 

18, 31 

21,14 

19,73 

17,23 

21,46 

19,34 

Blocos Alturas C x 8 
de corte 

(8) (A)

FREQUÊNCIA DE 45 DIAS 
, __ .,,._,�,-�.,.,-� :l'''#>-;;&'e:r�...,.,.,. -� . 7 .. --� 

-�·
0,83 18,62 1,70

FREQUÊNCIA DE 90 DIAS 
�� . ..J:�-$'"#:a·$C·?1·•..,.,......-•rP"«-·d'-lll-,- :, ·t 

3,08 1,50 2,76 

* ·- Significativo (P < 0,05)

(a)�. Erro (a)

( b) •· Erro ( b)

18,80 

17,74 

18,62 

22,36 

19,37 

19,67 

21,32 

20,50 

C X A 

17,00 

16,69 

17,97 

21, 74 

18,40 

21, 31 

e. V.o/o e. V.o/o

(a) {b)

2,78 3,33 2,84 

0,95 4,06 5,52 



QUADRO 7 •- Comparação entre os teores médios ele matéria seca do capim Na•-· 

pier cortado na freqüência de t.J.5 dias. 

Altura.s 
de 

Corte 

0-�5 cm

15,-20 cm 

30=35 crn 

Médias de 
MS o/r 

17,03 

18,64 

19,38 

Médias de 
MS 0/d l 

2i'.l-,32 

25,5i:: 

26,09 

Teste t 
�_,..�..:11-.s.,:;J-·-<.....:t..-:,...---"--,3.,,_;;1.a..,,_.--.....,.=':'::r=-=*=•=r-"'-+·•-=· =��-, .::$. • ..,_,..s,-s-��:1 
Cornparaçoes Contrastes e 1

Signi f iâncias 

, ,. 

epoca I VS epoca II 25,34 

1º vs 29 3,70 (ns) 

39 vs t'.J,Q = 10,78 

, 
epoca I vs 

,,. 
epoca II 16, O�:: 

l º VS 29 2, Bf.:i ( ns) 

3º VS t.].Q 

,. 

I 
, 

IIepoca VS epoca 12,Bl'.!-

19 vs 29 3,09 (ns) 
�A-

39 vs i'.).Q 10, 57 

* Significativo p < o,os

ns Não significativo 

1 Dados transformados em are senVporcentagem 

No Quadro 8 observa-se que na frequência de 45 dias a estimati 
._ 

va ela produção de matéria seca foi afetada somente pelos cortes (C), mas �

não pelas alturas de corte (A) variando de 0=5, 15,0020 e 30-35 cm, 

, ~ , ( ) Atra.ves das compa.raçoes entre as medias Quadro 9 verifica�se 
~ ,. t' . , ,,, . / . que c:1s produçoes medias ele rno ··eria seca na epoca I, inicie da estação ele 

... .. 
crescimento, foram estatisticamente superiores as ela epoca II. Este quadro 

ainda mostra que as procluçÕes cJe matéria seca por hectare do 29 corte 

(3343 1 92 kg) e 4º corte (2602,97 kg) foram estatisticamente superiores 

do 19 (1686 1 71 kg) e 3º (1249,20 kg), respectivamente. As produções do 

as 

e 3º cortes foram semelhantes, mas estatisticamente inferiores as obtidas 



; 

no 29 e tJ.9 cortes, que tambem diferiram significativamente entre si pelo 

teste de Tukey, 

As diferenças de produção observadas entre os cortes podem �� 

ser importantes sob o ponto de vista da utilização da forragem, Por esse 

motivo, promoveu-se o estudo ela distribuição da matéria seca produzido.s 

nm, quatro cortes efetuados a cada 45 dias. O Quadro 8 mostra esta dis•

tr:Lbuição em porcentagem da produção total obtida naé:, três alturas de •· 

corto, Pode-se verificar que 56,6:.:-��Z, (18,98 + 3'7,64o/;) do total de matéria 
, ; 

seca foram produzidos na epoca I, ao passo que na epoca II, somente 

4 ,.., 3-''i'-1 ( li'.1 06 ·t..)' CJ
J 

� .· J ... : ... 29,3CJl/o),A m� distribuição da produção fica melhor carao•

terizada quando se estuda cada corte, onde 18 1 98, 3'7 1 64, lll-,06 e 29,3CY/1 
N ; 

da produçao total de materia seca foram obtidas no 19, 29 1 
J9 e 49 cor-

tes, respectivamente. Deste modo, pode-se verificar que no 29 (3'7,64.r;C} e 

49 corte (29, 3CP/c,) foram produzidos aproximadamente 67}(, da produção de ma 

téria seca obtida sob a freqüência de 45 dias. 

Com a frequência de 90 dias, a estima.tiva da produção de ma-,. 

téria seca foi também afetada somente pelos cortes (e), conforme se ob

serva no Qundro 8, A altura de corte (A) n;o apresentou influência alg� 
N 

,. • ma. sobre a produçao de materJ_a r,eca, assim no corte baixo a produçao foi 

de 8560, 08 kg /ha, no médio 5962, '76 e no alto '7243, 18 kg /ha. Na época I a. 
,., ; ,. produçao media de 7888,66 kg de materia seca foi estatisticamente supe-

rior a produção da �poca II (6622,02 kg). 

A distribuiç�o ela produção de matéria seca com a freq't.I�ncia 

do corte ele 90 dias foi bom distribuída, resultando em 54, 3fJJo na época 

I e Ll,5,G4o/,J na época II. 



QUADRO 8 -· Produções médias de matéria seca e distribuição da produção orn 

porcentagem c'a produção total do capim Napier cortado nas fre 
. �"" . quencias de 45 e 90 dias.

Épocas de 

Corte 

Alturas de Corte (cm) 

Época I 

Época II

Média:::, nas al
turas clr:, corte 

�poca I 

Época II 

Médias nas al-, 
turas de corte 

Teste Cortes 
(e) 

F 43,21 

➔� 
4,37 

Cortes 
15«-20 

JQ 

2º 

FREG1UÊNCIA DE 6,5 DIAS 
'-J...J.--S-.. . .-,.. ....... ,.-.;,.._��;4-..........,���_,c.,�..e.,;,.,,... 

1978,46 
(22,37'/o) 

3419, 56 
( 38 967'/o) 

1289,63 
( J i'1 58ºl) -- '' /·; 

2154,83 

('' /f ')?i1) e:'.'+' ,.;J iº 

2210,62 
( 33, lH/o) 

1812,56 
(19,50)(,} 

3505,38 
( 37, 87/c,) 

1171, 37 
( 12, 65'!(,) 

2767,29 
(29, 9D;':i) 

231,(L 
1 

]_[j 

( 34, '7LJ,sr,) 

FREQU�NCIA DE 90 DIAS 
l...,;J. .;.,...--1,,.. ........... .,_.;1. • ....1,...,���..:;.,I;..� 

10153, 71 6198,22 
(r:9 ,.,l°/c) .... J '�} o (51,97fl 

6966,Ll,5 5727,29 
( L).0, 5g/4) ( 48, 03'/c) 

8560,08 5962, 76 
( 39, 3'31/o) (27, 39}q 

Ah!ÁLISE DA VARIÂNCIA 
'--�.P.. •-�::.&.. .,1---.,4.,.,.$.�.;<;.:..;:j...-""'-é,;.::...,,,,...---,i;..� 

Blocos Alturas c!e e X B 

(8) Corte (A)

E_R,_E.,�s�fI8 .. QE. 45�Q��Ê. 
7f-

0,87 0,10 3,07 

FREQUÊNCIA OE 90 DIAS 
L,..$.,,...,...,..,J.. .... ~.4 . .i�-"'--1<, . ..:-.::i-�c..fl...-,C.,..:r-�;1-,�-.;., 

2,68 1,70 0,22 

e )( 

1269,11 
(JA,84°)1) 

3106,82 
( ".1C r.çl,) 

,.,, J' ,._J,,_,, .. 

128,3,Sl 
( 15, 04�/,) 

28B6,77 
( ') ') 71·•0I ) 

,_J\:.1, º!ª 

213'7,3.] 
( 02 oorl ) .._,J _ 1 Uf1 

?::il4, Oi! 
(50 /lSb/a) 

7172, 32 
(Ll.9 51c:I.) ' ' -, .. 

7243, 18 
(33, 28��) 

A c. v. r/

(a)

l,GSt 50,98 

�� ,53 ::?B,79 

.. 

Media;:., 

1686,71 
( lR c,n1,I) .:J J ,.JU /'.' 

321!-?, �r:�
( 37 6i1"1) ' -,-;·, 

1249,20 
(14, 0G�(,) 

260��, 97 
( 1- e, ,:,,1"/,) e,.;:;' '.JW/, 

78Di.?,õ3 
(f.'.;/) r,copf) 

._,e.,. ' �,..JU ;'l 

662?, o:=-: 
( lJ ç:: c;i'.Jr•I ) 

,-.... ) '( .. .J ·:·/: 

C. V./,
(b)

r-y;, r;(;"' 

e., ... ' ( .. ,:J 

20, l/.(J 
·➔; 

::
---�

Si�i$f
•i·;aú:o

,�
(P-<O,

�
ô5T 

������� .. ��.��.u�•-�---• • ,_, ·��, • • , ". ·"--�-� ,_, ., • , .. 

(a)"" Erro (a) 
( b) ,_ Erro ( b)



QUADRO 9 - Comparação entre os valores médios da produção de matéria se

ca do capim Napier cortado na freqüência de 45 dias. 

Cortes 

19 

29 

39 

49 

Médias 
de 

kg MS/ha 

1686,71 

3343, 92 

1249,20 

2602,97 

,. 

Teste t 
Contrastes e 

Comparações Significâncias 

,. ➔� 

epoca I VS epoca II 1178,1'.l,6 
::,1-

19 VS 29 J ccc7 '"ll" 
.O�J 'e:.. 

JQ vs 4º .,,._,. 1353, 75* 

➔� SiçJnificativo P <o,os 

Teste 
de 

Tukey 

570,4[3 

r MA 

O teor ele proteina bruta do capim Napier colhido na frequen•-

eia de 45 dias foi significativamente afetado pelos cortes (e), �· 

ao pasi,o que as alturas de corte (A) de 0.,,5 a 30-,35 cm não provocou qual =

quer a1teração no teor de protE1ina do material colhido, como pode ser 

visto no Quadro 10. 

No Quadro 11, que mostra as comparações entre as médias de 

cada corte, pode-se notar através do contraste significante e negativo 
( ,, ,., 

que as porcentagens de protm.na na forragem colhida na epoca I sao inferi, 
.. ,.

ores a:3 obtidas na epoca II. Ainda pode-se verificar neste Quadro que ho1::1, 

ve urna tendência ciclica nos teores de proteina e que foram obtidas 

renças significativas entre todos os cortes. Dispondo-se os dados na 

dife 

dem cronológica de corte, vê-se que a cada teor alto de proteína seguiu-� 

se um teor baixo, ou seja, 7,45; 5,.39j 9,69 e 6 1 17-)S. 

O Quadro 10 indica que os cortes (e) na freqüência de 90 dias 
{' afetaram os teores de proteina do capim Napier, e que os valores obtidos 

na �poca II (4,57'/4) foram significativamente maiores do que na época I 



QUADRO 10 �· Porcentagens médias de proteina bruta do capim Napier cortado 

na freq'úência de 4-5 e 90 dias. 

Épocas 

ele Cortes 

Corte 

0-5

Alturas de Corte (cm) 

15-20

Médias 

30-35

�-4-.......... lc.---'-J..--"- ...... �---��...._i.:.;;..,.._.J,.....:1:,� _;,,. _.;; J, _ � _  .. ..-..,.....oc. _t.. -�-�� ....... ------��.-..;P-.A.t. ..... -= . ..t....s- ,,.,-�-�-- ............. �--.$-4,-./1-�.-.,:;p;..;.$,-�-- ,.,;. .. .,._ �--

FREQUÊNCIA DE 45 DIAS 
'- ,$., •• �- -� -""'-'.l'--J; �-�...._e. 

. .  � 

1º 7,53 7,38 7,Ll-3 
Época I 

2º 5,57 s, 32 5,29 

JQ 9,60 9,81 9,66 
Época II 

4Q 6,36 6,12 6,04 

Médias nas al�-
turas de corte 7,26 7,16 7,ll 

[Rf_t!L�!:lfil�j)E 912.J}.IA� 

Época I JQ 

Época II 2Q 

Médias nasal
turas de corte 

Teste 

F 

F 

Cortes 

( e) 

* 
396,99 

➔� 

32,86 

Blocos 

(B) 

1,08 

5,53 

➔� Significativo (P <� O, 05) 

(a) Erro (a)
(b) Erro (b)

3,21 

4,21 

3,71 

Alturas ds 

Corte (A) 

0,66 

* 
9,75 

4,04 LI-, 02 

4,87 4,63 

4,46 4,33 

e x s e x A 

3,88 0,56 

0,62 0,85 

7,45 

5,39 

9,(30 

6,17 

J,7G 

4,57 

e V o/
• • Í;J e V e/• • jU 

(a) (b)

3,13 2,31 

4,51 4,33 
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No mesmo Quadro pode-,se verificar que a porcentagem de pro

teina bruta na matéria seca foi modificada pela altura de corte (A). �lo 
~ , . Quadro 12, que indice as comparaçoes entre as medias, pode ser visto que 

com os cortes baixos os teores de proteina bruta (3 1 'ilo/o) foram significt 

tivamente menores que os alcançados com cortes médios ( 4 ,46°),) e altos 

( 4, 33/1), que não foram diferentes entre si pelo teste de Tukey, embora a 

correlação quadrática significativa tenha indicado a tendência de se ob-
f , , 

ter forragem com teores maiores de proteina atraves dos cortes medias do 

que através de cortes altos. 

QUADRO 11 - Comparação entre os valores médios de proteina bruta do ca

pim Napier cortado na frequência de 45 dias. 

Cortes 

19 

29 

3º 

'�-º 

Médias 

de 0/o 
PB 

7,45 

5,39 

9,�9 

6,17 

➔(- Significativo

Médias 

Comparações 

, 

15,83 epoca I VS 

13,42 19 vs 

18,13 

14,38 
39 vs 

P <o,os 

Teste t 

,, 

epoca II 

29 

49 

.:;ontrastes e 
Significâncias1 

➔!-
3,25 

2,41
➔

� 

3,75* 

1 Dados transformados em are senV porcentagem 

Teste 
de 

Tukeyl 

0,41 



QUADRO 12 - Comparação entre os teores médios de proteim bruta do capim 

Napier cortado na freq"Jência de 90 dias. 

Alturas 

de 

Corte 

0 •.. 5 cm 

15--20 cm 

30, .. 35 cm 

Médias 

de �' 

PB 

3,'71 

4,46 

4, �1:.3 

M�dias 

de ;� 

Comparações 

11,07 

12,15 
Linear 

, .

11,9D 
Quadratica 

➔� Significativo P < O, 05 

1 Dados transformados em are senVporc�ntagem 

Teste t 

Contrastes e 

S• ' <'" A • 1 J_g nir 1 ca nc J.a 

·- O o?* 
';::}(_ 

1 ?3
➔1;-

,e:.. 

Teste 

de 

Tukey1 

0,81 

A produção de proteína bruta por hectare do capim Nepisr co 

lhido na frequência de 1.1,5 dias sÓ foi alterada pelos cortes ( C;, como po

c:le ser observado no Quadro 1.3. Observa--se no Quadro 14 que não houve dife 
. � 

rença entre as épocas I e II quanto às produções de proteína bruta. Entr� 

tanto, as produções médias do 29 corte (173,69 kg PB/ha) foram estatisti

camente superiores as do 19 corte (125,29 kg PB/ha), o mesmo acontecendo 

para o ().r> corte (159,58 kg PB/ha) em relaç�o ao 39 (120, 39 kg PB/ha). 

A produção de proteina por hectare de capim Napier. colhido na 

freqüência de 90 dias não foi afetada nem pelos cortes (e) nem pelas altu 
..... 

ras ele corte (A), conforme mostra o Quadro 13. 



QUADRO 13 -� Produções médias ele proteína bruta do capim Napier cortado 

nas frequências de 45 e 90 dias. 

Épocas Alturas de Corte (cm) fvl�dias 
de Cortes 

Q •... 5 15-20 30-35
�.J.- - .... Q .... ��:t..-.�:,,._ ................ ,__,..,_,,._ .),., .. ,._......._..._�..,.,__..,��� ...,_ ""·"""'-·-·••-l ��· ...... ·•-------�:...:,:...,-�..:;,:--.4,,.,� ..... __. . ..  �-�-.J,.,,.. ,+-• .;J... �- � �,.J., J .. ,.. __ ........_j; .. ....._ ..... _.1-...... t�...:,.. ,...$,.,... � ••• �. � 

Época I

�poca II

Méc!is.s nas al
turas de corte 

Época I 

Época II

Médias nas al�• 
turas de corte 

Teste Cortes 
(e) 

➔� 

8
1
91 

F 2,10 

19 

29 

39 

4º 

].Q 

2º 

[R�.(!Í�ÊJLC}A J2!�$ . 4,?.J2.�R 

148,04 133,Gl 

190,45 166,76 

123,34 113,30 

13C, 12 168,75 

149,49 14t,,66 

J20,B5 227,74 

288,26 278,53 

30tl,, 55 2!."i3,14 

, � 
f\�l���- DA Vf.flif\J�C_I�

Blocos Alturas de e X B

(B) Corte (A)

EflsGJ.UJHQY\ .. DE t1,5_ DIAS 

0 1
79 0,10 1,52 

!�fl_sqt.J_Êi'J.fl8.ll.s},.�.illf..§

1,68 0,81 1,45 

-x- Significativo (P -<o, 05). 
(a) Erro (a)
(b) Erro (b)

94,02 

163,BG 

124,52 

173,G? 

139,07 

291,36 

308,Gó 

e X A c.v. r/ 
(a) 

1, 96 46,09 

4,42 33,71 

12[5, 20 

17;;,G9 

120,39 

lt.19, [3D 

279, 90 

e V nl 
• •F'

(b) 

20,BCi 

10,::.,0 



QUADRO l,'.1, - Comparação entre os valores médios da produção de proteina 

bruta do capim Napier cortado na frequência de il.5 dias. 

Cortes 

].Q 

00 
e__-

39 

tj. Q 

Médias 

de kg 

PB/ha 

125,29 

173,69 

120,39 

159,58 

-l'c Significativo P .( □,OS 
ns n5o significativo 

Teste t 
........ ��.;1:..:.,-.0,.--�..,4,.-...,i--.>-s--..;,.,�. �-----

Comparações Contrastes e 

Si9nific�ncias 

,.

epoca I vs epoca II 19,02 (ns) 

19 29 ➔r
VS 48,48

3º VS 49 39, 19➔r

Porcentagem de Celulose Bruta 
•.. ,.......,_c..J,,,:,....�._,,._..........,." ,t;--J--,,.... ... � • ..J..----�4-0..,,_� 

Teste 

de 

Tukey 

3<1-, 86 

O Quadro 15 mostra que o teor de celulose bruta no capim Na

pier colhido na freqüência de 45 dias foi afetado pelos cortes (e), mas -

não pela altura de corte (A). Através da comparação entre as médias e dos 

contrastes estudados verifica-"se através do Quadro lG que o teor de celu-
.. 

lose na forragem colhida na epoca I foi estatisticamente superior aos te_s 

res médios obtidos na época II. A forragem colhida no 19 corte apresentou 

teor médio de celulose bruta (34,71�) significativamente inferior ao do -

29 corte (36,62';1a), o mesmo sendo observado em relação ao 39 corte (32,0élo/c,) 

comparado com o 49 (35,2lo/�). 

O teor de celulose cio capim Napier colhiclo na freqÜ�ncia de 

90 dias foi afetado peloE, cortes (C) (Quadro 15). Na época I, inicio da 

estação de crescimento, o teor médio de celulose (39,62}[) foi estatis·tics. 
-

mente maior do que o da época II (38o/o). 

A altura de corte (A) variando de 0-5 a 30-35 cm não apresen� 

tau qualquer efeito sobre a porcentagem de celulose do capim Napier colhi 

do sob a freqüência de 90 dias (Quadro 15). 



QUADRU 15 - Porcentagem média de celulose bruta do capim Napier cortado -

na freqüência ele 45 e 90 dias. 

Épocas 
de 

Corte 

Alturas d e  corte (cm) 
Cortes 

0-5

FREQÜ�NCIA OE 45 DIAS
,-• .:1-•• ;i... ,J. ........ .,jl. .J...__.,._ . ..;. __ _,__� ... �4-.� .... 

lº 35, ,Q.5 34,49 

Época I
2º JG,33 35,87 

3º 31,08 31,09 
Época II 

i'.jQ 34,36 35,2U 

MÓciias nas al-
turas de corte 3(!., 53 34,61 

E,R_E,QPf kl,CJ/\ --º�2º--°-11'.§.

Epoca I }.Q 40,2{.J. 39,73 

Época II 2º 38,18 30,13 

Méd:Los nas a1�-
turas de corte 30,21 38,93 

ANÁLISE DA VARIÂNCIA 
at._,.,, .............. � -� j.,. •. ,l..��..,So...,Q..�..S,..•.:,;_..,,,,_••�-

Testes Cortes Blocos Alturas de e X B 
(c) (B) Corte (A) 

E.R,s9.�tNf.I0..PE.,1� EI�
➔(-

F 1'1,8,42 4,12 0,21 1,91 

f�R._E�G!JtfiCJA. Di_��-Ql.6.§ 
➔f ➔i-

10,98 9,17 

➔" SignHicativo (P < o,os) 
(a) Erro (a)
(b) Erro (b)

1,91 0,09 

30-35

34,19 

3(:J,05 

32,26 

36,05 

3<1-, 79 

38,88 

37,SD 

.38 ,28 

e >< A 

1,7.3 

0,25 

C V 0L • . ,�!
(a} 

1,92 

1,4-8 

,,.

Mectia 

31'.:-, 71 

36,G2 

;::i;:;,, 04 

35,21 

30.,. , C3�2 

38,00 

c.v:/
(b)

1,59 

7 r1 ,..1 

�-' C)�) 



QUADRO lü ... Comparações entre os valores m�dios de celulosr:3 bruta do ca-

Cortes 

19 

2º 

,.,o 
w-

{l.Q 

A 

pim Napier cortado na frequencia de t!G dias. 

Médias 

de �1
1 

CB 

34, 71 

36,62 

32,04 

35,21 

Médias 

de 0/o 

CB
1 

36,09 

37,23 

34,t".!-D 

36,39 

Teste t 

Comp;;�5;;
=

-�� ---�-ê;�tras tes e 

SignHicância1 

.. 
epoca I vs epoca II ? r.:➔� 

c..7 4u 

* 
19 VS 29 1,14 

39 VS 49 1 92* , 

Teste 

de 

Tukeyl 

0,66 

* Significativo P < 0,05

1 Dados transformados ern are se";;) porcentagem

Densidade de perfilhrs basais e latorais no capim napier 
�à------�-�-· � .. .li'-;,... . .,>..,� • ."--,;,., ��·"-'=._��.J--�..J-,s.. ..,;J..-1--.:,.� ........ .J:._ ..,.__�_.....$-...._;;J...�.)t....---·�-,'-.,�•,t......:.-

Para faciliciacle de apreciaçao cios efeitos cios tratamentos so-� 

bre a manutenção do "stand", os resultados para densidade de perfilhas ba 

sais o laterais são apresentacJos simultâneamente. 

Os dados uo Quadro 17 mostram que a densidade de perfilhas la 
...,..�

terais foi modificada pelos cortes (e). A altura ele corte (A) quando pas 
-

sou de 1[:i--20 para 30��35 cm provocou um aumento no número médio de perfi-"
3 

lhos laterais de 1460, 31 para 1602,81 x 10 perfilhm,/ha qur::i não foi sio�·

nificativo. 

O Quadro 18, que completa a análise da variância, indica que 

a c!ensidads média de perfilhas laterais aumentou :·.,ignificativamente do ...

inicio para o fim da estação de crescimento, caracterizados por época I e 

II, resp8ctivamente. Pode.,,e,e observar no mesmo Quadro quG não houve dj_fe

rença sipnificativa no aumento ela densidade dos pGrfilhos laterais do cor 
,_. 

t J O ('7t:;_'"'.l,
7 
7cc, X 10

3 ) Pº'.rc"',. O ?O_ (976 �-,e:, 103 ) P t 1 d d · 1 8 .- �� � u _ · 7 .:::.:::i X • Or OU ro a 0 1 a enSJ.Cia0
,-• 



') 

QUADRO 1 '7 •= Densidade média de perfilhas laterais (10,J perfilhos/ha) no 

capim Napier cortado na frequência de i'.15 o 90 dias e nas ül

turas de corte de JS.-.20 e 30,,,.35 cm. 

Épocas 
de 

cm�te 
Cortes 

Época I 

Êpoca II 

Médias nas a]. ...

turas rJe corte 

Époco I 

�poca II 

MÉicfias nas aJ..,. 
turas c!e corte 

Teste Cortes 
(e) 

➔� 

8!:.'i,OEJ 

➔� 

99,08 

].Q 

Blocos 
(B) 

10, Sê: 

1,12 

Alturas de corte (cm) 

15--20 

FREQU�NCIA OE 45 DIAS 
\._.:;,._, .I.�� 4-_.J,,..,_).�.,J... ..if-_.:J..-.la-,4,..��.-<-4--

'721,25 

935,00 

1090,00 

2195, 00 

lt'.160, 31 

'786,25 

1017, Eiü 

191Ci, 25 

1602,31 

FREQUÊJ'JCIA OE 90 DIAS 
,._ ;; .. ... ......... ..;I:, ................. -·�"'~•4-..$.-�...,.-�,.,.$,. .. :.!--. 

.J95, 00 

386,25 

390,62 

8.1'�'ll,If3J�._m._�'0B�º-!1\ 

Alturas de e )( 

C:irte (A) 

F.Rs.GJ!:JF�.cLA=2K 4.5. Plfis
�H· 

930,00 

12'7!:i, 00 

1102,so 

B e >< A

1,32 2,Gl 1,l'.!-2 

FREQUÊNCIA DE 90 DIAS 
--.............. �-_._�_.�,_,_....._ .... ___ �.,,. .. .:, 

-l(-

1,09 8,85 3,85 

* Significativo (P <o,os)
(a.) Erro (a)
(b) Erro (b)

Méciies 

'753,'75 

1953,12 

662,50 

8,30,62 

C.V.'i; CV '' 1 . . ,.: 

(a) (b)

10,05 8, 36 

lG,58 9,9C 



dade m&ciia cio 4º corte (24t'.J3
1
12 x 103 perfilhos/ha) superior ; do 3º 

(1953, 12 >e 103 perfilhos/ha) mas nâ'.o foi significativa ao n:ivel de 5°/·, em 

bom. o seja prÓximo desh:1 nivel, isto é, no intervalo de 5 a l(}l/r,. 

QUADRO 18 - Comparação 
,. 

entre GS densidades mediat, dG perfilhas laterais 

por hectare no capim Napier cortado na frequência de 45 dias. 

Médias 
Cortes ( ".) 

Teste t 

10° PBE: (10:J per 
-

-filhos) filhos)l Comparações 

]_Q 753,75 27,29 
,. 

I 
,. 

epoca VS epoca

2Q 97G,25 31,í.12 J_Q vs 2Q 

3º 1953,12 l'.!3,55 
ClO 

VS 4Q ,.)-

4º 2443, 12 49,12 

➔1- Significativo P < 0,05 

1 Dados transformados em V dados originais 

ns não significativo 

II 

Contrastes e 
S .. ·r. " . lium. -icancia 

34, 361� 

3,73(ns) 

5 570 , 05
' 

Teste 

c!e 

Tul.,,..,\/1 ',,,t,.,.,.i 

4,9,J 

p 0 ,10 

A densidade dos psrfilhos basais no capim Napier foi afeto.da 

pela altura de corte (A) e pelas interações entre cortes e alturas ele

corte (e x A), quando a froqüência de corte era 4Ei cüas, conforme indj_ca 

o Quo.clro 19.

Pela análise ela comparação entre as médfos (Quadro 20) ob'"'"" 

servo_,,.:.;e que a densidade de perfilhas basais foi significativamente 
.. ... ,. maior nc epoca II comparada o. epoca I, quando a al turo. de corte era bai•= 

xa, Entretanto, ; altura c:ie corte média e alta aconteceu o contrário -· a 

maior c'ensiclac1e elos perfi111os ba:;;elis ocorreu na época I. Pode-se ver no 

mesmo Quadro que ern qua1quer elas alturas de corte não houve diferença 

significativa na ciensidacle ele perfilhas basais quando se compara o lº 

com o 2º corte. Por outro lado, verificou-se na comparaç;o entre as 
,,. 

me••··



QUADFlO lS •- Den,3idade méclia de perfilhas basais no capim Napier (10
3 

por"

filhos/ha) cortaclo na frequência de 45 e 90 dias. 

Épocas 
do 

Corte 
Cortes 

0-5

Alturas do corte (cm) Médias 

30�-35 
J,. -"'•-·�-..JI. ..... ..;(, .• , •.. > ,i., ...... ..... -4- J,,-,). .,..�_ ........ � ............... , . .;s0:...;, • .... •' i- ..à...,..;I;.., ....... .. ..... �. � .. .l-.....:-........... � ....... .f-..J--"•· ....... � .... �,,_._._...,.,..-.,A. . .,t,,._,J, -� • .:,,-.,.;,.. •. ..J<-�-..................... .4- J.--� -'-··'-~ ..... ... .#•--' 

Ép□cc, I

Época II

MécU.as nas al
turas c.iG corto 

Época I

Época II

MÓciia nas al--
turas ele corte 

TestQ Cortes 
( e) 

F lJ,:36 

➔� 
F 2,0,40 

1º 

29 

JQ 

4º 

J_Q 

2º 

Blocos 

(B) 

o,sD 

4,30 

F�s��NCJ..!\JJ.s._!:§��-

lfi71, 25 

16!'.'.J.0, 00 

'.3().17,50 

'.2930, 00 

2309,69 

751,25 

922,50 

041,87 

716,25 

618,75 

31E}, 75 

530,00 

545, 9,:) 

640,00 

285,00 

462,50 

ANI\LISE DA VARIÂf\JCIA 
'--J. .. J.., • ..,;,. _.._... ..... --l-� ......... ---J.-�-........ ..s-�._., 

Alturas de 
Corte (A) 

➔� 

114,25 

c x a 

0,7b 

f��!::,Gl.�,Êr.c11-_._21--92�_QIA§, 
➔� 

56,78 1,29 

➔.- Significativo (? <o,os)
(a) Erro (a)
(b) Erro (b)

430,00 

t).56, 25 

111,25 

2,:).7, 50 

311,25 

[373, 75 

2E_;2,cm 

418,12 

e x A 

➔� 

11,77 

i} 

22,73 

e. v.�1
(a)

20,88 

7,90 

905,83 

905,C)C) 

1282,G0 

123�1,3\J 

655,00 

C. V.J�
(b)

lG,78 

G,41 



QUADRO 20 •· Comparação entre os valores médios ela densidade de perfilhas 

basais por hectare cio capim Napier cortado na frequência de 

Alturas 

de 

Cortu 

[J..,5 cm 

1r.,:?o cm 

l[} .. �?O cm 

45 dias. 

( ,J J.[; pe�:
, .. "h )'íLL OS 

238S·,69 

545,94 

545, 8t+ 

Médias 
f' 
'�I 

(1c1 " pe� 

filhos) 

47,79 

22, 

22,93 . 

Teste t 

Comparações 

,. 

II epoca v� 8pDC2 <) 

1 º VS 
rio e."' 

3º VS 4º 

, .,. 

epoca I vs E3p□ca II 

lQ VS 
')O e..-

Contrastes s 
Significância 1

125,421(· 

�-> 3,72 (ns) 

21, 95➔ê 

52,83 
➔(· 

�-- 1,22 (ns) 

".10 
._;- VS t'.)Q b, 201010,os(P(o,10

, 
I 

,. 
II 63,55

·)(·
epoca V,3 epoca 

30-,3!3 cm 311,25 17,Cl4 1º vs 2º = 2,58(ns) 

3º VS ,:'.J.Q 21,20 
O, CJS<P(0, 10

�· 

·;, Siunificahvo P < o, 05 

1 ílac!os transformados em V dados originais 

dias do 39 e 49 cortes que a maior densidade de perfilhas basais ocorreu -

no {1,9 corte, sendo a diferença significativa ao nível de 5°;� para os clec!os 
.. 

obtic!os na é:Ü tura de corte bai><a, enquanto que para as alturas media. 
'" t b t '. 

.r. ' J ta a chrerença cs EJVB astan e proxima de ser si[fníricativa ao nive _ 

porém somente o foi no intervalo ele 5 a 10)'.,. 

8 EÜ ""� 

do 5';�, 

A densidade rnÓdié1 doe:.; perfilhas laterais do capim Napier cort
i;I:.

clo a r·;ncit1 :XI diCts foi afetada. pel□E, cort8s ( C), conforme mostra o Quadro -

17. f\ cJcmüdarfo c!GC'.3GS perf:L lho::s na época I foi cie 390 ,62 x 10
3 

perfilhas/

ha, ,:d.gnj.ficativarnentcJ inferior ,; obtida na época II, (1102,50 x 103 per-í-'.;h

lhos/ha).

A densidade desse tipo de perfilhas na□ variou quando a altura 



,. 

de corte foi media ou alta. 

Na frequência ele 90 dias a densidade dos perfilhas basaü:; foi 

afetada pelos cortes (C) e pela altura de corte (A) 1 co�Forme mostra o 
~ , 

Quadro 19, Observa-se ainda que a interaçao entre estas duas variaveis 

foi significativa, indicando que a altura de corte afetou diferenterm:mte 
,.

a densidade dos perfilhas basais nas epocas de corte estudadas. 

De fato, o Quadro 21 de comparações entre as médias mostra , -

que na altura ele corte baixa a densidade de perfilhas basais aumentou sifl. 

nificativarnente da époc'a I para a época II. Nas alturas de corte mér!ia e 

alta, entretanto, a densidade desses perfilhas decresceu siqnificativamon 
._ 

t,..,., 

,.

te, ela epoca I para a II. Assim, na altura de corte baixa a densidade cios 
".) 

perfj_Jhos na época I era cfo 751, 25 x 10...:i perfilhos/ha, aumentando sipnj_fi 
•-� 

cativamente na época II para 932
1
50 >< 103 perfilhos/ha, enquanto que no �-

cortc3 rn6dio a densidade dcs per-filhos basais passou de 640, 00 x 103 pC:irfi 

lhos/ha na época I para 205,0U x 103 perfilhos/ha na época II, represen•�·" 

tando um decréscimo de 39,t'.J.6�{ (Quadro 19). No corte alto a redução foi de 

37,J'J/, de 573,75 x 1□3 na época I para 262,50 x 103 na época II, como se 

verifica no mesmo quadro. 



QUADRO 21 ... Comparação entre os valores médios ela densidade de perfilhas 

basaJs por h0ctare do capim Napier cortado na frequência ele 

90 dias. 

Alturas 
,

Medias Médias Teste t 

ele (103 per:_ (103 
PB[_ Comparações 

Cort8 filhos) filhos) 

Q •.• [j (cm) Ot�l, 87 28,90 19 VS 2º

15• ,20 (cm) 462,50 20,D9 lº vs 29 

00 �r·· ( ) 
,..:.i .... • .... :k) cm 418,12 19,94 19 vs 2º

-:f- Significativo P <o, □5 

1 Dados transformados em V dados originais

Contrastes e 
Significância1 

- 12,s1*

24,26
º/4-

r.::r- ➔� 
35,ci:J 

Teste 

de 

Tukey1 

A porcentagem média de perfilhas laterais foi obtida em rela 

ç;'.o ao total de perfilhas laterais e basais. Não se considerou o cresci-. 

menta de perfilhas laterais nos cortes baixos (0-5 cm), desde que a essa 
, . t . . . - . . altura poucos nos vis1ve1s b.nham condiçoes ele emitirem tais perfilhas. 

Pode-�se observar no Quadro 22 que cortes (e) e altura::, de , .. 

corte (A) tem influência sobre o tipo de perfilhas emitido pelo capim Na 

pior cortado a cac!a 45 dias. Assim, pode-se ver quo à medida que os cor 
, . tes foram sendo efetuador� a porcentagem media de perfilhas laterais au�� 

rnentou ci1::1 56, 91 para 64, ::Q i 89, G4 e 85, Bff;; do lQ para 29, 3º e 49 cortes, 

respectivamente. O Quadro 22 também indica que âs maiores alturas de cor 

te correspondem as porcentagens significativamente· mais elevadas de per ... 

filhos laterais, 

No Quadro 23, que completa a análise ela variância, mostra 

que na época II a porcentagem de perfilhas laterais foi estatisticamente 



QUADRO 22 •· Porcentagem média do número de perfilhas laterais do capim -
� 

" . Mapinr cortado na Trequencia de 45 e 90 dias e nas alturas 

de 15-20 e 30-35 cm ::lo solo. 

Época8 

C:e 
Corte 

Época I 

Época II

M8c!ius nas al'"""' 

tw·as de cortEo. 

Épocé, I

Época II

Média,:; nas al
turcw do cortr;;; 

Cortes 

39 

Alturas de corte (crn) 
15-20

50,05 

60,90 

8{!-, 91 

80, 3S 

60,DG 

J7,74 

75,57 

SG,66 

30-35

rJ3, 77 

67, '7{)_ 

84,1'7 

91,:�i 

39,99 

82,39 

61,19 

ANÁLISE DA VARIÂI\JCIA 
1.-.,,. .. �,.4,.·. ""-·� �--·· .4..\.,,$.,-.... � .. ,--.-..,._.,,""'-'•1'-dc-'·· ..... _,_-" 

F 

F 

Cortes 
(e) 

45,03 

* 

378,4G 

Blocos 
(B) 

0,64 

{� Significativo (P ( o, 05) 
(a) Erro (a)
(b) Erro (b)

Alturas de 
Corte (A) 

29,95 

8 X C 

0,64 

G,J.O 

C >< A 

D,l'.'.!-5 

J.,70 

3B,0'7 

'70, 90 

e V r,/ • * ·;o e V __ , • 11 ;j} 

(a) (b)

6,30 7, 7�� 

9,50 4,95 



, N 

maior do que na epoca I. Entretanto, nao se observou diferença significa!:!. 

te entre a porcentagem de perfilhas laterais no :39 e 49 cortes, ao passo 

que a maior porcentagem dG perfilhas laterais no 29 corte foi estatística 

mente diferente da observada no 19, 

No Quadro 22' observa�•se que o corte (e) afetou significativa

mente a porcentagem de perfilhas laterais, no capim Napier colhido na fre 
�""

" . "' 
I quencia de 90 dias. Na ep□ca II, 78, 98�0 dos perfilhas tJram laterais contra 

somente 38, 87'/41 na época I. 

As alturas ele corte variando de 15°-20 a ,30,,�35 cm nao apresen"� 

taram efeito significativo sobre o tipo de perfilho emitido quando o ca= 

pim foi cortado a cada 90 dias. 

QUADRO 23 - Comparação entre as porcentagens méciias dos perfilhas late-• 

rais por hectare do capim Napier cortado na frequência de i'.J,G

dias. 

Médias Médias Teste t 

Cortes 
(o/o) 

ns 
1 

Comparações 

19 56,91 49,0G 
, 

r,o 64,32 53,46 
Elp□ca I VS epoca 

C.·· 

..... "!O 
l....!- 89,54 71,86 

19 vs 29 

49 85,86 68, t'.t3 
39 vs 49 

S:Lgnificativo P< 0,05 
nao s:Lqnificativo " ' '· 

Dac!os transformados em are sen V porcentagem 

II 

Contrastes e 
S. 'f. " . l:i.gm. 1canc1a 

37,77* 
➔i-

4,40 

3 1 43(ns) 

Teste 

de 

Tukey
1 

f.:i,99 



O capim Napier colhido na frequência de 45 dias apresentou -

difercmças acentuadas entre os perfilhas basais e laterais quanto a altl;; 

rn. de meristema apical. Na Figura II pode-se observar que os perfilhas -

laterais são decapitados em proporções sempre menores do que os porfi,,, 

H,o•,, basais, indicando que o alongamento foi diferente e mais precoce 

nos per-filhos basais, 

Observa-se uma tendência ciclica na eliminaç�o do meri.stema 

apical nas alturas de corte estudadas, Na Figura II pode ser Jisto que os 

cortes que eliminaram poucos meristemas apicais foram seguidos de outros 

que eliminaram a maior parte destes meristemas. Os perfilhas basais s�o 
~ .. ~ 

os qu0-J apresentaram a maior variaçao entre cortes quanto a decapi taçao. •�-
> 

Assim, na altura je corte media a porcentagem de perfilhas basais osci~ 

lou na seguinte intensidade: 19,Bil-; 81,56i 9,54 e 84,1'.!-::P/4 para o 19, 22, 

32 e 49 cortes, respectivamente. Para os cortes altos as variações na 

porcentagem de perfj lhos basais d:Jcapi tados são semelhantes aos apreõ,en•

tados para os cortes de altura média, ou seja: 16,86, 84,26, 15,08, e = 

87,83
1 

para o lº, 2º, 39 e 4º cortes, respectivamente. 

Os perfilhas laterais cortados a cada i,!.:� cU.BE3 mostraram a .,. 

mesn1a tendência ciclica apresentada pelos perfilhas basais quanto ;_ pro-

porção dos perfilhas decapitaci□s entre cortes (Figura II). Entretanto, a 

altura do meristema apical no perfilho lateral não variou t�nto quanto-· 

no perfilho basal, permitindo em cada corte uma proporção elevada de per 

filhos laterais não decapitados. f\Ja Figura II acha-se representada a va-• 
N , 

riaçao na porcentagem do.s perfilhas laterais, para a altura de corte me•• 

dia, obtendo-se para o 19, 2º, 3º e 42 cortes os seguintes valores: 1,75; 

32,22; 2,50; 31,72:/1, respectivamente. No corte alto houve uma amplitude 

maior na variação da porcentagem de perfilhas laterais decapitados, embo 
-

ra a tendência de variação tenha permanecido semelhante ;quela do corte 

médio. A ampiitude de variação apresentada foi a seguinte: □,61, 42,22,.,, 
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6,17 e 4.5,4CP/c, para o lº, 2º, 3º e 4º cortes, respectivamente. 

l\la frequência de 90 dias observa-•se pela Figura III a mesma 

tendência na decapitação de perfilhas quando a altura de corte é
, . media, 

, ; ~ 

isto e, apos a decapitaçao da maioria dos perfilhas em um corte, no se-
~ ,. 

guinte a decapitaçao e menor. Assim, houve um aumento acentuado de 

I 
' 

I 
" 

35, osr;,, de perfilhas laterais na epoca I para 77, 29}0 na epoca II. Os per-• 
,.

filhos basais decapitados tiveram comportamento oposto: houve um decres-

cimo c!e 93,55"/4 na época I para 60, ?lo/o na época II. Nota-se que, apesar 

das tendências ciclicas ocorrerem na frequência de 90 dias, com corte mi 

dio, a proporção em que os perfilhas basais foram decapitados foi sempre 

elevada. 

Com o corte alto, a proporçao tanto de perfilhas basais corno 

latcraü, foi sempre elevada conforme mostra a figura III. Observa-se, 

que no corte alto, ao contrário das outras alturas de corte (Figura II), 

a ciecapHaç�o de perfilhas foi sempre elevada. Assim, 73, 07 e 75, 2&/o dos 
; 

perfilhas laterais foram decapitados nos cortes da epoca I e II, respec-

tivamente, enquanto nos basais essas proporçoes foram respectivamente de 

83,25 e 88,66%. 

Avaliacão da qualidade do capim Napier 
tl.,;.:.L��- .. h --#�·#'(-· ... .,. .......... ,$.,.àt-�------.J;�-- .. · .. .  "t - · ·- ;,r ·  .., .... V •.&,.� • .:;.;s:.,. •• �:$ -" 

; 

Tendo os estudos sobre digestibilidade da materia seca e da 

celulose em sacos de "nylon" sido efetuados em grupos ele amostras, testa 
-

dos em periodos sucessivos de 72 horas, durante 30 dias aproximadamente, 

houve necessidade de saber se o animal comportou--se de maneira uniforme 

nos diferentes periodos. Para isso, foram usados duas amostras testemu.,,.� 

nha com tres repetições acompanhando os grupos de amostras em cada per:f.s 

do. 

I\Jo Quadro 24, a análise da variância mostra que houve efeito 

de periodos (P) tanto sobre a digestibilidade da matéria seca como sobre 

a da celulose. O efeito significativo de períodos indica que o animal 

na□ se comportou da mesma maneira durante o trabalho experimental. Este 
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FIGURA III ,, Variação na porcentagem média ele perfilhas ba•-
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fato mostra que, com exceçao da altura de corte, os domais tratamentor, -, 

tivflram seus efeitos confundidos com o efeito cio animal em relação a di.., 

gestibilidade da mat�ria seca e da celulose, 

A interação não sionificativa entre per:1'.oc!os D amostras, 

(P >< A), apontado pela análise ?ª variância (Quadro 24) indica que o ani 
(' N 

mal comportou-se de maneira semelhante dentro de cada p0:r1odo em relaçao 

;s amostras estudadas. Assim, o efeito da altura de corte sobre a diges•• 

tibilidade da forragem pocle ser detectado sem o efeito do animal, dtJsclG 
(' que, dentro de cada perioclo ,Jstavam ir�luidos Bf.3 tref3 alturas de corte •. w 

O efeito do animal poderá influir sobre os valores absolutos dos coefici 

entes de digestibilidade do material cortado a diferentes alturas, mas a 

proporção da diferença de digestibilidade causado pela altura de corte 

será mantida. 

Coeficiente de digestibilidade da matéria seca 
1..;.::,l....-�:...,s,,--..._��-•�,.i.J.�aJ.,:.$;.:.:.,..,,,_.��.-..,.,.,.�•=�•••....._,>-,,J..,J -'---""- ,,0...,_".....,�,4<.,,J-.> 

O coeficiente, de digestibilidade da matéria seca do capim �Ja 

pier cortado na frequência de 45 dias foi afetac!o pe1os cortes (e) con .. 

forme mostra o Quadro 25. No Quadro 26 que completa a análise estatÍSti•-· 

ca observa•-se que não houve diferenças estatisticas Gntre os coeficien=• 

tos c!e digestibilidade da matéria seca nas amostras colhidas na época I 

e II. Entretanto, pode-se ver que a forragem colhida no 19 corte aprese!:! 

, ou coeficiente de digestibilidade mais elevado (68, 13'/c) do que aquela �

cw.hicla no 29 corte ( 56, 7:Jl), também as diferenças observadas entre o 39 

(75,50t'.;) e 4º cortes (56,59/,) foram significativas. 

A altura de corte (A) não afetou o coeficiente de digestib:L-, 

liciac!e do capim Napier colhido a cada 45 dias, cujos valores médios sao 

65,47i G2, 78 e 64,Li-5°/o, respectivamente, para as alturas de corte ba:i><a, 

média e alta (Quadro 25). 

O coeficiente de variação baixo ( 6, BtJ..0/1) indica que o método 

de avaliação da r.ügestibi1idac:2 da matéria seca através de sacos de ny .. 
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,. 
QUADRO 2t:3 - Coeficientes ele c1iç;estibilidacle dn materic:1 seca do capim f�a-•

.,.

pier em sacos de "nylon" suspensos no rumen. 

Épocas 
cio 

Corto 

Época I 

Época II

M�ciia:3 nas al-
turas de corte 

ÉpDCE\ I

Époce II

,. 

MEJclias nas aJ.-
tun.1-s c!e corte 

Cortes 

lº

2º

3Q 

{! Q 

lº

2Q 

Alturas de corte (cm) 

0-5 15-20 

E.�sGlUsNfilA _QE='?c.ê,_filt§

71,07 6ü,93 

55,79 54,91 

77,50 72,75 

G7,54 56,53 

62, 78 

EH,49 56, 78 

58,13 63,15 

(:i(!,81 59,96 

30--35 

66,38 

59,L!B 

76,24 

55,70 

64,45 

57,46 

64, E32 

G0,99 

,,. 

Meclias 

68,13 

56,7:.: 

7Ei, 13D 

56,::'l::) 

55, 2/l 

61, D::J 

.;.. . .,.. '· -• ....t--................ ...l...,...J,._...J....,..J_�.J-...c,;,-._ ... --4- _,i<.�--..... .J.....$-�...$,. .�-�.�,,...;;,.....�..,._,...,� ••• :4 __ ��.-_,_. _c._.,._�...,.-�J,....,..< . ...:,.._.;;,,....:_�,---',l.:...���---.,_ __ ,.,_ .Á.._,r.-.� 

AI\JÁLISE DA VARIÂNCIA 
� .. ,S-.--,J.-.$.,..J ........ ,-'.< -�-�;..<... • .,jl...o.;f. �.:..;.:,..,._,). • ...:, 

Testo Cortes Blocos Alturas de c X B 
(e) (B) Corte (A) 

E��E�GJ.Ll,�f\_1,_CIA DE 45 12.!í-Ê

➔f. 

29, --º 0,20 1,43 0,45 

E�R.s�l!Êt!º"13�.,º$s.lJ,0. o..:c.A. s 
➔f-

29,92 1,68 5,08 1,08 

➔é S:.gnificativo (P <o, 05)
(o) Erro (a)
(b) Erro (b)

c X A C.V,o/u
(a)

o,c,7 5,58 

0,03 3,93 

C V rr 

1:1 # ,i 

(b) 

6,0t! 

3, !:iJ. 



lon suspensos no rumen aprec:ir:mtou boa precisa□, 

Cortes (e) ou fi:mcas de corte apresentaram efeitos signific9. 

tivas sobre a digestibilidade da matéria seca do capim Napier colhiclo 

na frequência de 90 dias, conforme mostra o Quadro 25, Os coeficientes •· 

médios determinados para a época I (55,24'7c) foram significativamente mE>· 

noras, que os da época II ( 61, 9.31/.J), Entretanto, r.s alturas ele corte (A) 

de 0,J3; 15-20 e 30-35 cm não afetaram a digestibilic!acie da matéria seca 

do capim Napier colhido a cada 90 dias, embora houvesse uma tendência da 

matÓriD seca tornar-se mais di�JestiveJ. ,;_ medida que a altura de corte e,,. 

ra rnaü3 e1evada. 

QUADRO 26 ~ Comparação entre:., os valores médios dos coeficientes de diges 
,

tibilic!ade para a materia seca do capim Napier cortado na 

f 
" . requencJ_a de 45 dias. 

Cortes (01 ... ) 
t' 

JQ 75,50 

,'.)Q 56,59 

Médias 

55 7 66 

48,88 

60,54 

48,80 

* Significativo P < 0,05

ns Não significativo 

TeE,te t 

Comparações 

,.

II epoca vs epoca 

lº vs 2Q

3g vs L).Q 

1 Dados transformados em are senVporcentagem 

Contrastes o 
Significâncial 

4,80 (ns) 
➔é 

G,78 
➔r

11, '75 

Teste 

ds 

Tukey1 

ti, 23 



Coeficiente de cligestíbilidade da ce] ulose 
...___, .......... , ...... ��..<;àtl,,.�.�·=--�.1-.-----$':.;l 1..�--..... �'�-.r,.,..�--"'"-""-�'"-l'-�4'-,~-..a--t.--t----"'•�-....::i 

O Quadro 27 indica que a digestibilidac!G eia celulose no ca-• 

pim Nap:i.er cortado a cada i'.1,5 clies só foi afetado pelos cortes ( C). Obser, 

va--se no Quadro 28, que complEita a análise da variância, o coeficiente �, 

de diqostibilida,de da celulose foi semelhante para a forragem colhida na 

época I e II. Entretanto, a média dos coeficientes de digestibilidade P�l 

ra a::, amostras obtidas no lº corte foram maiores (72, 32=1/u) do que as cio •·· 

2º corte (64,96'}{;), bem como e.s diferenças observadas entre o :Jº (76,70fr,) 

e !.!º cortes (65,Bsrfr,) tamb�m foram significativas. 

A altura de corte (A) variando de 0-5 a J0-35 cm nao afetou 

a cligestibilidacle da celulose no capim Napier colhido na frequência de .,. 

45 cüas (Quadro 27). 

A altura de corte (A) e cortes (e) afetaram significativamen 

te a ríine.stibilidade da celulose do capim elefante colhido na frequência 

d8 90 clios, conforme indica o Quadro 27. O coeficiente de digestibilic!a�" 

de para a celuloso foi estatisticamente menor para a forragem produzida 

na Ópoca I (64,53Jo), inicio da estação de crescimento, que no final, ca-� 

racterizada pela época II (66,B't)q, 

As comparaç5es entre as médias, indicadas no Quadro 29, mos 

tram qu8 a digestibilidade ela celulose é mais elevada nos cortes mais o.1 
... 

tos, embora não se constatem diferenças significativas entre o corte mé

dio e alto. Observa--se que no corte baixo o coeficiente media de digosti 

biliciade da celulose (61
1
9H}�) é estatisticamente menor que os dos cortes 

médio (67, 18°/r,) e alto (67, 95o/,i), que não diferem entre si. 

O coeficiente de variação foi baixo (1, 78'/ri), comprovando a �

boa precisão da técnica de sacos de nylon suspensos no rumen para avaliar 

a digestibilidade da celulose. 
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QUADRO 27 - Coeficiente c!e dioestibiUdade da celulose do capim Napier -· 
,,. 

em sacos de 11nylon" suspensos no rurnen. 

Épocas Alturas de corte (cm) 
de, Cortes 
Corte 

15-20 30-35

Médias 

, ___ _..,_,,t. • •  � _.,._, • ...._,.;,.._, •• � ..L--.1�. _., _ _... .. .._,..:;<_..,_....s.,._.,.,__,._ ..,,_,..,._.,._ �- -k".J. • .. ,, •• j, . ..,_,"j. .....__..,_,,.-. �,,,--:,,.._, ""'---$--'."--"'" . ....._�_._.,.t....,; -�• - ·"-··s.......o<-,.�, •••···-... ......._. _ __._..�__.at,, __ ,,,__,._.,..,_ __ ..;l.. ,.J _ _,. _...,__ 

Época I

Époce II

Médias nas al
turas de corte 

Época I 

Época II

Mccifo,3 nas al
tUi�as de corte 

Teste 

F 

F 

Cortes 
(c) 

➔� 

'7,91 

12,95 

]_Q 

º'O 
e'.-

JQ 

4º 

]_Q 

r;,37 71,3'7 

G!.1
9 
30 61,92 

'76,73 77,01 

G'7, 71 62,28 

'71, 53 68, li:'.:,

FREQUÊNCIA DE 90 DIAS 
.. ��-,0. •• ..:,1..- •• � .... .J,....;:t!�;.:.;&-,�,��...,_,__, 

52,81 

61,98 

65,92 

68,44 

6'7,18 

BJ.ocos Alturas de 
Corte (A) 

C >< B 
(B) 

0,'72 

3,93 

FREQUÊNCIA OE 45 DIAS 
r......;r. ��,:J.-,;.....,.,IL'""'"',4-',..=-:...��..:;,;�--:,,....�._,:, .... ,_ 

1,18 

* 

20,11 

0,68 

0,11 

➔é Significativo (P <o, 05) 
(c:1) Erro (a) 
(b) Erro (b)

68,24-

(38,56 

'76, 26 

6'7,58 

'70,21 

66,53 

69,37 

6'7,95 

C >( A C. V. 0/o

(a)

o,s6 6,72 

0,33 2,2'7 

'72, 32 

64,96 

'76, '70 

65,86 

64,53 

66,8'7 

C V d . . 'º

(b) 

'7,53 

1,'78 



QUADRO 28 -· Comparação entre os valores médios do2, coeficientes de digoE, 

tibilidade. 

�1Ódias Médias 

CoJ:ites 

l º 72,32 58,37 

·JO 
e- 64,9G 53,'78 

JQ 76,70 61,14 

f!.Q 65,86 54,37 

* Significativo P 0,05
ns Não significativo 

Teste t 

Comparações 

I
, 

II epoca VS epoca 

lº VS 2Q 

--:io 
�,- vs 4º

1 Dados transformados em are sen porcentagem 

Contrasto e 
S. 'f' " . 1J.gm. · 1canc1a 

3,3'7 (ns) 
➔� 

4,59 
�A-

G,77 

Teste 

de 

4,95 

QUADRO 29 - Comparação entre OE, teores médios cJos coeficientes ele diges

tibilidade da celulose do capim Napier cortado na frequência 

de 90 dias. 

Alturas 

de 

Corte 

Q, .. ,5 cm 

30,-35 cm 

; 

Medias 

61,98 

67,18 

67, 95 

Médias 

(¾l 

Eü,94 

55,0éi 

Teste t 

Comparações 

Linear 

Quadrática 

➔� Significativo P <o, □5 ----� 
1 Dados transformados em are sen �contagem 

Contrastes e 
S. 'f. " . 1iqni 1canc1a 

➔t' 

2,66 

Teste 

de 

Tukey1 

1,48 



A produção de matéria seca digestível do capim f\lapier cor,,, 

tado na frequência de 45 dias foi afetado pelos cortes corno indica o Qu� 

dro �-JCJ. 

No Quadro 31 pode ser visto que a quanticlade de matéria é3eca 

digestivel foi maior na época I, nos dois primeiro�; cortes feitos no ini
. ��

cio ela estação de crescimento, que nos dois subsequentes. As diferenças 

de prociuçÕes entre o 1º (115LJ-, '71) e 2º corte (, r:ior-- 1 '7 k J..C),J,), .,_ g MSD/ha) e 

tro o :_:)Q ( 959, 14) e 4Q corte (1452,8'7 kg MSD/ha) foram estatisticamente 

diferentes. 

Não se observou, conforme o Quadro 30, qualquer efeito siçrn2;, 

ficativo das alturas de corb.:l (A) sobre a proctução de matéria seca dige� 

t:l'.vel no capim Napier colhido na frequência de L].5 dias. 

Para o capim colhido na frequência de 9CJ dias, a produção de 
, r ~ , 

matcd_a seca dinestivel nao foi afetada por qualquer das variaveis estu,, 

j d ( Q d 30) A , "' r · • t " · 
d . t r 1 . r . ca as ,ua ro • proauçao media oe ma eria seca iges ive no 1111.cio

da c,,stação de crescimento (época I )  foi de 4268,28 kg/ha, enquanto no-� 

final da estação (época II) a produção média foi de 4062, 28 kq/ha. Ape 
� 

�:Qlf 

sar ele não ter sido constatacJo diferença estatistica alguma quanto ao e.,, 

feito das alturas de corte sobre a produção de matéria seca digestivsl,~ 

observa,-•se que a produção no corte baixo e alto (tl-596,76 e 4369,03 kg/ha, 

recc,pect:Lvamente) ern números absolutos, foi supertor a do corte médio 

( r,D,3- O cF:: k /h ) \.>--· . ,. �,-v g a • 



QUADRO 30 •= Produções médias de matéria seca digestivel pelo capim Na

pier cortado na frequência de 45 e 90 dias. 

Épocas 
de 

Cortn 

Alturas de corte (cm) 
Cortes 

lº
Época I

2Q

3º 
Época II

4Q 

Média nas al•-· 
turas de corte 

Época I J_Q 

Época II 2º 

Médias nas altu~, 
ras ele corte 

Teste Cortes 
(e) 

F 20,14 

F 0,00 

Blocos 
(B) 

0,95 

3,13 

0�--:i 

fJlE]1JttLÇJt\t _Qs_� D�[\J:l. 

1405 ,t'.1-'7 1212,04 

1901'.), 26 1924,6'7 

1008,Ll-'7 886,50 

1208,80 1553, 94 

1:381, 7:5 1394,29 

EB.s9�tl\l.CJitJJ.f_..?QJ!.I.J\ê 

5213,22 3435, 05 

3980,31 3625, 05 

4�396, '76 3530,05 

AI\JÁLISE DA VARIÂNCIA 
, ....... ,_; -1 � ·•· ,J., .... .,.., . .;,._ 3 ..,,_,, s • _, .. .  _. ___ ..,__ 

Alturas de 
Corte (A) 

0,05 

1,26 

C X 8 

2,19 

0,23 

* Significativo (P <o,os)
(a) Erro (a)
(b) Er"'o (b)

J(J...35 

846,62 

1857 ,Ll-8 

982,44 

1595,85 

L:l20,60 

4156,58 

4581,49 

Ll-369
1
03 

C >< A 

1,68 

3,84 

e.V.o/o
(a)

,. 
Medios

1151'.), '71 

1895 ,Ll-7 

959,M 

1452,8'7 

4268,28 

4062,28 

C.V.°/1
(b)



QUADRO 31 - Comparação entre m:; médias de produção de matéria seca digo.� 

tivel no capim Napier cortado na frequÔncia de 45 dias. 

Mociias elo Teste t Teste 

kg MSD/ha 
Contrastes e 

de

Comparações Significancia TukBy 

19 11::34, 71 
➔� 

" ,. 

29 1895,i'.!7 
epoca I vs epoca II 638, 17 

3º 959,14 
1 º VS 2º 740, 76

➔(

· 

36:0.,14 

i'.l.9 li152,87 
3º VS il,Q 493, 73➔é 

➔é Significativo P <o,os 

Os coeficientes de variaçao obtido para o erro (a), usaclo P.9, 

ra testar os efeitos da altura de corte (A), foram ele 50 1 98 e 38,79/.1 pa

ra a estimahva da produção de matéria seca nas frequências de 45 e 90 

dias, respoctivamente, O mernno foi observado para as produções de protef 

na bruta e matéria seca digestivel, calculadas a partir ela produção clD 

matéria seca. Esses coeficientes de variação elevados provavelmente se 
.. 

devam n falta de uniformidade da capineira onde o e)<perimento foi insta.., 

lacli, e sugerem mais pesquisas sobre o efeito ela altura ele corte sobre a 

produção c!c rnatérie. seca cio capim Napier, O erro (b), empregado para a a 
1" , N ;, 

naliso cios efeitos da epoca cJe corte e da interaçao epoca com altura ele 

corte, apresentou coeficiente cio variação normal, para os dados obtidus 

]• ~ 1 1 N 1 ,
ti"

• J 
f /' 

na avo. .. inçao cas procuçoes e e m,xceria seca, pro ceina. bruta e ma teria seca 

1• .L r 1 cigesL.,J_Ve • 
• ,/' • N 

As demais varJ_aveis apresentaram coeficientes ele variaçao 

bai><Oé3 para os erros (a) e (b), indicando boa uniformidade e precisão na 

obtenç;o cios resultados. 



-70=

I\Jo; quadro 32 estão relacionados os coeficientes de correlt 

çã.o para as variáveis estudaclas na frequ�ncia ele t.1,5 o 90 dias. Em cada �

froquência de corte as correlações foram feitas incluindo, (1) a três al 

turas ele corte e (2) somente as alturas de corte mo.is elevadas (média e 

alta) afim de se correlacionar os efeitos provocados pelos perfilhas la�-· 

teraü; com as demais variáveü, ostudadas, De maneira geral os resulta••·· 

c!or: elas duas análises foram semelhantes, sendo, por isso, apresentados 

ot ela análise (2) e somente quando necessários os da análise (1). 

�,Ja frequência ele tJG dias (Quadro 32), a correlação ela porcen 

taccrn de perfilhas laterais com a porcentagem de proteina foi baixa 

(0,38) 
,. . . f . J ' N

"' 

J ~ t d d d porem signi · ica ci.va. ao houve corre _açao en ·re E1 ensi a e ou 

a porcEcmta[lem desse tipo de perfilho com os coeficientes de digestibili

cli:\de para celulose, para niatér:La seca, teor de celulose':! e produção ele ma 

t�ria soca. 

A densidade do perfiJ.hos basais apresentou correlação ne9at_:h, 

va e si9ni.ficante com a porcentagem de proteina ( '"50, '79-'/4,) e com o coefi,-• 

ciente CtÊJ clinestibiliclade para matéria seca (·~39, 10;!,) e positivas e sig•-· 

ni?icante com o teor de celuloso ( 35, 21r;{,). Entretanto quando as três aJ.., 

turas ele corte foram consideradas, essas correJ.açÕes não foram signifi-0
-

cant:oD .. 

I' 

O teor ele materia seca esteve significante e positivamente 

corre1acj_onado somente com a densidade (63,51'.1o/w) e porcentagem (50,09/r,) 

de perfilhas laterais. Não houve correlação sionH'icativas com as demais 

vari6veis estudadas. 

O teor ele proteim. guardou correlaç;o porü tiva G significan•• 

te com o coeficiente de ciiçrestibilidade para a matéria seca (30,,l91/o) e 

para celulose (51, 31��), As correlações foram ne9ativas e siqnificantes 

entre o teor de proteina e a proclução de matério seca (••'72,63/o) e teor 

ele ce1ulose (·-·86,96r)1). 

d N 

J ,. • t 1 ~ t' A pro uçao ele ma ceria seca aprrJsen ou corre. açao posi -iva e 



QUADRO 32 = Correlação entre algumas das variáveis estudadas com o capim 

Napier submetido a frequência de corte de 45 e 90 dias. 

por:�.8..!1l,29,em, .c:i.�. f_,§J[!i_•· 
lhos lateraü, 

Densidade perfilhas laterais 

Densidade perfilhas ba.sais 

Porcentagem mat. seca 

Porcentagem proteina bruta 

Produção mat. seca 

Coef. digest. mat. seca 

Porcentagem celulose bruta 

Coef. digest. celulose 

Qe11_s,i.c��e�-��§....,fll3L!.1-�����--la
"'�,ºt:6-,i.0,

Densidade de perfi.lhos basais 

Porcentagem mat. seca 

Porcentagem proteina bruta 

Produção mat. seca 

Coef. digest. mat. seca 

Porcentagem celulose bruta 

Coof, digest. celulose 

Porcentagem mat. seca 
f Porcenta9em proteJ.na bruto. 

Produção mf.:1 t • seca 

Coef. digest, mat. seca 

Porcentagem celulose bruta 

Coof. digest. celulose 

Fre.9.,
-:...

��5 di��. 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

1 2 

D,84 

-D, 8Li.

0,50

o,:::,s

ns 

ns 

ns 

ns 

-0 1 49 

O,Li3 

ns 

ns 

ns 

ns 

l"lS 

ns 

.,.0,50 

ns 

--0, 39 

o,ais 

ns 

➔� 

➔(-

-H .. 

➔r

➔� 

➔t' 

➔� 

1{,-

➔� 

f_req
!. 

90 .. dj�

1 2 

n,,w 

-D,45

ns
ié 

""'º, 59 

ns 
➔t 

-0,70

D,87 

-D,90

* 
o,57 

ns 

□ ,75

ns

o,59

-0,61

ns

➔� 

➔� 

0,59 

n5 �
1(� 

0,Gl 

-·D,65

ns

�;�-

-0,55 

ns 

ns 
* 

-0,75

ns
�)f 

�·D. 59 



QUADRO 32 .. continuaç�o 

,,. 
Porcentagom de materia seca 
� -"·-·"'· .. >· �• < - -,"· .._ .. _.,_,� .. ..._��.,....__.�. �-•-'- .�--...... ...., ·•' �� 

f' Porcentagem proteina· .bruta 

Produç�o mat. seca 

Coef, digest. mat. seca 

Porconta□em celulose bruta 

Coef. digost. celulose 

,.

Porcentaqom proteina bruta 
<-o-..:4,.i ..... ,;......$,, À...,� ··"'-"'···""'-· .... -----.... ,--"'--"""-";,.;.C;.,•..:O,:...,-�-�-�--- ··-" .. 

Coef. digest. mat, seca 

Porcentagem celulose bruta 

Co□f. digest. celulose 

Producão de matéria seca 
'------�-• .... _, __ .,..:� ., __ ,.' �- --�_..----......,...,...,._A......,�--�~ . .;.. . ..; 

Coef, c!igest, rnat. seca 

Porcentagem celulose bruta 

Coef. digest, celulose 

Coefj_ci□nte diqest. matÓria seca 
, .•. ;;. •. _,._ � - ..._,,_.. -'--'-·�"'-·-�·-.><--�......._,___..,....,,._,..,__�.....,_._"'-'"'�"'" . .J..,,,;,, ..,J-. A-.::,.. •�.---.,. •. .., 

Porcentagem celulose bruta 

Coof, digest. celuloso 

Porc□ntai::;om ele celuloso bruta 
� .... - _.,._ ,:., - .....• ,1 •...... -� ' _._ ................ = ..... --11--...,11,--�..;r;.,.J� .• �� ...... -• • ..i.,.�--� •. .;. 

Coof. digest. celulosu 

* Gionificotivo P 0 1 05
ns Nêío significativo 

.,.

Analiso cios rosul tac!o,, obtidos 
8 ,30.,35 cm) 

2 Am�1ise dos resultac!os obtidos 
cm), 

nas 

nas 

•�72-

Er��5 --flt91:1. Froq. 90 dias 
_,,"11',-�::,-.,�-�,-""'-� 

2 1 2 

n.s ns ns ns 

ns ns ns ns 

ns ns ns ns 

nfJ ns ns ns 

ns n.s ns ns 

➔t -;-:- ➔{,- -){" 

��o, 72 .. o, 72 -0,75 -0,GG
➔(- ➔� '"j(� ➔t" 

0,81 D, 00 0,85 0,75
-)�- ➔� ➔f 

.,Q,84 �.□ ,86 -0,75 �.o, G9
�� :,, ,, ➔{- ?( ·· 

0,55 0,51 0,75 0,67

➔� 
"

7t' ➔� 

-0,63 ~·0,GJ -0,58 ns 
➔f ➔t' ➔� ➔r 

0,79 0,85 0,65 0,56 
➔!, ➔f -)�· 

-0,47 ···ºº• .J7 =0,4é? ns 

➔} ·){· ➔(· �r:" 

-O,G5 -0,71 .,,o, G7 ~·º, 5(3 
➔� ➔(· �)(· 

0,75 0,77 0,82 0,02 

-0,45 ns 

tres alturar:: ele corte ( 0-�5, 15,-20 '"" 

duas altura::., de  corte (15-20 e 30·•35 
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significante com o teor de celulose (0,85) 
;, 

porem negativa com o coefi••• 

ciente ele digestibilidade ela matéria seca (-0,63) o da celulose 

(-o, 37) 

O coeficimte ele digestibilidade da m&téria seca esteve pos2:, 

tiv&mente correlacionado com o coeficiente de dioestibilidade da celulo 

so (0,77) mas negativanionte com o teor de celulose (-0,71) . O mesmo 

foi observado entre o teor de celulose e sua digestibilidade, provocando 

uma correlação significante e negativa de -0,40. 

A porcentagem e de perfilhas laterais do capim Napier sob a 

frcquÔncia de 90 dias esteJe positivamente correlacionada com o teor de ma 
�. 

téria s�ca (0,58) , teor ele proteina (0,57) _ 
1 

coeficiente ele diçrestibi-

lidado ela matéria seca (0,75) e da celulose (0,59 (Quadro 32). Não 

houvo correlações significativas entre a porcentagem ele perfilhas late., 

rais e o teor de celulose o produção de matério seca. A densidade desse 
f perfilho esteve positivamente correlacionada com a porcentagem de protei 

...... 

na (0,59) , coeficiente de digestibilidade da. matéria seca (D,61) e •· 

negativamente correlacionada com o teor de celulose, (-0 1 55) . Não houve 

corrulação significativa entre a densidade de perfilhas laterais e produ 
... 

ção e troar de matéria seca e coeficiente de digestibilidade da celulose. 

Quando somente as alturas de cort2 mais elevadas foram consi 

dere,clas na frequência ele 90 dias, a densidade de perfilhas basais, este••·· 

ve sinnificativamente corrolacionada com o teor de matéria. seca (-0
1
55), 

corn o coeficiente de dig-estibilidade de matéria seca (-O, 75), e da celu•-·

lose (-0
1 59) 

N N ;, 

e nao correlacionadas com a produçao eis materia seca, 

teor dG proteina E1 de celulose. Entretanto quando as três alturas de cor 

te foram considE-3radas obsorvou"•se que a densidade ele perfilhas basais e� 

teve nooativamente correlacj_onacla com o teor ele proto:ina (-0 1 45) , coe-• 

ficiente c.Je digestibilidacic ela matéria seca (�,D,59) e da celulose 

.(-0,70). Não houve correlaç�o significativa entre a densidade de per•• 

filhos basais e o teor e prociuç�o de matéria seca, o teor de celulose, 

O teor de matéria seca do capim Napier cortado a cada 90 



dias ef.,teve positivamente correlacionado com a porcentagem de perfilhas 

laterais e negativamente com a densidade de perfilhas basais. Não houve 

correlações significativas com as demais variáveis estudadas quando as -· 

alturas de corte média e alta foram consideradas. 

Correlações negativas e elevadas foram observadas entre a 
~ , . ' 

1 1 i:roduçao de rnateria seca e teor de proteina, enquanto o teor de ce u □SE, 

guardou correlação positiva e significante com E.J. produção de matéria se•" 

ca. �J;;o houve correlação entre produção de ma teria seca e os coeficien,., .. 

tes ele digestibilidade para a matéria seca e para 8. celulose, entretanto 

quando as tres alturas de corte foram estudadas essas correlações forox:1 

siçsnificantes. 

O teor de proteina mostrou--se positivamente correlacionado -

com os coeficientes c.!e dinostibilidade para a celulose e para a matéria 

seca e negativamente correlacionado com o teor de celulose. 

O coeficiente d8 digostibilidade da matéria seca mostr□u••se 

siprüficativamente corrolacionado com o teor de celulose e com o coefici 

ente de digestibilidade da celulose. 

Quando as alturas de corte média e alta foram consideradas,

º teor de celulose ��o se apresentou siçrnificativamente, correlacionado 

com o coeficiente de digestibilidade, entretanto quando as tr0s alturas 

de corte foram estudadas, a correlação foi negativa. 

/ 



Condições Climáticas 
�.,,,ç.,�;.A-�-� ...... ,,.� ..,...,,, ........ .,,._-�. �.-.4 

O trabalho de Ghelfi (1972a) sobre a influência de niveis de 

irric[ação sobre a produção e qualidade da matéria seca do capim elefante 

foi realizado em condiçÕe�, de clima e de solo muito semelhantes às deste 

experimentp, além de ter sido conduzido na mesma época. Aquele pesquisa

dor constatou escassez de água durante o 11verão11 (dezembro-abril) e "in•• 

verno" (outubro-agosto). Quatro a cinco irrigações no 11verão 11 e "inverno" 

respectivamente, foram suficientes para elevar a produção de matéria se�• 

ca de 20, ff'/1 no "verão 11, e de 17, 'J'/4 no "inverno 11, em relação ao capim não 

irrigado ( Ghelfi, 1972b). É então razoável pensar-,,se que o presente exp� 

rimento, conduzido de setembro-abril de 1972, isto é, na maior parte deQ_ 

tro do periodo que Ghelfi (1972a) denominou "verão", tenha sofrido pelo 

menos!.!. vezes a escassez de água. 

De fato, o 3Q corte da frequência de Ll5 dias foi efetuado no 
, � ; N N 

dia 28~2~71, apos um periodo de pouca e ma distribuiçao da precipitaçao 

pluviom�trica. Observa.,.se na Figura I e Quadro i/. que após o 29 corte a 

p.recip:Ltação foi bai><a, provocando um vefunico, que se estendeu por 15 

dias. Nos 25 dias finais cio periodo de crescimento deste corte, a quanti 
-

daclo ele chuvas atingiu o máximo de 57,7 mm, que foi baixo em relação aos 
(' outros periodos. 

Por outro lado, o 29 corte efetuado no dia 14-1-71 foi bas~ 

tante favorecido pela quantidade a distribuição das chuvas. Pode-se ver 
" na FiQ"ura 1 e Quadro 4 que logo apos o 19 corte, as chuvas foram consta[:. 

tes e bem distribuic!as até atingirem o máximo de precipitação pluviomé

trica do 97,4 mm no inicio de janeiro, 

É provável que a escassez e má distribuição das chuvas se�# 



, • 
N 

jam, cm parte, responsave:i.s pela diferença na proc!uçao de rnat�ria seca -

entre épocas, dada a grande diferença entre a produção do 29 e do 39 cor 

tes. 

De fato, se Ghelfi (1972a) acusou necessidade do irrioação -

para frequência de corte de 60 dias, seria necessário maior número de ir 

rigaçÕes para cortes mais frequentes ( 45 dias), segundo os trabalhos ele 

Delgoc!o e cols. (1966). 

Delgado e cols. (1966) determinaram que a esca::-;soz de água 

foi mais projudicial ao rendimento de matéria seca no capim elefante 

quando colhido � frequência ele C5 semanas do que à froquência de 10 sorna 

nas. Os resultados de Milthorpe e Davidson (196G) e do Jameson (1963) o 

Heclrick (1958), talvez expliquem porque em cortes froquentes pequenas di 

ferenças climáticas e/ou ec!áficas acusam efeitos mEJ.is acentuados do que 

em cortes menos frequentar,. ív1i1 thorpe e Davidson (1956) constataram que 
,._, ( N """ 

a remo:.:ao das folhas de grann.neas nao causou reduçao alguma sobre o cres 

cimento cla rebrota quando o nível de nutrientes no solo era a1to. Entre•-· 

tanto, o efeito cio corte foi notável com nive1 baixo de nutrientes no so 

lo. Jameson (1963) e Hedrick (1958), baseando�-se ern revisão sobre o as

sunto, concluíram que o c3foito do corte se manifestava nas ra:f.zes, atra�

vés de inibição de seu crescimento, da forrnaçiio de pelos absorventes, e 

decomposição, em poucos dias 1 das raizes j� forrnaclas. Portanto, plantas 

submeticla.s ao corte tem absorção menor de nutrientes cio que plantas in

tactas. Por isso, plantas submetidas a cortes mais frequentes podem ne•�· 

cessitar de niveis mais elevados de nutrientes no so1o cio que p1ántas 

submetidas a cortes menos froquentes, para compensar o efeito do corte 

sobre o crescimento cio sistema rac.licular. 

Alem das chuvas, outro fator climático que poderia ter redu,--
N I' 

zido a procluçao de materia seca no 19 corte teria sido a temperatura cio 

ar. Trabalhos citados por Takahashi e cols. (19GG), e por Herrera e cols. 

(1967), indicam que o capim elefante deve ser cultivado somente onde a -
o 

temperatura média anual for maior que 18 e. Verificou-se no Hawai (Taka-• 

hashi e cols. 1966) que quando o capim elefante foi cultivado ao nive1 ~ 



� Ü N , 

do mar, com temperatura media cle 23,G C, a produçao dD materia seca au-
1 N � r.J o 

mentou c!e GO}c em relaçao as condiçoes de 18,6 C de tGmperatura e 600 rn •-· 

de altitude, Nas condiçÕes do presente experimento I a temperatura méclin 
o o 

no poriodo de crescimento do 1Q corte foi de 21,3 C, inferior a 25,J e,

média alcançada nas demais fases do periodo experimental ( Quadro 5), 

ProduoÕo o distribuição da matéria seco. 
__ , _ _...:.:.,,.,,.__,, __ ,.._. . . 1.,,,,..... .. "'�-----..............,......,__...........,..,..,_�� 

Considerando-�se que a maior agressividade do capim elcf ante 

se faz através do sombreamento, é razoável pensar,,se que a manutenç.;o cio 

"stand" se deva à razão de: crescimento (g MS/dia.) da rebrota. Diversos ... 

autores (Mays, 196lj Ward e 810.ser, 1961j Moore 8 Bidciiscombe, 1966) re•• 

lacionararn o !'�pido crescimento cia rebrota com 2 �rea foliar mantida a,, 

pÓs o corte. Smith (196'7) justificou que essa �rea fo1iar, sendo ativa 
'' º " t ,. . . . . d d c:I t 1 ' " ' em r o coss1.n -ese, 01.m1.nu:i_r1a a necess1. a e e se man erem e eva aos n1ve1.s 

do reservas c-Je carboidratos nas p1antas antes do corte, para t,e garantir 

urn born desenvolvimento da rebrota. Milthorpe e Davidson (1966) cletermin9; 

rarn que a área foliar após o corte mantinha as raizes ativas, possibi1i-
~ , 

tando recuporaçao rapida da rebr•ota, e fornecia algumas, vitaminas neces-
, • � N 

sarJ_as a manutençao e ao crescimento do sistema radicular. De fato, a Fi 
.... 

gura IV, que mostra a contribuição re::.ativa de cada altura de corte na 

procluçs.o total dos cortes, indica que h� uma tenciêncie. de menor pend.s�-
A ~ ; 

tencia na produçao de materia seca pelo capim �lapier quando a alturc, de 

cDrte Ó bajxa. O oposto ocorre com a altura de corte alto. Este fato in-• 

dica um efEd to prejudicial e acumulativo do corte baixo em relação a.o a1 
' .... 

to, o que atrasa a velocic1ade ele recuperação da planta após o corte. En

tretanto, conforme nossos resultados mostraram, a manutenção de diferen

tes niveis de área foliar, atrav�s de alturas de corte vari�veis, não al
N � � A 

terou o produçao de materia :;eca do capim elefante cortado a frequencia 

de ll,5 dias, talvez devi cio ao periodo experimental relativamente curto, 

segundo os resultados de Hedrick (1958). Este autor determinou que as 
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� . 
t consequencias do super-pastoreio se manifestaram primeiro no sis ema ra-

,.

dicuJ.ar, e somente mais tardo na parte aerea. 

Este efeito acumulativo e retardado cio corte sobre a parte:i 

a�rc�a talvez possa tamb�m ser e><plicado pelar, resultados de McClour.l 

(1C761J), Vickery e cols. (19'71) e JamGson (1963). 

McCloud (1961]) deh.-:rminou que a razão de crescimento da ro-
,.

brota estava mais correlacionada com fatores climaticos atuais, como t8il1 
;,,4 

pero.tura o luminosidac1e, cio que com as condiçÕes anteriores ao corte. 

Portonto, considerando o aspecto da rebrota, as reservas de carboidratos 

talvez nejam importantes somente quando as condições ambientais forem li 

· t ' · t S ! " f " · condições, mi ance,::; ao crescirnen o. enco, porem, ·avoraveis as an reser:

vas parecem ser dr� pouca influência. De certa forma, essa conclusão su-� 

porta os resultados deste e><perirnento e confirme as observações de Boin 

(19Cf3), de Tardin e cols. (1971) e de Andrade e Gomide (1971), que cons•• 

tatararn que a produção de mat�ria seca da rebrota ele plantas colhidas em 
.,. 

estGdio vegetativo avançado era menor do que as daquelas colhidas em os ..

t" ' t t· · 1 J "' 

t t' adio vc:igp a ivo mais novo. As plantas co. hidas em escadio veÇJe a ivo a,• 

vonqarJo tinham condições dr:1 apresentar nivel elovado ele reserva de cor~-· 

boidratos, sugerindo que rebrotasr,em vigorosamente. Entretanto, outras -
"' " 

t · d'f' 1· ,.,_. / ,... .. l i' .
concliçoes na epoca do cor e, seJam e a icêls, c 1mal,1cas e ou n.sio O[iJ.-· 

cas, J.iil1:Lta.rarn o crescimento da rebrota. 

Por outro lado, Vickery e cols. (1971) determinaram que o 

PPAty)_.:�2 p}._2.rne��� cortado baixo apresmtou maior atividade fi tossintéti

ca elo que cortado alto. Os resultados desses autores permitem deduzi:r'•··•G8 

que cortes baixos em .�2-lE��Y�li2, [l�CJ��t� proporcionam condições de recup� 

ração mais rápida do que cortes efetuados a maiores alturas. A maior ati 
... 

vidade f'otossintética da planta colhida com cortes baixos talvez se eleva 
Ili,, N ,. t' a translocaçao rapida dos produtos ele fotossintese foliar para os locais 

de alta atividade meristemÓ:tj_ca ou "sink 11
, como o morj_stema apical das -� 

raizes e ela haste. May (J.OGO) também determinou um decréscimo na ativid.9. 

de fotossintetica de folhas que não puderam transolcar os produtos de fo 



toss{ntese. Vvent (1958), citado por May (1960), indicou um aumento de 

50/: m:t produção de plantas cuJa atividade fotossintética havia sido in-
, 

terrompida temporariamente nas horas de maior luminosidade, pnra permi-

tir tn:i.nslocação do excesso de carboidratos acumulados nas folhas. A 

maior efici�ncia fotossint�tica das plantas colhidas com cortas baixos 

talve;:: se deva � '=·-ciJ 1 r·'cv'o d"" ,._ranc: J ocacão dos carboidratos 1 cê . ---" k.,1 ·, , e., L e -0 • 5 · 
foJ.hos 

po.re os r,1cristemas utivos clé:1c, raizDs e, cios porfilhos. As!::dm, 
, f o possivo1 

cmtonc:c].�-<,o porque os cortes baixos podem oferecer renciirnontos orn mate, ... 

ria :;;ucr.:i. :3en12lhantes aos cortes mais elevados (Quadro 8) 1 ou rendimentos 

maiores quando o periodo de repouso� adequado (Vicente-Chondlor e cols., 

1959 e Siva1ingan, 1964), 

Jameson (19G3) considerou a decapitação ou eliminação cio 1118•· 

ristema apica1 elos perfilhas e sua velocidade ele amadurecimento como fa., 

toros importantes na c!eterminação do crescimento da rebrota. Assim, qua:2 

elo os perfilhas são decapitados, novos crescimentos originan,..,,se do r:ornas 

axilares ou basaj_s que são do croscimento mais lento do que as gemas opi 
' -

cais (Paterson, 1935 e Andrade e Gomide, 1971). Por outro lado, os perf2;_ 

lhos s�o decapitados quando se aJ.ongam, elevando o meristerna apical aci

m2 do. altura de corte. En1 gramineas, Langer (1956) 1 Mi1thorpe 8 Davidson 

(1966) o Smith (1967) determinaram que geralmente a transformação cio -� 

meristema apical de vegetativo para reprodutivo havia sido precedida peM 

lo alongamento dos perfill10s. Talvez por essa razão Neiland e Curtis 

(1956), e mais recentemente Jewiss (1972), haviam determinado que a recu 
-

peraçao pobre do "stand" após o corte estava correlacionada com a propor .....

ção de perfilhas reprodutivos decapitados. Se os perfilhas não são c!eca

pitaclos, o crescimento do sistema radicular continua, e a recuperação d<;1 
.,. ,... • , • I" ,,. • ,, 

area -r otossintetica e rapida por intermedio elo rneristema. apical intacto. 

T 1 
N N 

,), ,. • a vez assim se explique a razao dos piques na produçao ele rnaceria 

( Quadro 8), que acompanh8.i;1 a decapitação de perfilhas (Figura II ) • 

seca 

Os piques mais elevados de produção de matéria seca (2º e t!º cortes) su• • 

cedem aqueles cortes em que a menor proporção de perfilhas foi decapita-
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do (1º P 3º cortes) o, portanto, ele recuperação r�pido ao corte. 

Os rc)sulte.dos obtidos mostraram recuporação r�pida e bon,; 

rend:Lri1on-tos om mr:t t�ria soca cio capim elefante cortado sob a froquÔncia 
" ' ,. N ' b t f C' .. • A . de (1[) ciio;_:,, quaneio as conc1içom1 c1a re ro a. ·oram ro.voro.veis. ,;sJ_m, no 

29 r.:3 tiQ cort2.cs, ondo aprO><in1fldamente 67/ da produção total foi obtida, o 

temperatura e precipitação perrnitirom recuperação rapicla. após o corte. 

Nestes cortes, como pode sor obsorvndo na Figura II, houve doca-
N ,I> 

( ) pitaçao do maior numero ele perfilhas basais o lateruis , o que justifi-

ca, de acÔrclo com Evans e cols. (1966), os altos nmd:Lmontos c!e matéria 

seca obtic!os. Estes autores determinaram que urn acúmulo rápido do rnató ... 

ria seca obtido quando ocorria alongamento dos perfilhas dovia-so 

mell1or utilização de luz para fotossíntese possibi1i tada polo arranjo 

mais favorável das folhas no colmo. Por outro lado, os outros dois cor---

tos (19 e ,]Q) _ sofreram condições desfa\,/□rnveis ct rebrota, seja por falta 

de chuva e/ou devido a temperetturas mais baixas, ou nincla polo crec3cirnon 
1-,,c< 

" N 

to lento da rebrota devido a decapitaçao.da maior parte dos perfilhas

nos cortes anteriores (Figura II). Os novos crescimentos, orig·in!:l 

dos nos per-filhos decapitados de gemas la tereis ou basais são lentos ( J_a, 

rneson, 19G3i Jewiss, 1972) e as condições desfavll'.lr�vc:lis ele precipitação 

na Ópoca do corte tamb�m concorreram para diminuição mais acentuada ela -

prDcluçoo c!e matÓria soes (McCloud, 1964). 

A produção de rratéria seca do capim elefante colhido Ô fre,., 
A • ,,. N 

quencH1 de 90 dias foi afetada pela epoca, mas na□ pela altura ele corte. 

Horrera e cols. (196'7), trabalhando durante 5 nnos com capim olefantrJ, 

tambÓm observaram quo dentro de cada ano, não houve diferença entre 

várias alturas ele corte ( [J; 1:3 i 30 E., 50 cm) , porém, nos anos em que o nu 

mc:::ro de cortes era maior, a produção ê o corte baixo ( ao ni vel do chão) � 

ra significativamente melhor que a de 50 cm acima do solo. Os cortes erarn 

pouco frequentes, uma vez quo eram determinados pelo florescimento das -

plantas cortadas a 15 cm. G}uanclo os cortes eram mais frequentes, por e•

xernplo a cada 3 meses, VJatkins e Van Severen (1967) observarmn que as me 



lhoros produçÕos elo copim elefante eram obtidas com cortes foi tos a ;20 -

cm cio solo, em comparaçao a J.O e 30 cm, 

A distribuigno da produção ele rnatÓria soca do capim �Japior 
,... A • ; 1• E,□b rrequencia de 90 dias, foi mais equilibrada nos cortes mem .. os e o.1-

to,, elo que nos cortes bai,<os. Da produção total nas alturas de corte mÓ-

dia e alta (51, S'7 e 50,tJ.��, respectivamente), foram produzidos na epoca 

I e o ,:'estante na época II, enquanto que o corto bai><O concentrou 59,31'/, 

,.., t J 1 d .,_ .. · ,. 
I - -' /lo c~.1 " 

c1a procluçao oca e mal,erJ.a seca na epoca e sotnence '+ 
7
u;:;'r' na epoca

II. 

A Figura IV que mostra a contribuição relativa de cada al tu, .. 

ra do corte na produção dos cortes, indica a persistência de produção de 

matéria seca do capim Napier cortado nas tres alturas estudadas. Observa,,. 
, t " . ,. ,V 

se nessa Figura que ha uma enrJencia de decrescimo na contr:Lbuiçao do 

corte baixo para a produção de matéria seca, enquanto que no corte alto -

ocorreu m<ata.mente o contrário. O corte médi� por sua vez não sofreu al-• 

teraçÕes sensíveis, contribuindo com porcentagens semelhantes no corte -
.. 

da epoca I e II. 

O desequilibrio na distribuição da produção de rnat�ria seca 

indica que sob corte bai><O (0,-5 cm) o crescimento da rebr�ta foi mais 

lento cio que sob os cortes mais elevados (15-20 e 30-35). Por outro la,. 
~ ,. N 

do, a rccuperaçao mais rapida obtida nos cortes mais elevados nao pode 
. (' .. ,. ,. 

ser atribmdo a area foliar que restou na planta apos os cortes, porqua:2 

to essas folhas eram mortas ou estavam em estado de decreptude avançada 

em v:Lrtude do sombreamento provocado pelas folhas superiores durante in-

terva1o qrande de ternpo. A decapitação de perfilhas também não pode e><·· 

plicar essa diferença no crescimento da rebrota porque, apesar de ter h.§l 

vicio diferença marcante entre o c01nte médio (lG-,,20 cm) e alto (30-35 crn, 

figura• III ) 
.... 

nno houve diferença no crescimento da rebrota desses

dois cortes, como pode ser vü,to psla distribuição da produção de maté., .. 

ria. soca (quadro 8). 

Os pedaços de haste correspondentes 
... 

as alturas ae corte 



20 cm e 30-35 cm podem acumular quantidades de carboidratos suficientos 

para explicar o clifenmça entre crescimento da rebroto do corte boixo 

(o�.5 cm) e o cios cortes mais altos (1s •. ��O o 30=3�'1 cm). Segundo Jbhnson

(1966) e De Fc'..l."in. (JS'GB), _ as conccntra��Õrn:; do carboidratos são 1wüores

nos hastos quo nns folhas. Johnson e cols. (196ti) trabalharam com milho 

o observaram que ?J,Oli/ do total de carboidratos encontrados nc:s folhas

o hastes esto.w1. nns hastes. De Fario (1960) i estudando silüg·ern do sorgo,

determinou que cproximadomonto 5CF/a cJo total de carboidratos cio porte oÓ

reo estavo ncs hostes. Assim, o capim cJcfante, a exemplo do PE�t?��Y��� 

( ) 
/' N 

q��m2r_El.'.ca Ward e Blaser, 1961 , pode ter o caule como orano de reservas. 

Este foto funclorncnto.rio et conclus�o de Watkins e Von Sov8rcn (19G7) que 
,... . detcrrninetrorn :.:,er o etlturo mois importante do que o froquonc1.c. de corte �-

poret a metnutençno de um "stand" produtivo do capim clofonto, 

O manejo racional de plantas forrageiras tem como objetivo, .. • 

al�m da obtenç;o de produç;es elevadas de· mat;ria seca de boa qualidade 

e da manutenç:=io do "stand", o de distribuir sua produção entre os cortes 
, 

da maneira mais uniforme possível. Diversos autores I como Oovnst e Ophir 

(1965), Fribourg (1965), Broyles e Fribourg (1959), determinaram que a -

velocidade de recuperação da rebrota estava relacionada com a altura de 

corte. Asrüm, corn cortes mais elevados e com pequena redução na produç.;o 

total de mo.tÓ:ria ::rnca, foi possivel conseguir melhor distribuição eia pro 
• 

t.:.;a 

:! ~ ,. . t . ' i 1· ' d  r-uç;ao de materJ.a seca en rc cortes, sem preJuizo e e qua._J_oa e (Corsi, -

) 
N ,I> ; #10 (' 1970 , A recupc,ra�:ªº rapicla apos o corte, no entanto, e po:3sivel somente 

~ ,. ,. 
quando o meristema apical nao e eliminado pelo corte, caso contrario, a 

velocidade do crescimento da rebrote independe da altura de corte (Mays 

e cols, 1966), porque o novo crescimento eleve originar--se cJe pontos a 

mesma dist;ncia do solo. 

A distribuiç;o de produç�o do mat�ria seca no capim elefante 
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cortaclo com a frequência c!e 45 dias (quadro s)·, não foi afetada pela va

riação cJa altura de corte de Q...35 cm, provavelmente porque a decapitação 

dos perfilhas nas diferentes alturas foi semelhante (figuras II e III). 

08 acÔrdo com o trabalho de Mays e cols. (196G), uma altura ele corte tal 

que proporcionasse decapitação de um número relativamente constante de 
N N , 

perfilhas garantiria distribuiçao mais uniforme da produçao de rnateria -

seco. entre cortes. 

A ciistribuiç�o da produção de matéria seca entre os 

com froquÔncio. cJe tl5 ciias não foi uniforme, sondo observado o.s mo.iorcs 

produções na Ópoca I. Essa diferençe talvez tenha sido causada pela bai•• 

xa procluç;;;.o obtida no 3º corte, em relação ao 2º. O 2º corte foi respo!:� 

Eié�Ve1 por 37,6{),o/c da produção total de matéria seca enquanto que o 3º p1-:9. 

duziu apenfüJ 14, 06�� (Quadro 8). A maior produção obtid& nesse corte p□•� 

de ser e><plico.cla pelas conciiçÕes favoráveis de precipi taçê'.o e tempera tu-• 

ra no perioclo inicial da rebrota, além do crescimento rápido apresentado 

pelos perfilhas não decapita dos no corte anterior. A esses fatores sorna~ 

se a maior eficiência fotossintética das folhas que, devido ao alongame.C!. 

to elos colmos, foram rnej_hor distribui das para interceptação da luz. Ao 

contrário, as concliçÕes clünáticas e fisiolÓgicas para a produç�o do JQ 

corto foram adversas ao crescimento, justificando a produç;o de somente 

lt!-, oa;'i do total ele matéria seca obtido nos cortes de 45 clias ( Quadro 1 8). 
N ,. 

A produçao ele materia seca pode ser melhorada eliminando-se 
, 

fatores ecologicos limitantes 00 crescimento inicial ela rebrota. Nas con ' 
.... 

diçÕes deste experimento, como sugere o trabalha de Ghelfi (1972a), hou,, 
,. 

ve provavel�ente, escassez ele agua para o crescimento inicial da rebrota

no 39 corte. Talvez devido a este fator, somado ao crescimento lento da 

rebrota proveniente de perfilhas decapitados no corte anterior (2º corte, 

finura II ) , 
N /' 

É
{' que a produçao de materia seca foi bai><a. possivel 

que e eliminação de alguns fatores ecológicos 1imi terntes ao crescimento 

inicial ela rebrota não seja suficiente para provocar equilibrio na dis

tribuição da produção de matéria seca entre os cortes, Ghelfi (1972a) 



constatou que odubc1.ção e irriqação não provocaram uniformidade na distr.1, 

buiç.ão cio. produç�o de ma tório. soco rnos1110 entro os cortos do "vorao 11 • Con 

formo surrcrom os trnboll1os do f'JicCloud (196!!), Vickory o cols. (1971) o�� 

Jamoson (1963), é razonvol punsar-so quu uma clis trihuição mais equilibro. 
h'4i 

da clü produção ele mCJ.tÓriCJ. socG entro os cortc:s sCJja obtido quando condi-
N , , 

çoos ocologicas favoravois ao croscimonto iniciol da rebrota ustojum as••· 

sociCJ.clo::3 n plmrl::Cls com maior p1�oporção do porfilhos vogotCJ.tivos do que 

ropror.lutivo:,. 

Altura elo rnoristorno apical o donsidacle dos purfilhos 
L..•t, .J-,.,« ..J-J. ,a,,....Jl,.:.ll....,J.....-�� •• ,.. _.. ..,,._ �- J J.. ◄··--"·-.,....... .... .-.�--4 •• 4- ....... ,..,� .... ,L, • .&...,JI,.�� ... � .,$ - ..... .!<•-· �-�..:,S � .• .:f.,,.,...:L . ..Jt •. � ........ �.-'-

~ 

Poro coda ol tun:i de corto, c1 propcrçoo do,, perfilhas basais 

clocapi ta dos foi sompro supe.r:i.rJr à dos porfiH10s lo. tc.;rais ( figuras II) 1
0 

III). Tnl foto indica quo 'JS porfilhos bm,ois nlongc.2C'.rn••Sc nnis ropicJn. .. • 

monto 
I 

o por isso forom dccapi todos om irJodo fioi.o16c:·ico mcd.s nova do 

quo os porfilhos lotornis. 

A.. figurrn III tambf:rn mot,tro . quo a rfocapi toção dos pc:rf1, 

lhos buso.i.s foi sempre mc1ior cio quo a dos lotornic,, nm toclos os cortus,•• 

com oxcução do 2Q corto nn oJ.turo. do 15--20 cm quando 77, 29)� dor, porfi�. 

lhos ln tcrais fore.rn rJocapito.clos contra 60, 71r/ elos be.sois. Doseio que os -

cfuitos da docopitaçÕ.o ou cüongarnonto dot., porfilhos é:,□b o. frcquÔncio elo 

4G e 90 clins po.roccm ser somclho.ntos quanto n nnnutonção clo 11stcmci 11 prof o 
-

riU•·S,J discutir os rcmul tados dos cortes mais froquontos, quc1ndo a pln.n

ta e::,tÓ sondo r.iais solicito.ela o portanto com muis condições do rnostn:.r 

os cfeitoc-:; dos trato.montas, No onto.nto, discussões sobro os resultados 
A • 

N f • t I' • ela frcquonciD do 9CJ ciio.s sorao oi os quando nocuDso.r1os. 

A sl turo. du corto provocou efeito!:., signif:i.cantos sobro o. clon 

sicloclo dos tipos do porfilhos (Qunclro 17 o 19). Os cortas boixos (o ... [i 

cm) que climirn.1Y'O.m todas Gs cromas o.><ilaros dos perfj_lhor:. sÓ poderiam tor

oferocic:D condiçÕos para o crescimento de perfilhas bnsais o n. medida

que os cortes ore.mi ef otuocios, é1 donsidaclo desses porfilho�J aumonto.vo.
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(Quadro 19). Entretanto, o donsidado dG perfilhas basais diminuio quando 
.,.

su Dlovava a altura do corto do 0-5 paro. 15-20 ou .30-35 cm. O menor numa 
-·

ro de perfilhas basais nos cortes olovados to.lvoz tenha sido causadc po-•

lo sombreamento provocado polos porfilhos laterais o �ola área folinr

quo rostou na plo.ntn opÓs o corto alto (Longor, 1963). Podroirn e Boin 

(19'.:.39) também observaram r,1orto do porfilhos basais quando o nivol do 

crciscimcmto do capim olofonto oro olevado e o sombroomonto na boso dn 

toucoiro ora intenso. 

O aumento do densidade dos porfilhos basais provocaria, c!on 

trc outros vonta9ens, maior ároa basal das toucoiras, impodindo ou 

cultando invasÕo de outras csp�cies l:Jot3.nicas, rnosmo quando o manejo 

d:Lfi 

- , � N 

prosontosso temporariamento condiçoes favoravoís o invasao. Por outro ln 

do, o aum'?nto no dcnsidac!o do porfílhos basais o.prosontaria algumos dos-

vantogons. 

Assim, os porfilhos basais olongé:lrnm,,,so rapidomer.to, ? om 

A • f 
N 

t consoquoncio so·roram docapitaçao mais prococo do quo os la orais. Corno 

j� foi dfacutido (Jamoson, 1963), a robrota provonionte de perfilhas do,

copitndos foi mais lento o, provavolmonto, soja osso a razão da nocossi

dodo do D semanas do intervalo antro cortes (dotormina�os por Patol o b. 

cols., 1967; Sivalingo.n, 1964; Viconto-Chondlor e cols., 1959), poro ob-� 

b:ê 1 ·1çÕo de forragem do boa qualidade o monutonçÕo rJo um "stand" produtivo.

Sob regime do cortas froquontos há maior esgotrnnonto da pla,n 

to quondo o moristoma apical é eliminado, devido Ô impossibilidado do a

cúmulo do carboidratos do rosorvo necessários ao croscimonto inicial da 

rebroto. May (1960), Moore e Biddiscombo (1966) clotormimram uma relação 

inversa entro croscimonto o acúmulo do reservas do carboidratos, Dosto. �·· 

maneira, qualquer fator que ostimule o croscimonto, como adubação, tempo��
rc turn o prccipi taçÊÍo, provocaria redução nn concontraçÕ.o do carboidra••

tos. N:::i por:iodo do numonto rápido do mntÓria soca nos perfilhas quo so 

alongaram n:ipidamonto• como os basais, devido a sun maior nccessídado do 

carboidratos, provavolmonto não haja acumulo do reserva. NÕ.o bostasse is 
-
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so, Fardo (1959), citado por Crofts o Yo.mngushi (1964) o Hnrtt (1963) do 
-

,,. 

torm:i.nermn por rndioisotopio quo o moristomo apicol ativo rosponsovol po 
... 

la formação dos folhos e olongomonto cios porfilhos tom preferência sobro 

qualquer outro Órgão do planto poro o recobimonto de carboidratos sinto

tizodos nas folhos atrov6s do fotossinteso. Esto fo.to pode explicar por

quo o nivul de carboidratos de rosorva é baixo crn plantas om crescimento 

,. 

Em trnbalhos conduzidos pelo autor, porem nno publicados, 

const:üouMse quG a ralação hnste/folho nos porfiJ.hos basais foi maior do 

quo nos late�ais. Do fato, do trabalho do Evans o cols. (1966) pode-se -

inferir que os perfilhas basais deveriam apresentar maior relação haste: 

folho. do que os perfilhas laterais, por alongarom�,so mais rapidamente 
N 

quo r:lstcs. Tais autores dotorminaram quo o croscimonto o a expansao das 

folhas são controlados polas condições ecolÓgicas o que, sob as mosmas �· 

condiç5os, os porfilhos, indepondonte do tipo, omitem igual n�mero de fo 
-

lhas, embora a ralação hasto:folha posso ser diforonto, Admitindo-se, co 
,,. 

. d mo foi oxplicodo antoriormonto, que o perfilho om alongamento rapi o te-
N , • ; , 

nhu poucas condiçoos para acumulo do carbo1_dratos, e razoavol imaginar.,, 

se 
N ,I> f que nos perfilhas basais, ondo a relaça□ hasto:folha e maior, o nivel 

de carboidratos do resorva seja ainda menor. Tal explicação podaria sor 

posta om d�vida no caso em quo a eficiência fotossintético das folhas nu 
-

montasse pala trnnsl□CélçÊÍu rápido. dos produtos da fotossintose (Went, 

1950, cito.do por JamGson, 1963). Entretanto, para o capim elefante, tom-, 

so provado em diversos oxperimentos (Patel e cols., 1967; Sivalingan, 

19EitJ.; Viconto-Chandler e cols. 1959), que perfilhas basais necessitam de 

8 somemas de intorvalo entro cortes para manter eJ.ovada produç�o ele for-� 

ragcm com bom valor nutritivo. 

Os fatores que doterminam o alongamento dos perfilhas no 22 

corto nêío perderam intonsidado até o Último corto do poriodo oxperimen-•

tol (49 corto), porque novamente n maioria dos perfilhas se alongaram e 

foram decapitados. Admi tindo-so quo os perfilhas cm cüongamento os tives•-



,

som com rrn3orvos menores clu cE1rboidrot□é.:S ap□E; coc!o corto, o que suo rol;?_ 

çÕo hosto:folho oumnntrn,Eo; mudido quo a ostaçÕ:o ele crDscimcnto avo.nçnv.1, 
.,. ,

o ro:::Duvul pcnsur-�so quu o ofcito do corto serio ocumulotivo. Tolvoz os~

se futo justifique o dccrfscimo significativo nc Llonsidoclo do purfilhos

basais, sob rogimo do cortes baixos (0-5 cm) no Cltimo corto do oxpori-

( ) t,.. . ~ ,.
monto tJ,!2 corte ~· Quadro ?O o o menor porsis Dncia na produç□o do mo.te

rio suco (Figura III) , Pc r outro lodo, o donsitfocio r!cs perfilhas basais �·
.. , 

nus cortes os ol turos do 15-�20 D 30-35 cm quo osto.va diminuindo ato e 3!2

corte, oumcntou sionificcrt:Lvomonto no Último, cprosontondo efeito opos.,,

to 3.quulo obscr\Jado poru os cortes baixos (D .. 5 cm). E,:,te aumento do JQ -

para o i'.1,9 corte sob regime r:le cortes altos talvez seja devido a melhores

conciiç�es de luz na base da touceira no corte ant□rior (39 corte),

quanto hou\/e baixa interceptação de luz pela área fotossintética, causa.Q

do, seoundo Ward e Blaser (19Gl) baixa produção de matéria seca o que -�

confirmai o Quadro B. Nestas condiç�es, o sombreamento como um dos fato
"'�

res limitantE:JS do crescimento para os perfilhas basais (Langer, 196,J'; 

Moore e Biddiscombe, 1966) foi parcialmente eliminado no 3º corte, e a 

clcnsü!ade de perfilhas basais sofreu aumento significativo no corte se

guinte (49 corte). 

Embora no Último corte tenha havido redução na densidade dos 

per-filhos basais, quando a altura de corte era baixa, e aumento quando a 

altura de corte era média ou alta (Quadro 20) esta. variação na densidade 

não foi suficiente para provocar diferenças significativas na produção -

de matéria seca quanto a altura de corte (Quadro o). Watkins e Van 

ren (1Sti'7) também constataram reduç.;:;o na densidade do "stand" de 

Seve 

capim 
r N 

elefante sem, no entanto, terem observado prejuizos para a produçao de '" 

matéria seca. Efeitos semelhantes estio indicados nos resultados de An

drade e Gomide (1971) e Pedreira e Boin (1969), permitindo concluir que 

o maior peso dos perfilhas compensou sua menor densidade.

A altura de corte variando de 15-20 a 30-35 cm nao afetou sia 

nificativamente a densidade de perfilhas laterais? conforme mostram os -

resultados do Quadro 1'7. Entretanto, a medida que os cortes foram sendo 
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efetuados, a densidade c!e perfj_lhos laterais apresentou tendencia de um 

aumento progressivo, 

No Quadro 17 pode-se observar que os maiores acréscimos na �· 

densidade de perfilhas laterais ocorreram entre o 29 e 3º cortes (difere,n 

ça significativa a EP/o pelo teste de Tukey) porque no 29 corte a maioria 

dot, perfilhas foram decapitados (Figura II). A diferença significativa-, 

entre Ópocas de corte na densidade de perfilhas laterais (Quadro 17) foi 

provavelmente devido ao número crescente de perfilhas basais decapitados 

que permitiram o desenvolvimento das gemas axilares em perfilhas late-

rais, 

Esses resultados sugerem uma dominância apical acentuada no 
; 

capim elefante e tambem indicam que gemas axilares de perfilhas basais~ 

cortados na frequência de 45 dias são eficientes para a formação �e per

filhas laterais, 

A dominância apical � um dos fatores que controlam o perfilha .....

rnento de gramineas (Langer, 1963j Jewiss, 1972). Sieglinger e Martin 

(1939) trabalhando com 105 variedades de sorgo concluiram que o melhor 

espaçamento para cada variedade estava na dependência da sua capacidade 

de perfilhamento, As variedades que perfilhavam pouco deveriam ser plan

tadas om espaçamento menor do que aquelas que perfilhavam abundantemente. 

Por outro lado, Aitken (1961) determinou que a eliminação do meristema a 
l./..aw 

pical em plantas que apresentavam acentuada domin�ncia apical aumentou o 

produção de matéria seca, devido ao aumento em densidade dos perfilhas. 

Estudos relacionando altura do meristema apical com espaçamento em capim 

elefante são raros, No entanto, pode-se deduzir dos trabalhos de Siegli!J 

ger e Martin (1939) e de Ai tken (1961), a possibilidac.ie de melhores pro.,, 
N # 

duç□Gs de rnaterio seca no capim elefante, sob cortes frequentes, usando-. 

se espaçamentos reduzidos entre plantas e linhas. 

Os perfilhas laterais, como s;.;_o decapitados em proporções me .....

noros que os basais, (Figuras II e III), têm condições de apresentar re-
,., , ,. 

( ) cuperaçao maia rapida apos o corte. Begg e Wright 1962 determinaram 



quo o croscimonto do uma folho Ó completado s□mLmte qucrnclo houver oxp□si 
.... 

I' 

çao ele sua ligulo. sobre o bainha da folha volho que o envolvia. Desto 111.9. 
I' 

do, so pc7.rto do uma folha nova � cortada, sou crescimento não cesso ntc 
{' 

N /' • que sue ligula soja exposto a luz. Tal fato justifica a rocupcraçoo n.1p3;. 

de cio perfilhas vooetativos n�o decapitados. Por outro lado, EJ. roconsb.-
N ; ,- ,Jt 

tuiçao rEJ.pido da arca fotossintetica nos perfilhas nao derapitados faz 

corn que elos dopondom por menos tempo das resorvas cio co.rboidratos 

(Smith, 196'7), e::i as condições ambientais na Ópoco. do corto, possam o ter 

grondo import;ncia sobro o crescimento da rebrota, conformo conclui 

McCloucl (1964). 

,., 1' f ' ' Por outro loclo, as condiçoes eco oç;sicas -ovoraveis podom ser 

melhor aprovoitacles por perfiJ.hos vegetativos n;;o decapitados, porque o-= 
I' 

N I' I' � • t"t• los, alem do aproscmtormn rocuperaçao rapido da aroe. rotossin o ica, Pº.!: 

nütc�m crescimento do sistoma radicular por mcüs tempo após o corte (Jom,s 

son, 1963), n.;o projudicondo, dosto modo, a absorção do nutrientes. Este 

fato talvoz explique o alto rondimcnto de 37,641,., do matÓria soca, alcon-, 

çado no é'º corte, porque no corte anterior a maioria dos perfilhas não -

·í'orctm ciocapi tados, e Els condiçÕos de precipi t-::tç;o e temperatura foram c1s

melhores registrodos duronte o periodo experimental. No 4º corte, emboro
; N 

a grando maioria clus perfilhoto tombom nao tivessa sido decapitada no cor

te anterior, nno oprosontou produção de matéria seco tÊ.Í.o elevada como o

do 22 corte, Esta difGrenço no produção de matéria seca entre o 22 e o
> ' 

d' 42 corto tal voz so d ova I o.lern do ofei to acumulntivo dos cortes, a con 1,,. 

N I' 

t t • I' • "1t • çoos menos favoraveis do ompora ura, cuJa media decresceu no u imo po-

riodo oxporimentol. 

Paro uma mesmo altura do corte, os porfilhcJs lo. torais podorn 
~ I' 

ser boneficiados na velocidodo de rocuperaçao apos o corte se o lum:Lnos,2:. 

dado não Ó fator li mi tonto. O corto médio e ol to ofcroccmdo condiçÕos P9,, 

ro o crescimonto de porfiJ.hos laterais através do elj_minoç,;o do mcristo

mo apicaJ. ou do aumento do número do gomas axilares compete com vontngom 

por luz, provocando sombreamento das espÓcios invosoros do "stand". Mos

mo quo n maior parte Elos perfilhas sejam decapitados nos cortes eJ.ovados 
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podo rostar o vantagem de quo os porfilhos latorais originando-se das g� 

mas mdlares iniciam o croscimonto a alguma distância do solo, e são po

risso favorecidos na interceptação de luz em relDçno a perfilhas basais • 

quo su originam ao nfvel do solo. 
, ; N 

E provavel que em condiçoos de pastoreio, onde existo compe-

tição dG 2rvas daninhas, de outras ospÓcies forragoiras e até pastoreio 

da rebrota, a situação dos cortos baixos em capim elefante soja mais dc

lice1da, conforme observaram Takohashi o cols. (1966). Estes autores con=• 

duziram, durante 6 anos um pastoreio em capim olofanto variando a altura 

de corto o capacidada de carga animal, o verificaram que para manter cl_S:, 

vada e produção do matéria seca sob corte baixo ora necessário prolongar 

o intorvolo entro cortes atÓ 109 dias para o capim atingir a 120-180 cm.

O capim elefante cortado com a frequência de 45 dias apreseQ 

tau correlação significante e negativa de -0,75 (Quadro 32) entre o teor 
( N , 

de protoina e a produçao de materia seca, confirmando os trabalhos de 

Silveira (1970), Base (1971) e Prospero (1972). Por outro lado, as meno•, 
� ; � N 

res produçoes ele materia seca corresponderam as menores proporçoes de 

perfilhas decapitados o que pode ser visto comparando--se o Quadro 8 com 
, N 

a Figura II. O mei�istema apical, onde se originam as folhas ou os orgaos 

reprodutivos, situa-se no limite superior da haste. Portanto, se não ho.\:;!, 

ver eliminnção deste meristema com o corte, a forragem colhida será cons 

tituida somente de folhas que apresentam qualidade nutritiva e teores de 

proteina tão bons ou gÊr.almente melhores do que a das hostes (Silveira,-

1970, Pedreira e Boin, 1969). De fato, no lº e 32 cortes a eliminação 

dos meristomos apicais ocorreu ern nível bem inferior aos vorificados no 

2º e 4º cortes como pode ser verificac1o na Figura II. Por outro la cio, os 

maiores teores de proteína bruta obtidos no capim Napier colhido no lº e 

3º cortes, foram estatisticamente diferentes do 2º e t/.9 (Quadro 11). 



,. 
A idade fisiologico dos perfilhas que contribuem para a pro-

~ ,. ~ 

duçao e importnnte par0 a determinaçD□ da qualidade nutritiva do material 

colhido. Os perfilhas que nÕo sÕo clecopi tados e rebrotam rapidamente, e-
r.J , , • fi' levando□ produçao de materia soca do proximo corto, apresentam idade 

siol6pica mais avançado do que os perfilhas laterais e basais que cres

cem mais 1ontamonte do gemas cios perfilhas decapitados (Jowiss, 1972). ·

Divors□s trabalhos, entre os quais o do Base (1971), Prospero (1972), P.S 

dreira o Boin (1959), mostram que o toar de protoina decresce com a mot.!::. 

ridade. Talvez, osso decréscimo �,Gja devido ao ospessm1011to ela parado CE_ 
A ' ~ 

lular, pobre □m nitrogenio o e �iminuiçoo do espaço intracelulor, onde a 

moior porto ela protefno está em soluçêío. Von Soest (1960) dGterminou quo 
( om grarninoas, os constituintes clec porede celular aumentam com o moturid� 

de, enquanto que os corn:3 ti tuintes intra-celulares diminuem. A correlo.ç;o 

negativo. o sioníficante de -0 1 75 (Quodro 32) entre celulose bruto e pro-
, ,. . teino tombam pocie ser explico.do pelo espessamento do parede celular do -

qual celul□sD Ó um dos principais componentes, o pel2 reduçÕ.o dos consti 

tuintos intra••coluloros onde se encontro n proteina. 

Considerando-se quei um minimo de 8 7 OCP), de protoinn bruto na 

mot�ria SDCn da planta é requerido paro atender as necestddades em pro

teina do animal (Jardim e cols., 1962) quando hÓ um consumo satisfatório 

da forragcirn, verifica-se que no presente trabalho o capim elofonte a-
. " 

. tenderü1 o. Gsso Enaoencia somente no 39 corte, quando entretanto, a pro-
,. 

duçno de rnntor:icl soca foi baixa. 

O teor de proteino (Quadro 10), determinaclo neste experimen

to, ÉJ considormlo boixo ern roloçÕ.o aos trabalhos de Little e cols.(1959), 

Vicente Chandler o cols. (1959), quando ofetuarom cortes sob frequ�ncia 

de 60 dios, o oo.s de Coro�-Cos tas e cols. ( 19GO) , com a froquencia de cor, 

to de 40 dias. Esses autores dotermina.ram, respectivamente, 9,4; 9,7; e 

9,4 o 11, � � ( de proteina na matoria soca. Os menores teores de proteina

o.lconçados neste trqbalho se devem, em parte,;; ousêncio total de aduba~ 

ç3o nitrogenode., inclusive por ocosi�o do ostabelecirnento ela capd.neira -
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h� 2 ones. Adubaç�es nitrogenados poderiam ter elevado o porcentagem do 

proteino (como domonstrom os trobolhos de Ro.ymond, 1S'69; Vicento Chon�-

dler e cols. lS'ê4) e tornbém ourncntor a donsidodo de porfilhos (Humphries 

e Whcclor, 19e:3:.3; Jomeson, 196�:1; Lyubimovo e Shotilov 
1 

1969). A altura de 

corto vc:rLmdo ele O a 35 cm sou o froquênci2 do 45 dics não provocou e-
e feito olç;um sobro o teor do protcino, o que c=infirmet os resultados de 

C2ro,.Costo.s e ViccntEi Choncllor, 1961, e de Wotkins o Von Geveren, 1951: 

Os toares sernolhontos de proteino oncontrodos no forrogcm co 

lhido o clifcrcntGs é:Ü turos 6e devern provavelmente � olovocla quclidodo nu 
N .. 

tritiva do. hoste orn roloçco as folhos, conformc3 mostro.rn o trabalho de --

Silvoirc (1970) e o do Podreiro e Boin (1969), Silveira (1970}, verifi-

cou quG o dic:-ustibilidcde de1 haste no capim elofonte com 51 dios de est� 
..,. 

dio vogctctivo orn do 71,43��, cnquonto quo o das folhas foram de 63,89}6. 

Podroirec o Boin (1969) clotorrninnrom que o hasto do capim o1ofo.nto oos 63 
' , , l ,! dio.s cantinho 10, D';o de protoinc. e quo a planta inteira apresGntc1vo . O, 8�;,. 

; � ~ 

O teor o1civc.,do ele proteína dns hostes novas deve-•se o. grc111de proporçoo = 

do constituintos intra-celulares (onde se encontra a maior parto da pro

toinc) cm rolsçÕo o.os constituintes do parode celular (parto fibroso das 

plontn13), conformo Van SoGst (1568). Com a maturidado, os constituintes 

da poroc!c cclulc:r nos hastes aumentem rapidamente, reduzindo sou valor �

nutritivo, enquanto quo nas folhas ossos aumentos s�o pequenos, justifi�

cnndo o volor nutritivo elovcclo do.s folhas mesmo que1ndo velhas. 
~ (' A procluçno de protoino. c:ccmponhou, de maneiro geral, a prod.\:!, 

ço.o do rnn tório. seca. Entretanto, os clifcrençcs obsGrvados rmtro as epo�-

CElS de corto forem significativas poro o produção cio moteria seco mos 

nÕo pera e do proteina bruto. Esse resultado ost� de ocÔrdo com o conclu 

soo do Jomoson (1963), o quol cio-terminou .ser o corte rncis prejudicial 
rv I" "' ,,.., ( N 

produçno cic r,ntcrio sc:3co cio que L., procluçoo do proteina. Plantas que soo 
(' corto dos froquGnternonte apresentem me1ior teor do protoina, quando campo.•� 

rodos corn plantes que nÊÍo s;o corto.elas. Portanto, se o corte nÕo provo-~ 
,v ,/' N , 

cor recluçoos drcsticos no produçoo ele motorio seca, o renclimento de pro-
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teino podero. melhorar atraves do um regime adequado de cortes. 
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,A • f Nos cortes com o frequencio de 90 dios, o teor do proteino 

no capim No.pior foi nlterodo com a altura de corte (Quadro 10). Quando CT 

ol turo. ,:!e corte oro elo 15-20 cm ou do 30-35 cm o forrogom oprescmtavo 

tooros do prot□ina scmolhantos, 
,. 

porem mais elevados do que no corte mais

bcj><O (OMS cm). Tais resultados confirmam os de Herrera e cols. (196'7) -· 

que dcitorminetrom no capim olofonte Dm ostnclio c:tvonçc:.clu cio crescimento um 
, aumento nCJ teor cio proteino com aumento do alturo clEJ corto, Do rnesrrct for, 

mn Roymond (1969) doti:;irminondo o valor nutritivo ne hoste c!o olfofo 8 

' . ,-. . t d ' . . . t a'n graminoos v01�1r icou que os e 1rninu10 pr□[fressivamen -e � ponte pero o

bcl!Je. Pedreira o Goin (1969) tambÓrn encontrorom teores boixos cio protei

m bruto ( t!, Bo/J) poro o hoste intoiro do capim elefanta ccrn 90 dias do v5:. 

getoçao. �lesto mJtÓdj_o elo desenvolvimento o capim Nopior ora constituído 

principc.lrnonte do haste o suus folhas inferi□r8s SEJCC\s. 

É 
N , f -, entoo, provovel que CJ rnonor teor de protoino oncontrado -

porc o forragem cortado a 0...5 cm so c!evo aos 15-20 ou 30-3[3 cm o mais do 

hoste colhic!cl no corte bo.ixo o ovitodo nos cortes mais olovados. 
N ( Por outro lodo, o noturoza do varioçao no toor do proteine 

dovidu 3 densidade do perfilhas lo.torais � oposto o dos perfilhas 

sais, corno inrJicn o corroloçÕo positivo o significante ele 0,59 (Quadro 

32) entro porcontcgom de protc:ino. o clonsidodo do perfilhas J.otercis, o -

negativa (..o,tJ.5) ou n;o significante paro. os perfilhos baso.is. Essas cor 

roloçÕos podoriom ser justificados polo o1ongamento rncds to.rdio cios per-
N .,. N 

filhos laterais em relaça□ aos basais. Porem, tais correlaçoes poderiam 

ser coincidontes, uma vez que os perfilh□é:, laterais crescem somente sob 

cortes rn�dio ( 15.,.20 cm) e alto ( 30.�35 cm) , permanecendo no campo a parte 

inferior ela planta, de pouco vaJ.or proteico. 

O alongamento dos perfilhas no corte médio (15-20 cm), foi -

diferente claquele constatado para o corte alto (30�•35 cm) conforme se ve 

rífica na Fie1ura III. Pode=se observar que no lQ corte feito� altur.a = 

de 15-20 cm poucos perfilhas laterais foram decapitados, ocorrendo o o.,. 
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posto à aJ_ tum. ele corte de 30, .. 35 cm. A baixa decapitação dos perfilhas 

laterais justifica a tendência de terem sido encontréJ.dos os maiores teo

rGs de protcina i?t altura média cie corte (15-20 cm) e não à altura mais 

elevada ( �JO, cm), como se esporava (Quadro 12). O alongamento mais ni-

pido dos pc:,rfilhos quando a altura de corte era de 30�-35 cm talvez se de 

J L (19r.: ) ... • ~ f ,. 7 ' 1 · va, como e;qLica einwober (J(). 
1 

a condiçao a\/OrE3.VEL ele microc irna

possibilitada pela maior altura de corte. Esse autor concluiu que em lo 
,. 

cais o nele a temperetura e e><cessiva o corte de forrageiras c1eve ser alto 

porque ern solo descoberto a ternperatui�a pode elevar�-se cie tal modo que o 

crescimento radicular estacione, prejudicando o desenvolvimento da plan~• 

ta. Cortes bai><os e frequente,.:, 1 além de permitirem elevação na temperat.\::'.

ra do solo, podem conservar as plantas em estádio ve9etativo por mais 
( � N 

tempo, tornanclo",as mais sensiveis as condiçoes adverses ao crescimern:o 

do que no estádio reprodutivo, 

A produção de proteína no capim Napier colhido sob a freM 

quÂncia ele 90 dias foi afetada somente pela época de corte, a exemplo elo 

que foi verificado a discutido para a forragem colhida sob a frequência 

de t:!5 dias. 

Porcentacrem de celulose 
.......... Ã,..�..J.,..� .• -�..J....J&,. • ...:.<:-.,r-..$.-...,.,,_.,.____�,J,.,..$, ....... ..,,.,_..;;, 

O conteúdo de celulose na matéria seca para a frequência de 

tJ.5 dias apresentou correlação positiva de 0
1
85 com a produçcto de matéria 

seca e de □,35 corn a densidade de perfilhas basais (Quadro 32). Essas cor 
""' 

.relaç�es s�o explicadas como demonstrou Silveira (19?0), pelo maior teor 

do celulose nas hastes do que nas folhas do capim elefante. 

Os resultados mostn=,ram que as produções mais elevadas de ma•= 

teria seca no 2º e ljQ cortes ( Quadro 8) foram obsBrvaclas qur:rndo houve de�

capi tação cb rndoria dos perfilhas ( Figura II) indicando urna relação has-

te: 
,.., 

folha maior do que quando os perfj_lhcs nao eram decapitados e a prod� 

ç�o de mat�ria seca era pequena corno aconteceu no ]_Q o 29 cortes. Por ou� 
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tro lado, e correlação positiva com os perfilhas basais também se justi~ 

fica pela suo maior relação de haste:folha, desde que esses perfilhas a

longaram--so mais rapidamente do que os laterais (Figure. II). 

O teor de celulose para a frequência de 90 dias na 0poca I -

foi ele 39,�2{ 1 estatisticamente superior ao obtido na época II (38,0CP/a, 

Quadro 15). Esses resultados são próximos aos de Silva e cols. (1965) o 

Andrade e Gomicie (1971), que cieterminaram no capim elefante com 90 e 84 

dias, respectivamente.,, 39,3 e 39,7/ ele celulose bruta na mctÓria seca, e 

um pouco superiores aos de Silveira ( 1971) , que obteve 2A-, /J/;() aos 105 

dias. 
" 

Observou-se, a exemplo cios resultados obtidos com a frequen-

cia de .CS dias, uma correlações positiva e significante (Quadro 32) en= 
,,, ,. . tre a porcentagem de celultise e a produçao de materia seca. Essa correl.8. 

ção pode ser justificada pela maior relação haste:folha do material cc-
,..., ,, , " 

lhido quando o. produçao de mo.teria seea e elevada, do'.:1cle que as maiores 

produções de rnat;ria seca correspondem maiores quantidad8s de perfilhas 

decapitados. 

A altura do corte média (15�,20 cm) provocou decopitação de -

número maior de perfilhas do que o corte alto (30-35 cm),, conforme pode 

ser observado pela figura II. Este fato leva a dedução dG que a relação 

haste;folha nas duas alturas de corte foi diferente. Embora esta relação 
,. N 

possa ter sido ciiferenb: entre o corte media e o alto, nno se verificou, 

como ora esperado, c!iforenças no teor do celulose entre as duas alturas. 

Talvez esse; .resultado sejo. justificado pelos obtidos por Silveira (1970 

e 1971). Esse autor determinou que o teor de celulose nas hastes do ca-
N N 

pim elefernto, a partir do 105 dias de vegetaçao, apresontou variaçao mui 

to pequena com o. maturidnde, quaso mesmo se estabilizando em torno de 

35�/.; de celuloso na rnatÓrio. socn, conforme Silveira (1971). Silveira E?m 

1970 tinha determinado em 3 estadias ( 51, 96 o 121 dio.s) tenc!Ôncia de es

tabilização no teor d8 celulose eles hostes a pDrtir do 9C: dio.s, enquanto 

que o teor do celulose nos folhas permaneceu constente a partir de 95 
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dias, com 38, .Ji do colulose na rrn tér·it:i soca. 

A ostabilizaçÊÍo no toar cio celulose a partir do 84--105 dias 

podo tombem sor observo.do polos cio.dos de Pedreira e Boin (1959) os quais 

dotormincm:un nos ostÓdios vogotativos de 84, 105, 126 e 147 dias os so

guintos porcentagens do fibra (determinada pGlo processo de Woendo) nos 

hastes: 3G,1; 43,9; 41,5; 45,&/. A fibra determino.da polo processo de 

Woonde encerra eüÓm da celulose, lignina em quantidadas croscentos � me-" 

elida quo e. planta amadurece. Silveira (1971) determinou quo nos 8StÓdiOE3 

vogotntivos de 75, 105, 135 e 155 dias as quantidades do lignina irnpreg~ 

nodo no fibra bruto. ( determinada polo processo de Woenc.lo) foram rospecti 
' .,..

vomonto do o, ,'.J.J; 3, 30; 4, 98 e 5, 80;1
J na. rnatÓria soca. Assim, Ó ro.zoÓvol •-

, 
. pcnsnr-so que os acr8sc1rnos do fibra bruta do capim olofEtnte com a ma.tu ... 

ri ela.de, corno Pedreira o Boin (1969) dotorminara, so devmn ao ac�rnulo do 

lignina na fibra o não ao aumento de celuloso, que po.roce tc:,r pormanoci

do estável. 

Diqostibilidadc om sacos do "nvlon" 
,.__..,._...!-_ J.._:,.._:,.�------_,_._-"'-,.::<-=. . ..,,,,.a...;t......$-• ..;l......;f;,-..,:,a.,.-1,, • ..;; .,J,. -t,.. .... � -Ã--'1~-�·-·-···-'1•-:Jt..-, ..... ,.........,. 

O efeito do animal sobro a digestibilidade da matÓria soca o 

colulosc determinada pela técnico dos sacos do "nylon" suspensos no rumen 

nÕ.o foi o mesmo para os diforantos grupos do amostras ( Quadro 2l'.!). A vn-• 

riaçao no comportamento do animal quanto ;;_ digestibilidac!o ho.via s:Lc1 ,1 jÓ. 

absorva do por Hungo.te e cols. om 1960, os quais dotorminaro.rn uma varin��

çÕo maior no animal do que entre unimnis. Von Soost ( 1968) L rtribuiu no 

animal grande parte da varinç5o no cooficiento do digestibilidade dos 

princípios nutritivos da forragem, o /" . , . concluiu r:iue a analiso brorrt, tologJ_-

e□ das forragens� de valor rol2tivo para so estimar consumo voluntário, 
.. N .. 

clevido o vo.rioçno imposta pelo proprio onimal. Assim, ju1gomos ser noco.ê. 

sÓrio o w,o ele omostras-t8stornunh2s orn ensaios do digostibilido.do em sn= 

cos do "ny1on" so grupos do amostras forem testados orn tomp□s.diferontes
1 

e o ofei to rJo animal não for isolado polo am11iso ostatistico. 
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ÜL-'3 coeficientes do variação para a dioostibilidado do maté

ria soca o cclluloso fornm de 6,84 o 7,SJ}fi para os cortes com froquÔncia 

c:o 45 dics o do 3 1 51 o 1, 78°/o para os cortas com froquÔncin de 90 dias. -

EsscJs cooficiontos são considorndos baixos por Pimentel Gomos (1963), i.Q 

c1ico.ndo boa precisa□ no cxporimonto. Hopson e cols. (1963) determinnram 

que o coeficiente do variação na estimativa da digestibilidada 8.través -

dCJ séJ.c□s ele "nylon" era baixo quando o tempo de pErmsnÔncia no rÚmcn era 

superior o :JO horas. Van Kouren o Heineman (1962) doterminaram que o to

monho do o.mostro (5,0; 7,G e 10,0 g) não causou diferonÇa'.ê, no coeficion-• 

to de dj_gostibilidade quando o tempo de perma.nÔncia no rumen oro de pelo 

menos 72 horas. Em tempos menores quo 72 horas, as amostras menores oprs 

sentavam cooficiontos mais altos do digostibilidado do. matÓria seca. 

Noathory (1969) Lusk e cols, (1962), Van Kouren e Heinomonn (1962) e 

Lowroy (1970), ostabolocorarn corrolaçÕos olovedos entro o método convon

cionol do dotcrmino.çno do digostibilidado com calote total do fezes o Et

; A • tocnica de sacos de "nylon" quendo o tompo do pcrmanoncia no rumon foi 

de 48-'72 horas. 

Eni sacos dG "nylon" do 6xl2 cm a improgno.ção de material do 

rumem foi ele 4, 8 o 1,Ll}}� (Quadro 3S) cm ralação ao poso eia amostra o do 

saco, rospoctivamonto. Lusk o cols. (1962) dotorminaram uma perda cio 

O, 24-c;� do celuloso quando os saquinhos do nylon com amostra oro.m 0oi todos 

om águo.. Hopson e cols, (1963) obsorvararn que 1c;� da forragom ora perdido 
,,. . ,,.

porque so filtrava atravos das malhos dos sacos, quando imersos om agua 

corrente por 24 h. 

Dioostibilidado de MotÓria Soco e da Colulo::,;o
l...._J.. • .4,......$._,,__.....,_;, ..... �.->l;..._..,:l.-..,l,.�-���:,_,;j;..,_.:,.,, __ ...,--4�..:;.. ;,i,---�.i.:..- � .. ��-. .J,:..,..l.�.4-� .;a.. •• .:t,..4,.: . ..:, 

,,. 
A digestibilidade ela mo.teria soca do cnpim ulofanto colhido 

nn froquÔncin do 45 dias variou de 56,59 a 75,5(Pi1
J (Quodro 25), dopondon-

,,.

do da opaca de corto. Resultados somolhantes foram obtidos "in vitro" P.9, 
,,. . . 1 f ra o dipcstibilidode- do motor:w soco do capim o o anto por Silveira



(1970 e lS'í'l) aos 51 e tl-5 clfos do ostÔdj_o vegotativo, rospoctivamonto e 

por Andrado o Gomide (1971) aos 56 dias. Os coeficiontos cio digostibili�

dndo dctorminoclos por ossos autores variaram do 40, 'Jl/j oos ::i6 dios a 

'77 6°1. o ,, r' d . -'- 1 J10 C\ S <-kl 1Cl.'3 • 
, 

Am, maiores coeficientes do digostibilic!odo elo motoriu seca 

(Quodro 2[3), corrospondoram a menor docapitaç;o de perfilhas (Figuro II),

indic2ndo, corno determinou Podroira o Boin (1969) o Gilvoirn (1970), o 
N � N 

volor nutritivo superior dns folhas om rolaçao as hastos. A corroloçoo 

nogativc. e siç511ificonto de -O, 39 (Quadro 32) ontro C\ donsidndc do porfi-� 

lhos basais o o digostibilidado do. mutÓria soco indico que o oumonto no 

n�moro cio perfilhas basais causou clecrÓscimo na dioestibi:Udo.do do moto 

ria sccn, quonclo os rcsul ta dos obti dor3 forom consicloroclos para os o.l tu•

ros do cortD rmis olovocias (15-20 o 30-3[::i cm). Entretanto, quondo consi

dorou o::; rosultado,3 dos tres ol turas do corto nÕ.o so obse:,rvou corrolaçÕo 

• '". -1- ' • ,. • J .J s1gn1r1conco on�ro as vor1ovo1s um oscu□o. Rosultado somclhonto foi obti 

do por Plut e Wornor (1967) quo, ostudando o toor cio lignino no capim o-

lofcmto cortocio o cliforcmtus alturas, obsorvoram oumonto no teor do lig•

nino com n olcvoçÕ.o do altura cio corte, Esses outoros concluiram que os 
,. 

cortas baixos oproscntovorn sempre porfilhos o fo1hos cm iclDclo fisiologi-

co novo u
1 

porto.nto, com pouco 1ignino, enquanto nos cortes mais o1ovo-

dos os perfilhas nÕo clucopi tados tinham idoclo fisiolÓgico mais ovonçada 

no �poca do corto. Ar.:, conclusões do Plut o Worner (1867) talvez explique 

também e corrolnçÕ.o nogotiva cio teor rlu proteina com o c!unsidadc dos por 
,. ,. 

filhos basnis quando as ol turas mmtLet o ol to foram consiclorncbs, porem = 

nÕ.o houvo efeito clr0 vorinvol al9urno das ostuclnclas sobro o digestibilidn

do da celuloso, quo foi 2proxirno.clDmonto do 7CT/u. A alta ciigcstibilidado -

ela cu1ulosc tclvoz so explique pulo b2ixo toar ele silico o ligninn onco.r:;,
trndo nos constituintes do parcelo celular (Von Soost, 1868), Silveira 

(1971) mostrou quu o capim olcfonto com t.15 e 225 dias de vegetação tinhn 

CJ �,, ".i ,,r;-/ :l '1· 3 31 9 -:--,-,r:' d 1· . t
.,. 

. e�,,:.:,:, u ,-,,,-;1,,) cu sL1co o,,- o .,:...,o1J o 1.gn1na no mn-or1a soco, rospo_s 

tivomontc. Nos tas condiçÕos, a cligostibilidado da colu1oso foi 7G, 91 o -
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42, 3'J'/, respectivamente. 

us resultados de Andrade e Gomide (1971), Silveira (1970 e -

1971) e Silva e cols. (1965) sobre a digestibilidade da celulose do ca

pim elefante em estádio vegetativo prÔximo de 45 dias foram, respectiva-
~

mente, de 47,6; 65,9; 76,9 e 88°/. Nota•"se que, no entanco, a variaçao no 
, ; ~ 

coeficiente de digestibilidade foi grande. E provavel que essa variaçao 

entre os diferentes trabalhos se deva aos animais e/ou ao m�todo de ava

liaç;o da celulose digestível e/ou; idade fisiol6gica da planta que é -

bastante afetada pela época de corte entre e dentro das estaçoes de "ve 

rão11 (estação quente e �mida) e de "inverno" (estação fria e seca). Os 

resultados elo Quadro 8 sobre a distribuição da produção de matéria, seca 

mostram, que apesar da frequência de corte ser fixado em t.J,5 dias, a ida

de fisiolÔgica poderia variar de acordo com as condiçÕes ecol6gicas ou 

com o alongamento dos perfilhas. Assim, quando houve fatores ecol6gicos, 

como a precipitação pluviométrica, limitanc� o crescimento, a idade fisi 

ol6gica da planta era menor do que a cronol6gica estabelecida em 45 dias 

pela frequ�ncia de corte. A altura de corte decapitando perfilhas em pro 
-

porções diferentes em cada colheita fez com que os perfilhas não decapi

tados apresentem idade fisiol6gica mais avançada do que a cronol6gica. 

Outro fator importante para a discussão do coeficiente de di 

gestibili.ciade seria a identificação correta das variedades de capim ele= 
N , ,-

f ante em estudo, Essa identificaçao e necessaria como mostram diferentes 

trabalhos. As,3im, Rodriguez e Blanco (1970) determinaram diferenças sig-, 
.. ~ 

nificativas entre variedades de capim elefante quanto a relaça□ haste: 

folha. Vieira e Gomide (1968) encontraram diferenças entre três varieda-
. � � , , 

des de cap1.m elefante quanto a produçao de proteína e materia seca, Pe-

reira e cols. (1966) mostraram que diferentes variedades de capim elefa.!J. 

te tem comportamento diferente em cerrados. As variedades de capim ele

fante apresentando diferenças ele l'elaç�o haste : folha, de sensibilidade 

aos fatores que determinam al□nçJarnento dos perfilhas e de florescimento, 
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devem apresontar di.f erenças na di[Jentibilidade ele s2us principias nutri�

tivos. Como olucidou Van Soost (l9Ci0), os consti tuinto,� ela paredC:: celu•• 

lar (a. po.rJCG fibrosa da forragem) s�o os fatores mais J.irnftantes do va

lor nutritivo dos planta,.3. O aumento desses consti tuintos cuntribui pelo 

men□E; rJn duas maneiras para clinünuir a digestibiliclado cios plontm,. A 

primej_ra, o.tn.wés da diminuição proporcional do espeço intra--celular que 

cibr:Lçra os nutrientes mais prontamente digestiveis e E1 sepuncia, pela dep2 

sição de liunina na parede celular. Sendo as hastes rna:i.s fibrosas cio que 

as folhm; pm:le•dSG concluir que as variedades com diferentes relações has 
,.

te : folho. dcNe tarnbem apresentc.r dinestibilidado clifen:mtc. 

A digestibiliciado ela matéria seca do capim �JapiGr colhido sob 

a frequf:ncia de 9D d::as foi afetada pela época ele corte) (Quadro 25). Os 
,.

rcsul ta dor; tambem mostram que a medic!a quf3 a'. altura do corte aumentava 

houve umn tondÔncia para melhorar a c.ligestibilidado do r,1ntorial colhido. 

Ai3.s:Lm, na altura c1e cc•rte baixo o capim Napior apresentou 

coeficümtDE3 ele:! dicre�,tibiliriacle para B matéria soca ele SLJ., 8l°;G 1 para a al 

tura de corte rnÓc.lia do 59, 96�'., e para a alta 6C /J9�. A provável causa de2, 

sa tenclêncié.1 ta1vez seja a maior quantidade dt::! hastes colhidas sob corte 

bai><O, principalmente, OE, prüneir□E, 15-20 cm e 30-3:."i crn n�o colhidos qua.1 
. � 

> N 

do se uti:ti?:.ou corte rnedio fJ nl to, respectivamente. Essa primeira porçao 

da bE!SEJ c!a hastE, parece ter monor valor nutritivo, conformo :38 deduz elo 

trabalho ele Rayrnond (1969), quo observou decréscimo proo:cef3sivo na d:Lgo2, 

tib:i.licJacln (.Ji] ponta para a basn eia haste. Silveira (1970) c!etEJrminou pa•• 

ra a hfü,te :Lntcüra do capim elefante com 121 dias de vcpetação, uma cli--, 

gest:LbilL!e.c!c c.in 11"6, 16'{,, enquanto que as folhas no n:esrno Dstádio apresen 

tavam digDstibilidac!e de Sl,t'i-8�1,. 
1 .. .  A ciicesti rilidade da rna-CEll'"'la seca quanrlo a altura de corte ., 

t ,. 
t 1 ,�.. r"'><""' ' 1 • 1 t 60 mi 1 ' -e 9 oé.; a en- re .1.::J•4 ,:l::J cm e oe aproximaname 17' e , LTfl, va or superior a ..:J ·, e 

Sl,lJê39{ encontrn.clos por Andrade e Gomido (1971) e Silveira (1970), respe_s 

tivamente, no capim elefante em estárJ:Lo vegetativo prÓ><irno de 90 dias. A 
� ,... 

t d t 1 �rrl ,. r"orragorn com coer icj_en e de iges -ibi idade ao redor dD 6u;, EJ considera�-



da satisfatória paro manutenção de ruminantes (Van Keuren e Pratt,1966), 
(' "' "' .,. , . Deste modo, em ;,sriodos em que o acumulo de materia seca e rapido, e o -

exceclente c!o produção r.e:::i é conservado, poder-se•••ia utilizar a altura de 

corte de 1[3,-3C1 cm ou a época de corte, utHizando o 29 corto, para se ob 

ter forragem de bom valor nutritivo, 

A clonsiclacle de perfilho,3 basais foi negativamente correlaci_s 

mela (-CJ,CjC', Quadro 3?), com a di9estibilidade da matéria seca, indican-� 

do que aumento cio número do perfilhas basais causaria redução na digesti 
. 

-

biliclade ela matéria seca. Esso resultado poderia tur sido coinciclente, -· 

urna vez quG nos cortes baixos (que estimulam o aumento ela densidade de 

perfilhas basais) colheram--se mais ha,stes do que folhas, ao passo que, 

nos cortes médio e alto rejeitou, •SG o. porção inferior das hastes 6:1 15 a 

35 cm do solo. Entretanto, quando somente as duas alturas de corte mais 

elevadas (15�-20 e 30-35 cm) foram consideradas, tamb�rn se verificou que 

a correlação maritinha•~se negativa, ao nivel de -O, 7[5. É provável que os 

perfilhas basa1s influenciam ne0ativa111ente sobre a ciigestibilidade devi-• 

do ao seu alongamento mais precoce que o perfilho lateral, estabelecendo 

por isso uma relação haste : folha elevada. Hart (1967) duterminou uma= 

correlação sicrnificante e positiva entre a digestibilidade da haste e :a 

quantidade de folhas em estádio vegetativo avançado. Plantas com elevada 
N 

( proporçao ele folhas parece concentrar teores altos de proteina e carboi-

dratos diÇJest:f.veis devido a grande área de fotossíntese ou devido a um ~ 
( volume relntivamente pequeno de haste para conter as proteinas e os car�� 

bo:Ldrator;. 

A clipestibilidade ela celulose no capim elefante cortado com -� 

f " . 
( ) requencJ.a ele 00 dias foi afetada pela altura de corte Quadro 29 • 

cortes mafo boi><OS (0�,5 cm) a cü9estibilidade foi de 61, 9ff/o, inferior 

Nos 

a 

dos cortes médios (15-.,20 cm) e altos (::J0--35 crn) 8111 que os valores da di�

çrestibiliclade foram respectivamente, 67, 18 e G7, 95�(;. Andrade e Gomide 

(1971) obtiverarn em capim elefante com 8{]. clifü, de esb�clio vegetativo 

{J.0,10{, cirJ celulose digestível, 0J Silveira (1970 e 19'71) obteve 53 102 e 



61,t!-3°/o, quanclo o ,:lst�dio vegetativo ora de 96 e 10[-:i ciia::,, respectivamen�

te. Por fin1, Silva (1965) obteve ?'ê:1/� de digestibilidade para a celulose 
;, . no capim Dlefante com 90 dias de estagio vegetativo. 

A correlação negativa entre celulo,30 digestivel o densidade 

de perfilhos basais foi mais elevada (-o, 70), Quadro 32), quando se con�

siclerararn as três alturas de corte do que somente as duas alturas mais 

olevadfü, (..o,ssuA,). Esses resultados talvez se justifiquem pela maior 

quantidade de he.stes mais lignificadas colhidas sob corte baixo em comp,S 

raçao com os cortes mais elevados, pois, com o corte bai>(□ colheu�•se 

maior quantidade de caules de menor valor nutritivo do que quando a altu 

ra de corte, foi de 15=20 ou 30-,35 cm. 
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Com os resultados obtidos, nas condições do trabalho as se•� 

guintes conclusões podem ser apontadas: 

A altura ele corte de O a 35 cm não alterou a prociu ção de ma-

t6ria ;3eca elo capim elefante dentro das frequências ele corte de 45 e 90 

dius, quando ss colheitas foram feitas durante a estação qunnte e Úmida 

de outubro-abril, cmtretanto 
I 

esse resultado merece confirmação devido 

o seu elevado coeficiente de variação .

lluan do a frequência ele corte no capim Napic�J.1 foi de C!-5 dias, 

a altura de corte não teve influência alguma sobre a qualidade ela forra 

gem obtide� cmtretanto, o tipo de perfilhas que constituía o "stand" se

moclifícava. Sob a frequência de 80 dias, no entanto, a altura de corto •

apresentou efeito significante sobre o valor nutri tiva ela matéria seca. 

Os efcd.to�, cios cortes rnÓdios (15.,,20 cm) e altos ( JQ.,35 cm) são semel'1an-

tes, proporcionando maiores teores de proteina, e maior coeficiente de 

digestibiliclacle da matéria seca e ela celulose do que os cortes baixos 

( o.-5 cm), 

A presença do meristema apical provocou dominti.ncia acentuada �· 

sobre o crescimen:to de perfilhas laterais quer através da dominância api- �

cal quer ctravés da limi taç;o de luz. A eliminaç;o do meris-1:;ema apical 

estimulou o crescimento dos perfilhas e em cortes elevados a densidade 

dos basaü, diminuiu, enquanto que a dos laterais aumentou. 

Os perfilhas basais foram decapitados em proporçoes sempre 

maiores q,·e os laterais nas alturas de corte n1�dia (15 .. ,20 cm) 8 alta 

( 30,,35 cm), indicando que o alongamento dos perfilhas basais é me.is pre

coce que o elos laterais. Devido ao alongamento precoce dos perfiJhos ba 

sais a relação haste : folha nesses perfilhas é maior que nos laterais 

proporcionando correlação negativa e significante entre a densidade de •· 
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perfilhas basais e a porcentagem c!e proteina e de digest:LbilidadG da ma=• 

t�ria seca
1 

para as frequências ele corh, de 45 e 90 dias, 

A degradação do "stand" do capim 'Napier causada pelos cor 
.. ,.., 

tes baixos l:? fJ.'.'8quentes provaveJ.mentc➔ se deve a eliminaçao do meristema 

i:tpical e ao retardamento do crescimento da rebrota, principalmente quan= 

do os fatores rnJáf:Lcos e cl:Lm�ticos, são limitantes do crescimento. Cortes 

b . 1 . . t " "' . " . d f . lh ' ' t m.><Os que� o. J.minam ·oc10s nos v1.sJ.ve1s os per ·1 0,:3 pornn-cem somen e

crE,scimento ele perfilhas basais, justamente os que se alongam mais rapi�• 

damente D, portanto, com menores condições pf'lra acúmulo ele reserva ele 

carboidratos, clevido à exigência elevada dos meristemas ativos e à rela 

ção haste : folha elevada. Cortes frequentes ou manejo que se baseia na 

altura ela planta concorrem para a des_-1radação rápida cio co.pim elefante, •· 
N ,> N 

principalmente SG os concliçoes cio crescimento apos o corte sao pouco fa 
; 

. voraveis. 

O "stand" de capim elefante tolvez seja mais facilmente manw• 

tido atravÓs de cortes altos em voriedades com eJ.evada proporção de per

filhos VC[Jeto.tivos por cnusa do sombreamento provocado pela área foliar 

que restou na planto (sob frequencia de 45 dias) apÓts o corte, e da recu 
N ,> N 

peraçao rapic/a a partir do meristoma apical doE, perfilhas nao decapita,�,~ 

dos, principalmonte dos laterais, ou ainda porque o capim elefante tem -

suas resrn.,vas para a rebrota na!:3 hastes, 



RESUMO 
,_ .... ,,J...,,,,,_-,:,":,"• ,. 

O presente trabalho, através de diferentes frequências e al

turas do corte, visou a obtenç�o de informações sobre qualidade, densid� 

de e alonrrarnento de perfilhas basais e laterais 1 do capim elefante (J:,E;,n,

ni_,c::,.e,.!:,� P�Ll,_l�L:JE.':".UJ!l, Schum,) var. rJapier, após o corte, além de estudar a 

manutençâ'o e recuperaç�o do seu "stand", 

A área experimenta1 foi uma capineira de capim elefante esta 
= 

belecida há dois anos, plantada com colmos inteiros deitados em sulcos -

espaçados de 1 1,1i:-Jtro. Nenhuma adubaç�o e nenhum replante foram feitos na 

formaç�o ela capineira e durante a concluç�o do trabalho. O solo do local 

do experimento era um latossol da série "Luiz de Queiroz", conhecido tam 
� 

bem como 11terra roxa estruturada". 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 

parcelas sub-,c!ivididas no tempo. As parcelas eram representadas pelos 

tratamentos, e as sub-parcelas pelos cortes, Os tratamentos, repetidos 

quatro vozes em igual n�mero de blocos, foram constituídos de duas fre

quências ( 4G e 90 dias) e três alturas de corte ( bai>(a 0,�5 cm, média 

l[i�-20 cm e alta ,30-35 cm). Cada tratamento acu;:Java uma parcela de 5x4 m, 

com �rea e>(perimental Útil de 6 m , excluindo--se as bordadurm,. 

A determinação da densidade de perfilhas laterais e basais -

se fez sempre no mesmo local, em duns secçoes de 1 m cada uma, as quais 

haviam sido previamente marcadas com estacas. Os cortes na parcela toda 
.. ~ 

foram feitos a ma□, 

Observou-se que na estação quente e Úmida (outubro-abril) de 

180 dias a altura de corte não alterou a produção de mat�ria seca dentro 

da frequÔncia de 45 e 9() dias, 

A altura de corte afetou a distribuição El qualidade da maté 

ria seca produzida somente sob os cortes com frequência de 90 dias. En-.

tretanto, sob as alturas de corte média (15---20 cm) e alta (30 ... 35 cm) es-
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ses efeitos foram semelhantes, mas superiores aos do corte bai>eo ( 0-,5 cm). 

A presença do rneristerna apical diminuiu EI. clonsiclade de perf2:_ 
~ j> N 

lhos e a eliminaç.ao dosse meristerna atraves da variaçao da altura de cor 

te provocou diferenças na densidade dos perfilhas be.sais e laterais. Cor 

tes mais altos estimularam o crescin1Gnto de perfilhas laterais, em detri 

menta do crescimento do perfilhas basais. 

Devido ao alonparnento mais precoce dos perfilhas basais om -� 

relaç�o ao dos laterais, h� necessidade do se controlar com mais cuidado 

f " . ' ' ,. ~ . t b t  a requencJ.Et Do corte a as conm.çoes de crescimen o na re ro -a, princi-•~ 

1 ,. b . ,. r 1·
" 

pa mente quando o corte e aixo, e nenhuma area r o J.ar ou haste e dei><a= 

eia após o corte. 

A digestibiliclade da rnat6ria seca e o teor de proteina foram 

negativame1Tcc: corr.elacionados com c1 clensidade do perfilho,3 basais, GJão 

houve qualquer relaç;o entre densiciacJe de perfilhas laterais e qualidade 

da forrauom produzida. 

O "stand" parece ter sido mais facilmento rnonticlo com cortes 

altos por caUCõf:l elo sombreamento rápido do solo a partir da r:�rea foliar � 
� N ; � 

que restou epos o corte e da recuperaçao rapida dos perfilhas nao decap.� 

tados, principalmente, os laterais. 



SUMMARY 

A field study was conducted at Animal Science Department 

ESALQ, Piracicaba, on a two years □lei establishec! napiergrass (E'..§,!ln:L,se-= 

:tum P�l:_l_E.§:.Um, Gchum.) for green chopping. The napiergrass was planted -

using whole stalks laying in 1 m spaced rows. There was no replant or �· 

ferti1ization during or before the e><perimental tria1. 

It was used a randomized block design with split plot in ti

me. The main plot was representeei by the treatment, anel the sub-plot by 

the cuttings. The treatment• was replicated four times in equal number 

of blocks and were represented by two frequencies ( 45 and 90 days) and •·· 

three height of cutting (low Q •.• 5 cm, medium 15=20 cm and high 30=35 cm). 

The field plots were 5x4 m in size� but the experimental area was redu-

ced to 6 m because of the border lines. The stand density for primary -

and secondary tillers was determined after each at the sarne place in a -

two one meter sections. The B><perimental trial lasted for the whole gro

wing season, i. e. , october = april, a total of 180 days. The harves ts we 

re hand made. 

There was no effect of cutting height on dry matter yield 

of napiergrass at the frequency of L/.5 or 90 days. However, the cutting 

height affected the distribution of the dry matter production an dry 

matter quality, when, the cutting frequency was 90 days. A better distri 
""' 

bution of the dry matter production and quality was observed with medium 

(15-20 cm) anel hiçJh (30--35 cm) than with low cutting he:Lght (0--5 cm) at 

the frequency of 90 days, 

The primary b_llers presented an earlier stem elongation 

than secondary tillers, thus cutting eliminated more apical meristem 

from primary than from socondary tillers under medium anel; high cutting 

height. 

The apical meristem reduced tillers number either by apical, 

dominance or by 1ight competit:Lon. The tiller density increased when apá, 
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cal meristem was eliminated and depending on cutting height more primary 

tillers wore obtained with medium (15u20 cm)and high (30-35 cm) cutting 

height. CuttinçJ height greater than 15 cm inhibi teci primary tillers deve 

lopment. At low cutting height (0,,,5 cm) only primary tillers were obtai•-· 

ned. 

The cJry matter digestibility and protein content of napier= 

grass hervested at t".!5 and 90 days cutting frequency was negatively corre 

late e! with ckmsi ty of primary tillers. 

Ariparently more conc!itions for the maintenance of a product_i 

ve stanc! of no.piergrass for long time arise when a high compare d to a 

low cutting hight is used for harvesting. 
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QUADRO 33 - Valores originais elas variaveis estudadas no capim I\Japier, 
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1,., ci,-, 
I ' ,_,;;'...,,. 11,32 18, ]_{I 
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E.�f P�El.'2!.01J.§ll1l_-d� ma !.ér2-.2,_�S�8.S�
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l'.'.:-2 17,13 11.:, 1 36 17,,"39 17,59 
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~ ,. 
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f;,, 33 
'"I r,r', .. J,oc::: 
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l 2
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9,83 

9,86 

9,84 
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1 3 
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371, Gl 159, 63 220, 00 

2f 1, ?CJ 3Gt:!l 55 254, 25 
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A • no rrequencia de � dias 

320, 57 252, 49 325, 06 

28?, 03 234, 22 229, 66 

180, ?? 252, 67 3?4, ?7 

36Cl, 57 Cl-04, ?6 3?Lll 35 
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1º corte 2º corte 3º corte 4º corte 
Altura de corte 

➔t 

, ......... �-..... �·�---· ................ �� ........ .....,, _ __._ __ ·---..>L--,,6,,....t--"-J-,J,, ............ �.-·• 

1 
�--. 
,:_ 3 

3[:;
1
Díl 36,10 3f:,,12 

35,60 32, Oi!. 33, 95 

37,18 34,17 33,17 

33, 9G 35, 6G 3il-, 54 

t'.1-1, 78 Li -O ,51 38,7:3 

38, 9'7 2[·]' �-;[_) 37,BS 

39,[i6 37,D2 38,90 

1 

Porcentagem de celulose bruta 
, _ _.__,__.,__..,;,. __ ., __ , .... __.....,;;_,,. __ ,___,;. .• ,;r._,,;,;,. _ _,_-4-'-"',.,....,C .. _.,,......J,._ __ :,-, . .,.J. •. _ .. _...4_,J...,,;J. ................ ,4 

:=u, '70 

35,57 

34,75 

30,22 

Frequência d8 45 clj_as 

38,37 36, 36 

36,63 37,22 

33,95 35,83 

,JS 
1
5c�. 3'7' 1EJ 

F 
" . requencia de 

::13, 0Lt .12,96 

32,E:i4 31,4'7 

31,19 30,67 

31,17 32,45 

90 dias 

32,59 ,JLl,17 ,34,93 :JG,51 

32,58 3Li, 22 33,66 34,99 

31,98 33,73 35,53 35,08 

31,91 35,33 36,69 37,é34 

39,90 36,95 38,49 

36, 1�1 36,93 3J,87 

37,34 39,10 36,27 

40,65 tl2,::l5 l'.l0,06 39,36 39,56 39,09 

CJLJ 

�X:?.D 

G35 

71!::i 

510 

295 

38(.J 

395 

Q�ns ida de, de 2.ª!22}�1l'?I:L.��E�1-.ê._..Ll._fl._�-.E,ºE!�D�hp1J'J.J.s1 
Frequência de 45 dias 

865 740 t33E) 2390 1S'20 

1075 840 1370 2710 3180 

54t"3 1100 G55 1425 1255 

660 980 1210 1435 1310 

Frequência de 90 dj_as

395 

ii05 

240 

505 

20,25 29::30 

3110 3230 

1805 2145 

1820 2r:!-l'.JO 

940 695 

1215 1965 

1035 1530 

530 910 



continuação do Quadro 33, 

lº corte

l 7t,0 ClD 350 

131(] D:J!3 460 

1420 6i!5 505 

1815 '775 405 

f"' ("'\(.., ::.i:::1::J 7JCi ::i7G 

ec:1,'. 
) .... J�) .�"}[j5 695 

�;70 GEiO 580 

7fl,[j C,i!O 4t:15 

50,20 71,19 

5��,42 70,03 

/!.9,Ci1 51,90 

11:-7, D9 Gl,97

111, 63 t.1,0, 72 

:Y!,'70 36,82

:::1ó, 89 29,27 

37,74 53,16

Época I 

2º cortei 

Altura de corte➔� 

1620 

1790 

1230 

1920 

F 
" . rfJquencia 

t'.!15 tl35 

985 1.).50 

545 5:35 

520 ().05 

F 
" . requencia 

de 45 dias 

3::535 290 

3855 230 

3420 JE:iO 

2860 405 

de 90 dias 

Porcentaqem de 
... 1 ..... '$·· 

eerfilhos laterais 
Frequencia 

G4,U'7 65,75 

t.J.(i, 70 75,27

éJC,l!-1 Ci[3, 04 

G[J, 33 7<'1,92 

F " . requencia

de 45 dias 
f:J9,10 

9é'.,1D 

00,2[:l 

77,9S 

de 90 dj_as

Época II 

4º corte 

95 4155 é'SlC :�30 

1�r-·
::J,.J 1870 67[5 230 

65 1570 t3t:10 2L10 

130 4125 6lfi �::90 

845 160 145 

960 305 33t:i 

1075 360 ,13CJ 

850 215 �240 

95,28 87,47 92,77 

95
1 .S5 82,26 9;3, 55 

9�),08 76,97 09,94 

9CJ, 97 74, 7L1- 89,38

85,tJ.5 82,74 

79,9,3 8::1 1 1'!..J

74,19 or) ,-).::: 
uc..,c.u

62,72 78,03 



continuaç;o do Quadro 33 

Época I
Época II

lº corte 2º corte 3º cnrte 

1 

n,oo 

o,oo 

u,oo 

,3,!J9 

f![J' Jj]. 

JC',, 90 

?l,05 

3!:J, [J5 

21, t3!3 lf!, 7Ci 

9,92 ,:., ,.::ic� 
L..' ,.:J...., 

5,G:::: é?t'.l,81 

o,oo 

0,93 

o,oo 

1,52 

66,67 

80,7() 

60,00 

BL!-, 91 

AJ.tura de corte➔
' 

F ,.. . requencia

26,61 t'.].9, 54 

f!S,7?, 32,69

�J ,O? é:2,50 

46, 7fl.- G4,13 

Frequência 

de 45 dias 

(J,00 

o,oo 

O,OCJ 

10,00 

de 90 diaE, 

20/!3 

2,35 

o,oo 

1,m 

Porcentagem cie perfilhas basais decapitados 
(;;.. .... _1..�.$..��_.:,.-..;... -•'---'- �--'--'-'""�..._....:,..,._i;.....��-� ......... ��� ......... ...;.....��-..J-.;:<. .L;. 

20,00 61,33 

10,87 58,90 

6,93 30,96 

,.. . FroquencJ_a 

nn ·:--,·· u .. :/ ,- t.JD 87,ClO 

711., lt.:. 90,00 

83,33 85,71 

de 45 dias

25,58 o,oo 12,50 

LJ.,oo 10,87 16,13 

5,10 10,00 7,69 

:34,19 

21,32 

28, 74 

25,2(:J Gl,91 

30, 38 24,18 

25,00 i'.! 7, 69 

46,é'.J 57,G.3

85,00 GE;
1
00 

6i'.!-,5G 71,43 

59,E:17 83,78 

100,00 77,78 

83, 33100 ,DO 

7J,81 78,95 

80,56 nr-, �r::::: 
c1c.11...N 

24 ,Sé� :J7 ,(2 '.: .. 9,G3 47,62 79,10 73,53 15,15 17,�?.8 24,00 35, 62 100, 00 90,00 

Fi�equência de 90 dias 

100,00 95,00 93,33 82,35 91,67 9o,m 

85,lS 94,44 50,00 77,42 90,91 85,lG 

63,79 9t.'.!-,t'.l4 89,GG 74,29 85,71 05, 71 

100, 00 so, 32 100,00 89,47 10,53 92,86 



continuaç;o do Quadro 33. 

Época I Época II 

2º corto JQ corte 
➔� 

A1 tu;:'a de corte

4º corte 

�� ..,>o-,c ................ _<-,..,S. .;.. ,_ _.....__.<,....._,.___,.. _ _,_ _ _,,__..J.._ -1.,.a-.� -..\0..--"---�·•· .,<. ._e •• .$--'-...,< • ..il.- ,_."'_ , •• .,;.. • .... ,..,_ .....__.. •• l,-"-•-"··.:I'•, ,;,_,....,..__,.__"- .,<. .$,......;t., ....__....._,._�.,.__,.,. ..i, •....• J... _.,._. ..1...,-,<..,_> _ __.,.......,.__.,#..-. ..,_.�.....l;-.J,, • ..,l;, •• �,i...___.. 

72,29 6l,CJ3

'71, ::'.i9 7CJ, 71 

G7,Ci9 66,riG 

72,70 6S,4-1 

46,57 57,C3G 

::Yt,lG 61,:Jt'.J 

51,GJ 54, 

53,G0 53,Del 

70,67 G::l, 71': 

76,50 74,5:3 

77, 7{'c 72,;Y: 

76,1'.]9 ?t'!: l DCi

59,08 69, t'.!;;�

63,68 66,EJ0 

60,77 63,L\.2 

G1,09 c.•..-1 í-")f'i 
i.,),,)' ._'/L.t 

l 

71,C-iS 5�'5,21 

(-34,80 57,14 

t:.)2,26 El:3, 92 

6(J,93 53,90 

C:iõ, ::30 

Cil, 69 

r.,, r·i !JP �k-,'-,·O 

59,18 

3 

F 
,.. . rc,,quenc:u.:i

59, 3[j LJ9, t/.3 

,'.J.7, 17 �.iLJ., lt; 

59,15 62,03 

53,99 (12,30 

Frc;quGncia 

1 ,., 
C:J 

de ,'.J.5 dias 

76,i'.l.7 70,7S 73,[)3 

75,71 73,31 7!1, 97 

89,71 67,47 7�J.,66 

68,10 79, 4�) E,:�;, 71.!. 

de 90 diat, 

Coeficiente de clim=,stibilidade da celulone 
'- .J-.-"""...J--,.,JL...�.--........'. .... �.-'-'-�_;�-:...-.J- .... .3..,,-" '�� ..... �-�.,,;.... . .J-.-·-·� -1,._J ..,., -'· J. -

Frcquêncj_a de t.)C:' ,o dias 

'Xi,51 58,1'.? ?;2, [36 72,16 78,13 77,96 77,2b 

71,72 63,06 ilB, 2t/. cr· �0 lJ,_), ,,.JU 77, (38 76
1
3D 77,íl0 

é"il, .30 Gt!, ClD Ci0,07 CO [.,•r: 
001:.::i,._.1 75,23 76,0S 71.l,, 62 

G,l, LJ.2 71,13 65,70 C'Ci t':C:' UCJ; cAJ 75,80 77,6f:i 7(.3, �36

FrequÔncia de 90 di.as 

::n, 77 

,j[3, 36 

G4, 71.!. 

,�r: ?LI l.J....;' '·- ' 

1 2 �, 
,_J 

62,22 49,21 59,Sti 

58,lG G0,lG 56,77 

�í0, 80 59, ��l C·D,D7 

:39,CO 57,56 54,10 

i3i'.1,, 86 GB,04 67,22 

Cil,21 63,15 68,07 

,.32, 33 57,96 61, 1)0 

s1.:,n 6:J,46 Gl,40 

74,10 l.!-3, Dl 70,90 

71,07 71,41 71, J[:3 

;::iJ,26 70,61) 58, :3Ei 

72,1.!-3 6':> r:,C' 1..)1 c.,::J 69, l].,:J 

63,JO 70,07 71,06 

GG,16 fü),21.l, 70, CJ0 

62,JS 65,li'.I GG,91 

59,CiCi 69,30 69 1 52



continuaçã.o do Quadro .J:3. 

Época I 

2º corto 3º corte 

l,ílG 1,'.2i'.!- 1, CJ9 2,39 

1,45· 1,01 C
1
7S 2,0S 

1,:n CJ,?C CJ 
1 
/E5 1, ;32 

o, s:J l,03 fJ,78 1,82 

5,Ci8 ;��' f.J9 :'j, OG 

5,65 ;�' [J[\ J ? CJ2

:J,06 2,17 11.,45 

l.5,45 C3, 57 ( ,CiD 

-}(· 

A1tun1 ele corte 

" 

Frr:,quEmciD 

3,0() 

J. '�,,

o'[):� 

2,E.: 

l ,(.iC

7 /1 t: --'•l .,._, 

7 C" rl �- i , .. ,LJ 

:::.·,?::.i 

Frc,1quÔncia 

de Li�-,.:'.) 

1,12 

J., 05 

l,é:l 

0,6i'.i 

de 90 

c!ias 

1,:.:n 

O,,::i9 

O,i!-4 

1,08 

dias 

-128·· 

Época II 

i'.l,Q corte 

O,i'.J4 0,81 1, 3El 1, L1.ij. 

1,15 0,45 1,13 1, 'J7 

O,O:J 1,68 1,11 l,6C; 

1,oe o,es 2,57 1,8'7 

4,55 3,51 i!,él 

3,84 2,92 3,00 

2,53 2, 74 4,90 

4,98 5,31 e:· cr: 
01u,J 

-¾ Altura de corto 1, 2 e 3 corresponclEJm a Oea5, 15�-20 e 30, .. ,3[3 cm respectiva,· 
mente" 



,. ,., ,.,

QUADRO 34 '"· Analise da Variancia dos pararnetros estudados no capim Napier. 

:;, ? ,. .  ·1',:� .,- . ..;.__.._�,.�.,_.-,,..., � e,-�,,_��� . ..,_,.� __ .._._._.J>_,.,._..,__.si,.._.,...,�-�-�--""�..s....-...._.,.,,.,...,.,.__ .. ,�.),..-.� .. ��� 

Fraque�- • . 
. Causas da 

cin do 
V . N 

G.L. s. Q, Q. M.
corto 

ariaçao 

Blocos(B) 

Alturas do Cort01(A) 

Erro(a) 

Cortes(C) 
t.'.)fj clíos 

e >< 8 

e X A 

Erro(b) 

Total 

Blocos(B) 

Alturas de Cor·h,(A) 

Erro(a) 

Cortes(C) 
CJCJ d:i_as 

e X 8, 

e X A 

Erro(b) 

Total 

Blocos(B) 

Alturas de corto(A) 

Erro(a) 

c'l5 dias 
Cortes(c) 

e X B 

e X A 

Erro(b) 

Total 

3 

2 

6 

3 

9 

6 

18 

47 

3 

2 

6 

1 

3 

2 

6 

23 

3 

2 

6 

3 

9 

6 

18 

47 

1,767 

26,39C5 

4,253 

103,987 

7,917 

8,62:J 

9,323 

162,26D 

10,633 

3,465 

6,910 

27,056 

17,59(:. 

4,037 

12,757 

82,45tl 

3350375, :Jl5 

252573, 375 

7690267 
1 
003 

31640427,773 

67Ci3351, lJO 

2470706,377 

l'.'.!-393100,816 

0,589 

13,197 

0,708 

34,GC32 

0,879 

1,437 

D,517 

3,544 

1,732 

1,151 

27,056 

5,864 

2,018 

2,126 

1116791,771 

126286,687 

1281711, 136 

10546809,257 

750:172, 247 

411 784, 396 

24l'.l.061, 156 

F 

O,B:!l 
1f. 

10,i.317 

·)(· 

6(1, 9�'.�'.-:�l 

1,69D 

2,775 

3,US 

1,50 

➔(-

12,72 

2,76 

O r:,r; ',_j,__, 

0,87 

0,10 

?f. 

Ll.J,21 
➔f. 

,3,07 

1, 69 



continuaç�o do Quadro 3{] 

'-----�J.. . .-, .... ���-----�_,,,_,,.,_.$...d-.;o:.......,,._ . ..,__� " ....... �__,, __ ,..,,.._,._�=r�· �*=:,;•,..,__"'_...,.__,, . .,,__,,._,...�-;$.-�.�-..�-"""-'-"'-...-......-�---'��---�i 

Frequen·~ 
Causas da 

�ia de N G.L. -
Variaçao 

corte 

Blocos(B) 3 

Alturas de Corte(A) 2 

Erro(a) 6 

CCJ dias 
Cortes(C) 1 

e X B 3 

e X A 2 

Erro(b) G 

Total 23 

Blocos(B) 3 

Alturas de Co:rte(A) 2 

Erro(a) 6 

Cortes(C) 3 
l.!.5 c,ias 

e X B 9 

e >< A 6 

Erro(b) 18 

Total 47 

Blocos(B) 3 

Alturas de Corte(A) 2 

Erro(a) 6 

Cortes(C) 1 
DO dias 

e X B 3 

e x A 2 

Erro( ti) 6 

Total 23 

S.Q. Q.M. F 

6362942'7, 531 21209809, 1 71 2,68 

26986116, 015 13493058,007 1,70 

4'752'7659,046 7921276, fü)5 

962620:?, 50'7 9626202,507 4, 37 

146il.159, 001 488053,000 o C)') , e.e.:.. 

11174'746,00'7 558'7373,003 2,53 

13220344, 00'7 2204 721'.'.! , 002: 

l '73f.i.J66Gf:, 187

0,'756 CJ,252 1,07 

0,309 0,154 0,66 

1,406 0,224 
-){-

lf:il, 255 50,418 :39(:), 99 
➔é 

4,436 0,t::!92 ,:l,88 

0,430 O, 071 0,5C-i 

2,287 0,127 

160,882 

➔� 
4., 6t.H 1,t:47 5, Ci3 

➔� 
5,45Ci 2,728 9,75 

l,6'79 0,27D 

8,503 B,50:3 32,86 

0,479 0,159 0,62 

O,t:!f10 0,220 0,85 

1,553 0,258 

22, '7C:i3 



cont:Lnuação do Quadro ,3t.1, 

, •. J.,__.__ ...... ,..4._j.;.,..,._r.1-,,,,____,._�-.;:il.,._,e..,��_..--..,__,,, . ....J...-j. _ _i,_ .#-.;J. -�--$"--'1/'C,....$-.�...:.;e....,.-�-----...,._·�-s....--..&-.��-:,.._-,#-. ...... ��-�-� ,_.._�..,_ _ _., _ _..,_,,___.,.__............,.. 

Froquen-
Causas da 

cin de 
Corte 

L!5 dias

se dias 

L].5 dias 

\J ' • 
~ 

variaçao 

Blocos(B) 

Alturas de 

Erro(a) 

Cortes(C) 

e X B 

e >< A 

Erro(b) 

Total 

Blocos(B) 

Alturas ele 

Erro(a) 

Cortes(c) 

e X B 

e X A 

Erro(b) 

Total 

CortD(A) 

Corte(A) 

G.L. B.Q. 

3 1089Ci,2EJ 

2 888,728 

G 276tJ.2, 691 

3 é:é! 3Ei7 , C35 J. 

9 12505,832 

6 107t'.!3, 818 

18 16il07, D48 

47 1 Q2l).i'.).é� 
1 
791 

3 él-7B0L!, 313 

2 15311'.l-,199 

6 56888,473 

1 1859,091 

3 3846,L).Jl 

2 7819,22il, 

6 5311, 951 

23 138823,ôf::35 

Porcentagem de celulose bruta 
, .......... .s.,...,.-�-4-..J-4--:.....:,...��-"""����-�_; _,j.,,_.,1..~··$..-.J-.. � 

Blocos(B) 3 5, 9lé: 

Alturas de Corte(A) 2 0,205 

Erro(a) 6 r;, rwo 
í ..... , U'.J-..1 

Cortes(C) ..., 4'7, 9Gl 

e X B 9 r r•,nr) 
0

1
ci�c 

e X A 6 3, 4-2CJ 

Erro(b) 13 p r DLJ4 

Total 47 72,DDS 

Q • M. F 

:3632, 07,J 0,78 

4t:1.4, 364 0,09 

4607,115 

8119,217 8,90 

1389, f3.;J6 1,52 

1790,636 1,96 

911,5i'.l7 

15931..J., 771 1, 68 

7657,099 0,81 

9478, 07[:3 

lt3t"59, 091 

1282,143 

3909,612 

885,325 

l,S'7CJ 

0,102 

0,478 

2,10 

1,45 

4,42 

il,, 1.2 

0,21 

➔t· 

15,978 1-7-8,41

0,631 1, 91

0,571 1,73

o' �'.;J(J 



continuação do Quadro 34. 

➔� 

Blocos(B) 3 9,004 3,001 D,17 

Alturas de Corte(A) 2 1,?48 0,624 1,91 

Erro(a) 6 1,963 o, 3�..:7 
➔� 

Cortes(C) 1 5,44-4 5, 4LJl]. 10,98 

90 ciias e >< B 3 0,137 o, 04[j 0,09 

e X A 2 O, 2é18 O, 12ll 0,25 

Erro(b) 6 2, 97Ll, 0,495 

Total 23 21,021 

Blocos(B) 3 LJ5i'.), 086 151,362 10,!::i2 

Alturas de Corte(A) 1 18, 95(!. 18,954 1,31 

Erro(a) 3 -1-3, 1!31 14, 38-3 

Cortes(C) 3 25t'.]J., 576 Bl'.1-7, 192 BC"i,05 
LÍ-5 dias 

X 8 9 2:J!.J-, l!.':i3 26,017 2,61 \ 

e X A 3 l).2, 39,:'.) 14,131 1,41 

Erro(b) 9 GS, GLl-7 9,960 

Total 31 �Jl'J-2 ,3 , 9(:35 

Blocos(B) 3 63,087 21,029 1,12 

Alturas de Corte(A) 1 20,474 20,47tf J.,09 

Erro(a) ,, 56,2Cl ,::i 18,750 

Cortes(C) 1 670,702 
90 dias 

➔� 

670,702 99,08 
➔<

e X A 3 l 7S, 741 59,913 8,85 

e >< B 1 26,078 26,078 :.:J, 85 

Erro(b) 3 20,306 6,768 

Total 15 1036' 1�343 



continuaçao do Quadro .J,'.1 .•

, _ _..,,�->- � • .... -..... -'-�" ... __,,. _....__._,-"_,.___,,_..__,.S,, .. J. ..... .-.-•. , -� .,,. _ _.._ �-�= .. :•--"'-
--

••-:-------�-A+.--..JJ-. . .,.__ __ ,., _.,...�.......,, . ..... � .... 1-•. ;;;...---� • .-,..----.... .. _..�--...... ---.... --, . ..  �___.,_...;....-J, 

Frequên�- Causas da

Corte 
Variação G,L, s. Q. Q.M. F 

·, __ J. -� J, ,,,, __ ,. __ .,. _ _, _ _,,.,_ _...,. _ _,.__,._,..._.._ .. ......,.:..,J-.J.,. .• ..;, ...... -- ....... ,,__ . ..,_,__,,_,_...._ __ �_.,_,i, .. �� ,4-.,;J,,. ->-�-".s-...,__.,__,.,,.__,_ .._,_. __ _.__.,_ __ .,__ __ ,,_ __ ,.$�- ..... ...:.,...-�...J--J..-� • .i.. ............. ,,$.-.................................. ...... � 

Blocos(B) 3 

Alturas do Corto(A) 2 

Erro(a) 6 

Cm""tes( C) 3 
().!_j dias 

X B 9 

e X A 6 

Erro(b) 18 

Total il,7 

Blocos(B) 3 

Alturas de1 Corte(A) 2 

Erro(a) 6 

Cortes(C) l 

e X B 3 
�;O r:ias 

e X A 2 

Erro(b) 6 

Total 23 

Blocos(B) 3 

Alturas ele; Corte(A) 1 

Erro(a) 3 

Cortes(C) 3 
()Cj c!ias 

e >< B 9 

e >< A 3 

Erro(b) o 
'-' 

Total 31 

Gl,510 

8526,28.J 

223, 08�"9 

rir-i ,.JC"'."l 
c:o,c:lO,:, 

1 c'.1/I , :: ::'í�;) 

1505, 0éi0 

38,3,658 

10868, 00{]. 

t'..!3,[561 

383,709 

20, 27:3 

11G, 927 

14,883 

174,t'.J.07 

23,013 

776,776 

102,604 

449,[137 

t!-4, 977 

2973, {).�:;;) 

1;�c, 211 

3Cl, J:'jlJ 

J.9,'.3' �J8'7 

39.32, 01;..: 

20,503 
➔� 

O, 54-

4263, ].t.i.1 114, 21'.1 

,3'7, 31([_ 

'7, '7E3'7 O, :36 

16,026 0,'75 
1f 

250,843 ll, 76 

21, �:ll4 

14,520 4,29 
•➔f-

191, Bt-:i{). [i!:.1, '78 

3, 37f.j 

116, 92'7 30,48 

4, �X31 1,2'.J 
➔r' 

B7,2CJ.3 22,'73 

3,835 

3".! ,201 2,28 

449,03'7 ?D,95 

14, 9'.:)é' 
➔�· 

992,GOD 45,D.3 
➔� 

14, 2C:G 0,64. 

10,12J O, tl,5 

22, Ot::3 



continuação do QumJro ::4.

,., . ....... ....._�. -';.1i'""��- ,,,,., "'---� ......... J� ....... .,__..,,_.,. _.,.._.,,._.,,,_ .'-.�, .... ....,,<l'<,�...,.- ......... _. ... �._,__,1-._.,__,., .. 1.-._,j ......... , .I·-"'-··""·•·.:.<••..._&-....... ���-"" .... .,it...,J: .. -,.,.o,. ·"··-'" .... �--s �---#•_.._,...,_ __ ...,____, 

Frequcm�, 
cio ele 

Corte 

CJCJ dim, 

/\[j dias 

:JJ citas 

Causas da 
Variação 

Blocos(B) 

Alturas cin

Erro(a) 

Cortes(C) 

e X 8 

e )( A 

Erro(b) 

Total 

G.L.

3 

Co·�J·p( 0)LJ. L:- t, 1 

r:, 
<J 

1 

º' 
,) 

1 

3 

15 

S,Gl. Q.M. F 

().() , :::;GCi 14, 7�;5 C\Ci4 

�)3,413 33,413 l,i:'14 

i3D, CJC)O 23,22(] 
➔E-

2390 ,11 J}; 2390,i:'l.19 ;"�78, L1S 
➔� 

115,570 3G,G23 G,10 

lCJ 1 7L3�J 10,763 1,7CJ 

18, r:�YIG Ci, .31G 

2GG�3, 161 

Coeficiente de, Digestibilidade de Matéria Seca 
•--�- �-.J.�-J......:i:.-J......J...�-.4.- J.-..J. . ..... �---��-�.-.--�- ��- .j<.. __ :1,.. _ _.. _ _,,, '--·-•"" -'--�--- .. ...... ..$...-""4--.,;1.- .s .  -��..,i,_� 

81ocos(B) 3 

Alturas ele Corte(A) 2 

Erro(b) 6 

Cortes(c) �J 

e X El 9 

e X A 6 

Erro(b) 18 

Total t.:1.7 

B1ocos(B) 3 

Alturas r:![3 Cortr,(A) 2 

Erro(a) 6 

Cortes(c) 1 

e >< 3 ".l. 
v 

e X A r, 

e:: 

Erro(b) 6 

TJtrü ?':J
"-'--' 

5,t:?0 

::-�Cj,487 

S3,4l_.;3 

1173, 2ciU 

rlJ ,481 

37, �37(). 

21!.l, 220 

1c;s1,as9 

?S, 719 

f3D, 7�:Jl 

,-.e.· r"/C)r') �.:)0 f C_(J,;;_ 

91,DéJrJ 

10,000 

D,J.D4 

J0,[).27 

21.!-U, �-:�tft3 

1,810 0,20 

s,mo 

391, 08tJ 

G,lGG 

G, 2C:i2 

13, r.'.fOl 

C.1, SOG

29, 3(3t3 

5,0GO 

o' (J.S 

CJ,413 

l,GB 

5,08 
➔(, 

,, ,e 

91,888 29,92 

3,333 1,08 

0,097 0,03 

3,071 



continuação do Quadro 34 • 

• __ .,__...., . .J.........._�......._.,__..,.
_
__,.___.., _ _._...., 

.
. _,_ . ...__.;.,, .. , .4,. .,.. __ ,,. ,L-.J-- ....

. 
..$...$.-

-
���� ..... -�-� 

.

...
. 

_.,j.._.J.,.J...,�--"11
-

·.$,,.....:l-_,.._..:3 
, 
..... _

_ 
,,_._.,__.,._.,___.._ ...

..
...... �

.
• ....

.
............ . ,.., .... �.,, ..• ,,. • .,_. 

Frequen-
cüJ. de 

Corte 

{] L:i e.lias 

�;u dfos 

t].!J c!ias 

Causas ela 
Variação 

G.L. s. C,1, Q.M.

Coeficiente de Digestibilidade da Celulose 
�-----4--.

.
... 

, 
. 

..,._ ,.. 
_

;;., J 
.. 

J- • ..>-.J.�-.j<....;;o.....,_ 
.

.
. 
......_,,~.,.,,._--l<-,-"'-4'--�-�.J._-��_._ 

.
... _

.
;,.,-

.
,.

. 
..j.-.J-• .;&.-J,. • 

.
.,. __ ;...,...,.__, 

81oco.s(B) 

Alturns cie Cortc(A) 

Erro(a) 

Cortes(C) 

e >< B 

e X A 

Erro(b) 

Total 

BJocos (B) 

Alturo.s cio Co:ci-o(A) 

Erro(a} 

Cor,ms(C) 

e X íl 

e )( A 

Erro(b) 

Total 

3 

2 

6 

3 

9 

6 

18 

47 

3 

2 

6 

J. 

') 
�, 

'J 
e. 

6 

23 

:Jl,76Ci 

.'.Y1-, 7{]8 

87 ,[399 

{].35,f.-367 

1:.:::,GJ6 

S5,J.9ô 

3:?JO, 591 

J.120 1 '.::[l[;

l7,é:15il 

1:50, 9Cif! 

�-7J' o��):J

12,09G 

o,:ns 

O,C:322 

5,ô□i'.i -

10.:3, C35::; 

10,580 

17, 37{!. 

145,28S' 

12,512 

15,866 

18,366 

5,951 

30,'182 

1,515 

1��, 096 

0,106 

0,311 

0,934 

N , ; 

Produçao do materia seca ch;;estivel 
,._..,,.___�_ ...

.
.. _,

_ 
.J... . ..i.._,,,_ __ .,. -�--.<--�--.....t.-,,.j.....4.-..S-...,.. •. "'•·-,>....-;r...,4....,,.,>.�..J-

-
is--.J.- ......

. 
;r... ..

..
. �-

-
� • ..

.
; 

Blocos(G) 3 1412'7'7C1, 2:::15 470925,lHl 

Alturas de Corte(A) 2 4-8742, J.8'7 24-871 1
093

Erro(a) G 291.'.!.25��3, 752 495420,625 

Cortes(C) 3 597G'7G3, J.60 1992254, 38'7 

e V B 9 1947935, 7Ci1 216{].r.'.J.0, C"J38 " 

e X A 6 D98013, C:i:38 166335,656 

Erro(b) 18 J. 780é:44 , 860 98902, '1-92 

Total 47 1513D02c-J, E18�J 

F 

íJ,72 

l,li:3 

0,68 

□ ,é,G

::::,93 
��!;-

2C, J.l 

12,95 

CJ, 11 

0,33 

0195 

C\05 

�}(--
20, l,'.'.!-

2,18 

1,68 



·-136·

continuação do Quadro JLl .• 

,__ ... _ ........ ..,.,�·'--.,,._···"............._ .......... ___._.....,,.___,.._,..,._..,i..c .... _..,,_ s,. .• J_,,__.,;s_..,__,,, _ _,_ __ �J,.._...,,___�.----..,Jó,.�� .... -..<-... .s,_,..J>.� ......... .,J. • •  -,..,_, " ·--"-···�·..,._..,.���� ............ .. .<.-,..4-............. .,J.. _._ __ ....... 

Frequen
Causas da

cio de, 

Corte 
Varim;:ão 

Blocos(B) 

Alturas ele Corte(A) 

Erro(a) 

Cortes(C) 

e )( B 

e >< A 

Erro(b) 

Total 

➔e- Significativo (P (□,05)

G.L. S,Q. 

') 
,J 18826716, 294 

2 f.JÜ(I �;t:i53, 503

6 120251.':lll, é:C:il 

1 25i!.G2:.':\
1 
OO[j 

3 �?91618, 000 

2 3218811!-, 002 

6 2512020, GZ�G 

23 {! 21 '79250, '785 

Q.M. F 

5;�75572, 130 

2524828, �?51 

200t1,301, 8'75 

254623,000 

87206,000 

1609CJ.07, 001 

418670, l0l!. 

3,13 

1,26 

0,G0 

0,23 

3,130 
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QUADRO �:i5 _,, Porcentagem de impregnação na base do poso seco da amostra ... 

o peso dos sacos do "nylon" com material do rurnen.

Peso dcs sc�co�, 
ele nylon (g) 

3.0779 

3. 7BG�;

:3. 7L!-3J. 

3.3JB3 

3.5513 

3. 3ElJJ.

,3:425:3 

3,2178 

3.1169 

3.3072 

,3, 5L!75 

3.4232 

3,L!fi79 

3,6313 

3, l! .<Q/"3C: 

,J.462{!. 

Impregne.ç;o (çr) 

0.0189 

º· 01(]4 

o. oos::i

º· 0247 

0.003C 

o. 071'.!l

0.075CJ 

º· 0364 

º· 048é!. 

o. 0201'.!

0,0720 

0,0727 

0.0633 

o.o9al

0.0749 

0,0712 

Médias 

1(, sobre o peso 
seco ela amostra 

1,89 

1,04 

0,83 

2,47 

0,36 

7,44 

7,50 

3,6l'I-

l'.l,84 

2,04 

7,20 

7,27 

6,33 

9,81 

7,49 

7,12 

4,82 

0/4, sobre o Pt
so do saco 

0,61 

0,27 

0,22 

0,74 

0,10 

2,19 

2,18 

1,13 

1,55 

0,61 

2,02 

2,12 

1,82 

2,70 

2,17 

2,05 

1,40 
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QUADRO 36 •· Valores orifJinais referentes aos coeficientes de digestibil.;i 

AMOSTRAS 

, .dade em sacos de "nylon" para a materia seca e celulose da 

amostra testemunha em diferentes períodos. 

PERÍODOS 

I II III IV V VI 
..,.......,__..._� . ....,:L----..,.. ---4.-,1,... ,,_ --� ,.,..__..1,..� __ .,.._.,..._ � --��-----� ' .... "..,_ -.<.-.Jo.-<4.-,__..,,..,__�-----�-�-----="-"'-�� ....... -$.- J.................,--.........,.._�,....$-��-� 

MATÉRIA SECA 
�---'"--"'--'<--�---�" ......... � 

60,38 62 ,84 !:'�L: 1 05 75,46 54,59 68,05 

I 66,14 59,04 56,71 56,29 58,85 71,ll 

54,16 51,01 54,64 62,14 62,49 

59,66 63,48 47,30 78,18 51,54 63,05 

II 60, 34 65,39 63,24 Gl,60 5,'J, 37 69,08 

62,11 63,27 48,13 71,98 

CELULOSE 
• •• ·?· • . • .,.,-,...,. ., 

65,20 65,05 55,54 72,26 67,84 70,77 

I 68,14 67,76 69,89 71,03 54,87 71, 91 

69,71 70, 14 63,67 68,73 70,49 

66,49 71,32 70,10 71,75 67,01 69,79 

II 69,14 68,73 43,53 70,80 65,38 71,51 

68,83 67,96 35, 76 68,90 



QUADRO 37 ,, Análise da variê.ncia du coeficiente ele diger:,tibilidade em sa 

cos de "nylon" para a matéria seca e para a celulose da a

mostra testemunha em c!iferentes periodos, 

Causa da 
Variação 

Periodos (P) 

Amostras (A) 

p X /\ 

Residuo 

Total 

Periodos (P) 

Amostras (A) 

p X A 

Residuo 

Total 

G,L. 

5 

1 

5 

21 

�32 

5 

1 

5 

21 

32 

8,Q. 

Matéria Seca 
4.,J �--.:,..,,J_ _,-_..J,.._.;. ...... ___..__�_.., 

886,909 

6,526 

115, t:i23 

736,551 

1745,511 

CELULOSE 
r::-,à:. • .S�,,:i._J_,J;,....�--... 

871,642 

26,640 

256,156 

892,853 

2047,292 

Q.M. F 

* 

177, .381 5,06 

6,526 0,19 

23, lOLl 0,66 

35,073 

* 

l 7iJ., '.:J28 4,10 

26,C:il'.'.J.O 0,63 

51,231 1,20 

L).2, 516

/ 




